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MOVA VITÓRIAJ^

Executado em 4 Anos
O Plano Qüinqüenal

Deciara o ministro das Finanças: a preocupação máxima do governo
da URSS é o bem-estar
do povo—Magníficos
os resultados obtidos
na luta pela elevação
constante do padrão
do vida dos soviéticos
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Projeto do vereador
Aristides Saldanha:

Desapropriar
0 Morro de

Sta. Rita
na 8.a página;

MALENKOV, chefe do governo soviêtxeo

Informando diante do
(Soviet Supremo, que ora
se reúne em Moscou, ò
Ministro das Finanças da
URSS, Zverev, destacou
os êxitos extraordinários
obtidos êste ano no do-
míniò da construção pa-
cífica. Assinalou, parti-
cularmente, as realiza-
ções mais diretamente re-
lacionadas com o aumen-
to do bem-estar e do ni-
vel de vida da população,
destacando: «A nossa in-
dústria de bens de consu-'
mo executou o plano
qüinqüenal em 4 anos».

A área cultivada pelos
«sovkhozes» duplicou em
relação a 1953. (Leia na
5.'-- pag. resumo do in-
forme de Zverev).

NO DEPARTAMENTO DE ÁGUAS

QUEM MANDA
MESMO '»

Edgard Braga e seus principais auxiliares confessam estar a serviço

da companhia norte-americana que instalou os encanamentos conde-
nados pelo Instituto Nacional de Tecnologia — A empresa ianque sa-

bia com antecedência como ganhar um contrato com a Prefeitura

IKretofiJ-fÇRO MOTTA UMA
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Ainda Mais Firme
A Greve da "Cruzeiro"

Quem se aventura a viajar com os fura-gre-
ve põe a vida em perigo — Incendiado um
transmissor entre o Rio e São Paulo —

Solidariedade da Marinha Mercante

EstãTarriscando a vida os passageiros

que se aventuram, a utilizar os dois ou três

aviões da Cruzeiro em sua única linha ainda

não paralisada, a Rio-São Paulo.
 Ontem, numa viagem São

Paulo-Rio, o rádiooperador
Botelho, cheio da Estação de
Rádio de São Paulo, ccftn 20
anos do torra e um certifi-
cado expedido em cima da
perna pelo D.A.C., por fal-
ta de experiência, deixou
ligado o transmissor. O re-
sultado da impericia íoi o
aparelho ter pegado fogo,
pondo em risco de incêndio
a aeronave. Uma jovem co*
missôria, que fazia o seu
primeiro vôo, apavorada com
o fato, ao chegar, abando-
nou o serviço, indo direta*
mente para o Sindicato dos
Aeronautas.

(CONCLUI NA 5'. PAG)

O sr. Edgar Braga, diretor do Departamento
de Águas e Esgotos, confirmou ontem na Câmara Mu-
nicipal a nossa denúncia dc que o seu filho é sócio
do procurador da Telracap, companhia que instalou
o encanamento condenado pelo Instituto Nacional
de Tecnologia.

Fica assim provado que houve «marmelada» nos
negócios entre a Prefeitura c a Telracap com prejuízo
para o povo que há tanto tempo sente enorme falta
de água

FOI MAS NÃO
O sr. Edgnr Braga com-

pareceu à comissão especial
que investiga a escândalo eis
água, acompanhado por tô*
da uniu equipe de engenhei-
ros, seus auxiliares. Isso de
nada lhe valeu, pois foi ver-
dadeiramente bombardeado
com perguntas que não ad*
mitlam respostas com dois
sentidos.

Os vereadores da oposição
deixaram o sr. Edgar Bra*
ga em maus lençóis, obri-
gando-o, por mais de imia
vez, a confessar as f alçai ruas
em que está metido. Na rea-

FOI
lidade, o centro da reunião
foram mais as perguntas fei-
(as pelo líder da bancada co*
munista, Aristides Saldanha
e pelo sr. Gladstone Chaves
de Melo do que .*.s respostas
dos interrogados envolvidos
nas negociatas.

NAO SUSTENTOU

T.ogo de início o vereador
Gladstone Chaves de Melo de*
safiou o sr. Edgar Braga a
provar que as denúncias fei-
tas na Câmara haviam sido

REÚNEM-SE HOJE
OS TÊXTEIS

O Sindicato dos Textei$
realizará uma importante
assembléia, hoje, a partir
das 19,30 horas.

IO' a seguinte a Ordem do
Dia:

») Aumento do Salário e
Salário Mínimo dc 2.400 cru-
zeiros:

It) Assuntos Gerais.
Será apreciada na assem*

bléia a última resposta pa-
tronai ao pedido de aumen*
to, bem como o plano de co-
memorações de 1.' dc maio^

Tpãrtír de hoje

inspiradas por um escroque,
como declarara a um jornal
do chantagista Cliatcsu*
briand. O sr. Kdgar Braga
ficou vacilante e terminou
por desmentir o que dissera
ao jornal. O sr. Gladstone
afirma que se a notícia não
foi desautorada é porque o
sr. Edgar Braga assume a
responsabilidade. O diretor

| do D.A.E., tirando o corpo
| fora, responde que apenas

declarara que pensava que
fosse uma manobra de um
escroque, mas não quisera
injuriar os vereadores.

PREPABOU A CONCOB-
RÊNCIA E GANHOU O

CONTRATO

Após o sr. Bosauro Maria-
no da Silva, um dos enge-
nheiros levado pelo sr. Edgar
Braga para auxiliá-lo nas
respostas aos vereadores, ler
uma longa carta cm que ten-
tava se defender, começou a
inquirição.

PERGUNTA GLADSTONE

— Quem era o chefe da
(CONCLUI NA So. PAG.)
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EDGARD BRAGA: do D.A.E. e da Tetracap

FAZENDEmi^PJ^^"Única Solução Para
Os Nossos Problema^
Declarações do presidente do PSP em Uberaba — "Êle nos dá o estí-

mulo para participar da vida política do país", diz um candidato a ve-
reador — Pela Legalidade do Partido Comunista

UBERLÂNDIA, 23 — («o
correspondente) — Falando
ao vereador Roberto Marge*
nari, o sr. Antônio Alberto,
pecuarista e presidente do
diretório do P.S.P., de Ube*

raba, manifestou-se sobre o
projeto de Programa do
P.C.B., declarando:

— O Programa do P.C.B.
ó um documento de real va*
lor e traz em si a única saí*

„s;.£?cfo da reunião de ontem ~

da comissão especial e\nc
investiga a negociata da !

água.

Comemorações de 1° de Maio
Dirigentes sindicais falam-nos sobre os pro-

gramas de suas atividades

¦DIVULGAMOS hoje a opi-
U nião ile mais quatro di*
rigentes de Sindicatos sobre
ns comemorações do dia 1.
do maio, que jâ se prenun,
ciam grandiosas, era íace
dos intensos preparativos de
nue estão sendo-precedidas.
O tesoureiro do Sindicato
dos : Gráficos, sr. Newton
Eduardo de Oliveira, decla-
rou-nos:

— Os gráficos não- pode-
riam deixar de comemorar
o 1." de maio. Hoje mesmo
o Departamento Esportivo
do Sindicato realizará uma
festa coroando a Kai-
nha dos Gráficos, quando
haverá um grande «show» e
animado baile. No dia 26,
promoveremos uma festa (te
confraternização do toda a
corporação gráfica, cuja por-

te solene compreenderá dis-

cursos sobre nossas lutas e

a grande data do proletária-
(CONCLUI NA 5» PAGINA)

FAST RECEBEU 0
PRÊMIO STALIN

NOVA IORQUE, 23 (IP)
— Foi entregue hoje a Ho-
ward Fast o Prêmio StáUn da
Paz. Saudando o homenagea-
do falou o famoso cantor
Paul Robeson, que disse a
certa altura:

"Fast é a encarnação dos
melhores americanos que
lutam em defesa da paz".

Trapaças ia CtXiM Denuncias na Câmara
SUBORNOS, CONTRABANDOS E NEGOCIATAS NA FE'-DE-0FlCI0 DE "M EX-CHÊFE DE POL CIA

I PROTEGIDO DE VARGAS - NO GÜMA DE ESCÂNDALOS DO GOVERNO DE VARGAS ATE' OS
GALINHAS-VERDES CANTAM DE GALO

Voltou o integralista Rai-
mundo Padilha a denunciar
na Câmara dos Deputados ns
escândalos da família Oois-
Çòílolahò; Virjíilinho et enter-
va ao tempo cm que tVomina-
vam a CEXIM. Exibiu loto-

cópias de recibos enviados
pelo Banco do Brasil á Co-
missão de Inquérito, São re-
cibos assinados' pelos srs.
Virgílio de Góis e seu tio
Èvandro, referem-se a "gra-
tiíicações" feitas pela firma

lífil oe Si ao i'. 1 mi 1 w

Esta é Uma
Camvanha

Para Agora lf

AMANHA 
sc encerra a pri- <

nioira semana «ia Cnm- .
punha Paru Viagem ile Bar- j
lhe. Tom havido entusiasmo, <
procura «le listas, contribui- i
çftes espontâneas? mas 6 pre- <
«:ls«, miiiln mais. K' prec so \
cobrir as despesas «Ia via- <
gem «le Biirtho «> sua fami- <
lin.

Kcdobremos ns esforços em
tnilos us setores, complete-
mos os iii» it-ill cruzeiros.
íI-eUi ii uma campanha para.
uu*'-, pura agora mesmo, pa- ,
ia jA. la-.ainos eom «íue as i
contril-tÜcScs se multipliquem. ;
Que possamos aluda lioje dar ,
u noticia «lu liberdade <!<"
Obdulio llurllie e tê-lo umn- '
nlisi om nussii pátria, chi sua ,
viagem para u Guatemala, ,
paru a liberdade,
(Publicamos na 5* página u }s total das contribuições)L.

As grandiosas manifestações que
se organizam para êste Primeiro ide
Maio de 1954, não só no Bio e b«o
Paulo como em todo o país, traduzem
com vigor e relevo especiais o profuii*
do desejo de unidade que empolga os
trabalhadores e falam bem alto do re*
núdio da classe operária a intervenção
policial ininlsterlalista de Vargas nos
sindicatos. ' ,

Na luta diária pelas suas rfivindi*
cações, a experiência vivida pelos pró*
prios trabalhadores leva à conclusão
de que é preciso consolidar, reforçar
e ampliar continuamente a unidade de
ação e para a ação, demonstra que é
indispensável aluar nos sindicatos pa-
ra de lá varrer o policialismo getulis*
ta. E se nas lutas cotidianas é assim
— como não acentuar mais e mais
êsse espirito vitorioso de unidade e de
independência de elasse, quando se tra*
ta da grande data internacional do
proletariado, quando se trata da para-
da de forças da classe operária, da
exaltação dc seus heróis e mártires,
da revista geral do grande exército
dos trabalhadores que se lança para
a conquista de um mundo de paz, far-
tura e abundância?

O que vem acentuando particular-
mente os preparativos para o Primei-
ro de Maio de 1954 é toda uma pio-
grámação baseada na atividade orga-
nizativa c unificadora dos próprios
trabalhadores, em lugar do odioso es-
petãeulo poHclàl-ministerialista dos
programas oficiais em que aos opera*
rios estava reservada a situação de
fundo do quadro em que apareciam

seus piores inimigos, Getúlio e us gran-
des capitalistas sócios dos americanos,
pregando a trapaça da «paz social».

As iniciativas que se multiplicam
nos sindicatos, a organização prévia
dos desfiles cm madsa para n grande
concentração do Campo de São Cris*
tóvão traduzem o avanço e o grau de
amadurecimento dos sindicatos. A rea*
lização dos debates e palestras sobre
o Primeiro de Maio, que se roujtipli-
cam nos locais de trabalho e nus sindi*
catos, falam alto da consciência que se
apossa dos trabalhadores de que essa
data lhes pertence, é dia ile lutas e
demonstrações, é fruto de históricos
combates e greves memoráveis e não
o resultado de uma impossível conei*
Ilação entre explorados e explorado-
res. A distribuição crescente, a.é à sa-
furacão das fábricas e bairros opera-
rios, de boletins e volantes deixa bem
claro que a compreensão da classe ope-
rária do significado do Primeiro de
Maio, da Importância e necessidade
das manifestações públicas é uma
compreensão que transforma num de*
ver patriótico e de classe o compare*
cimento de todos, absolutamente de
todos, sem exceção, às concentrações
sindicais, nos desfilei e íl gvjimUosn
manifestação do campo de São Cris*
tóvão.

Êste Primeiro de Maio é a festa da
unidade e da disposição combativa da
classe operária e, portanto, todos os
trabalhadores que compreendem o que
isto significa para o presente e o fu-
hiro de sua classe se fazem organiza*
dores o propagandislas entusiásticos
do comparecimento em massa.

Quanto mais os operários cerra-
rem fileiras e segurarem firmemente
em suas mãos a bandeira gloriosa do
Primeiro de Maio, menores e cada vez
menores serão as possibilidades de
Vargas c sua caterva do Ministério
do Trabalho e da policia assassina de
trabalhadores macularem as festivida-
des com sua intervenção. Eis por
que todos os trabalhadores que com*
preendem isto se mobilizam pura aju*
dar a organizar o comparecimento em
massa.

Num momento em que Vargas
pretende reduzir os novos níveis do
salário-mínimo a 1. «00,00 e 1.800,00
cruzeiros e com a infame portaria n»
20 quer esmagar os sindicatos e resta*
belecer o odiado atestado de ideologia,
todos os trabalhadores sentem e com-
preendem que as grandes manifesta*
ções de Primeiro de Maio adquirem
uma significação dc importância ime-
diata e palpitante. Comparecer em
massa significa uma solene e grave
advertência aos exploradores de que
não há mais força neste pais para inli*
inldar o proletariado, de que ninguém
zombará ou atacará impunemente os
interesses vitais dos trabalhadores,

Nesla parada de forças de 1954,
enfim, os operários brasileiros tliráo
aos seus irmãos de classe de U>
dos os países que eslá guarnecldn a
parte dit frente de luta que nos to*
ca, impulsionarão a unidade
que multiplica as forças e os
torna invencíveis, demonstra-
rão que assumem seu posto
na luta de nosso povo pela
paz c a libertação nacional.

Miller Matton Transportes
S.A.. a fim de obter financia-
mentos bancários.

O total das gratificações
ascendem a 800 mil cruzei-
ros. Até à véspera da falen-
cia, a firma obteve financia-
mento na base de gorgetas
aos Góis da CEXIM. O inter-
mediário do último negócio
(um milhão de cruzeiros ho
Banco da Prefeitura) foi o
sr, Floriano Góis.
ONDE ENTRA O CIMENTO

Nova denúncia: importação
massica de cimento, efetuada
pela firma R. Fatio & Cia.,
de São Paulo. O total de li-
cenças conceefirtas a essa fir-
ma inidônea e constituída de
chantagistas ultrapassa os 30
milhões de cruzeiros.

TRAFOS, APARAS E
RESÍDUOS

Foi citado o caso de um
estrangeiro «ue chegou ao
Brasil a 25 de fevereiro do
1953 e já a 17 de Março se*
gunte, conseguiu na CEXIM
uma Hcenca de importação
no valor de CrÇ 8.611.200,00
para trazer "trapos, aparas,
resíduos têxteis ó'e fibras ar-
tificiais ou sintéticas", sem
cobertura cambial e sem re-
«istro como entrada de capi-
tal. A licença dizia que se
tratava de material para uso
próprio na fábrica do impor-
tador, em montagem. A fa-
brica ,se apurou depois, era o
apartamento do esperto es-
trangeko, à Rua Figueiredo
(CONCLUI NA 5' PAGINA)

da para os problemas dc
nossa pátria. Estou inteira-
mente de acordo com o que
nele esiá contido. Acho tiim*
bém que Luiz Carlos Pres-
tes é o niuior homem do Bra-
sil nn atualidade. Os gover-
nos estão desmoralizados, o
país no caminho da bancar*
rota e o seu dinheiro desva*
lorizado, provocando assim
uma carestia Insuportável,
não somente para as clnsues
pobres, mas até para nós, o<?
chamados ricos.

Prosscguindo, frisou:
— O P.C.ll. precisa de le-

galidade, pois isto represen-
ta amplas garantias parti o
regime democrático. Se n
P.C.B. não participar das
próximas eleições, as absten-
ções serão de mais de 60%,
pois o povo já não acredita
mais nos políticos dos parti-
dos que atualmente estão le-
gais.

OUTRAS OPINIÕES
Ainda sobre o mesmo a*

sunto, o sr. Pedro Nicácio,
candidato a vereador à Ci-
mara de Uberaba, disse o «*¦
guinte.

— O projeto de Programa
do P.C.B., de fato, resolverá
a situação de nosso pois. ftle
nos dá o estímulo para por-
ticipar da vida política. A
(CONCLUI NA 5» PAGINA)
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V/1 POLÔNIA O AUMENTO DA PRODUÇÃO NA INDÚSTRIA de artigos de comu-
mo foi no ano passado, de 9>J por cento em relação uo uno ele 19*}9, assmalanão-se, em
¦wrie-nlur, o rápido -ItnpHlao na produção de tecidos, açúcar, calçados e outros artigos do :
mmo de vestuário, bem como gêneros álimentioios, o que proporcionou considerável
baixa nos preços, levando-se em conta os índices dc 1939. As lojas, armaeens, padarias
c. outros estabelecimentos comerciai* vivem repletos dc compradores que, ah, encon j

tram tudo quanto desejam. -
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COFAP & SUBORNO
Pwa que serve a COFAPt Par» aumentar oa preços e

paim ser subornada. Ontem, no «O Mundo», o sr. Benedito
Morgulhão escrevia:

«Ora muito bem. Pergunto ao coronel Hélio Braga: nao
seria Interessante V. S. perguntar aos seus fiscais como e
por que pode agir desse jeito o sr. José. Também o Minis-
tro do Trabalho nüo estaria na obrigação de pedir a ficha
do homem e mandar gente honesta testar com file em seus
domínios? E o sr. Félix Schmidt? Que ha com o Delegado
Fiscal do Ajuda? Como explicar consinta ele que seus fiscais
andem presos a gaveta do sr. José e permitam o funciona-
mento dc seus salões em dia nfto permitidos, em horários
abusivos, num tiagrante desrespeito a lei? Será crível quo
o dinheiro do sr. José seja tanto, que dê para comprar a
COFAP, a Fiscalização Municipal e a Justiça do Trabalho?
Deixo a pergunta no ar.»

Êsse é o governo de Getúiio. O Zé Barbeiro compra suas
autoriíltiiies, suas cofaps e seus fiscais de Ministério, bate
nos bolsos recheados e blasona importância, enquanto expio-
ra os trabalhadores.

A PDF ARRASADA
Lemos num tópico do «Dlâ-

rio de Noticias»:

«A Frofflllura est* arrasa-
d» e devendo os olhos da r«.
r» dos contribuintes por exer-
ciclo» vindouros. B nreelsnn-
do giwtnr multo mais, por-
que numerosos são os mellui-
ramentns Irmillnvcls que ela
tem de renllziir e pura os
quais tem planos mus lhe fal-
ta cupuclilnile lenll/iidora tito
vultonamente, fnrtninentii pa-
ga pelos dinheiro» do povo.»

Dulcldlo, o dclccadn de
Vargas nn Prefeitura, nfio «o
llmltu ti destruir ns favelas,
lançando uo relento milha-
res c milhares de trabnlha-
dores, velhos, crianças, en-
termos. O bravo coronel f.iü
qucstrio üo efetuur uma ver-
¦ladeira «riizzln» nos cofres
da PDF. Depois... Que lm-
portu depois? Dulcldlo fica-
ra ouvindo índos.

Falta Tedo no Hospital Miguel Conto
ROUPAS PARA AS CRIANÇAS NOS DIAS DE FRIO, MEDICAMENTOS, PESSOAL TÉCNICO E AMBU-
LÂNCIAS — ROUPA LIMPA Só NOS DIAS DE VISITA OFICIAL - NA CRECHE NÃO FICA NE,
NHUMA ENFERMEIRA DURANTE A NOITE - SE NÃO FOSSE A SOLIDARIEDADE DAS SERVEN-

TES, AS GESTANTES MORRERIAM DE FOME

PERVERSÃO TOTAL
Num tópico do «Correio da

Manhã»:
«Só pode perguntar assim

quem desconhece a perver-
silo dos valores na atualida-
de brasileira. £ umn perver-
sio total: Epicuro. Harpa-
gao e Aretino dominam o
palco no qual, levado pólos
impulsos mais Íntimos, o ex-' Miissolini-mlrim discursa sô-
bre o mártir da liberdade.

A literatura do escrlba de
Getúiio se confundiu em Ou-
ro Preto, tornou-se compli-
cada, confusa. Na realidade.
Epicuro, Hnrpagão, Aretino
dão «petáculo no Catete

PAGAR
O nauseabundo (Assis

Chatenubriand) escreve em
«O Jornal»:

«Amsterdam, 28 de março
— Depois do meu .-ncontro
com os belgas do sr. Van
Zeeland, no que mais me te-
nho posto a meditar é na
justa sabedoria d» pagar,
como também do saber, a
tempo, cortar as nossas des-
pesas, dentro dos limites do
que temos e do que nos se-
ra possível ganhar».

O conhecido picareta só
quer «venha nós, ao «isso
reino, nada». Enquanto vive
passeando e achacando pelo
inundo afora, esquece-se de
pagar aos seus trabalhado-
res, que vivem permanente-
mente corn os salários atra-
¦ados.

0 ESGAKDALO
DE ARAPOTI

Publica o «Diário de Noti-
cias» em sua seção parla-
mentar:

«Apesar de todo o esforço
em contrário do sr. Firman
Neto e dc outras pessoas
mnis ligadas ao sr. Moisés
Lupion, a Câmara dos Depu-

tados começou a enfrentar,
para uma decisão definitiva,
o chamado «escândalo de
Arapori». Ê certo que, ao cu-
meçar a votação, nao houve
numero, mas, do qualquer
forma, os debates s^bre a
emenda n' 1 Ja estão encer-
rados».

E o sr. Lupion, Pai do Es.
cândalo, manobra justamen-
te neste momento para ser
Pai da Pátria. Uma cadeira
no Monroe, já que parece
impossível a governança do
Paraná.

ESCÂNDALO
NO ENSINO

na «Ultima Hora», encon-
tramos:

<— Além da mentira, usou
da ofensa dizendo que eu
procurara «subornar» a bnn-
ca examinadora por ihuunti-
Ia dc «ilustre» — epíicto
aliás que, na minha entrei is-
ta, dei ao próprio sr, Calmon
e ao professor Mecenas Dou-
rado, meus concorrentes no
referido concurso. Se isso 6
suborno, êsse mísero profes-
sôr de Direito não sabe a si ir-
nlficação dos vocábulos que
usa».

Trata-se de um desaforo
do sr. Joaquim Ribeiro ao
sr. Pedro Calmon. ríles cn-
frentam hoje uma banca exa-
minadora no Pedro II. Ribei-
ro afirma que o Calmonzi-
nho comprou a banca. E já
se prepara para recorrer ao
Judiciário.

A CABALA DE
CAPANEMA

João Duarte, filho, escre-
ve:

«A cabala de Cai.anema,
na Câmara, a favor '.le l,u-
tero extravazou dc «ia inte-
Uganda, desgarrou-se de sua
cultura jurídica, desbiirilnu,

f EM REPORTAGEM publicada em nossa edição dc ontem,
f. *m\ sr>bre o Hospital Miguel Couto, tivemos oportunidade de'A 

abordar apenas a situação cm que sc encontra o precarissimo
P serviço de maternidade, quo há muitos anos não apresenta
â n»nhiuna melhora. Sc ãs parturienlcs a falta do assistência
g t> quase absoluta, o mesmo acontece com os recém-nascidos.
¦£ Estu, aliás, é uma das graves ocorrências, na qual não só
Ú está envolvida a Prefeitura como também a própria direção
p do hospital.

mesmo da moral política. Tu- g
do Isto pôs êle de lado, o ar- ú
gumeulo legal, a dignidade %
da instituição legislativa, a g
coerência de legisladores o \
deputados, tudo anulou, tu- |
do jogou fora, com am sim- |j
pies argumento de piedade, §§
de falsa humanidade».

Capanema defende 'cs es
cftndalos e as podridões do
govõrno com umn serenuia-
de olímpica. Ageia an-
da à procura de um funda-
mento jurídico. Dizem que
não leva dinheiro. Traia se
de uma vocação, uma voca-
ção incoercivel.

Roupa só em dias de visita oficial
Mesmo uni ciiocu de frio

ÍP rigoroso as crlaiíçus ficam
á mal agaaalhadns o durante
§ muitos dius permanecem su-
fl jas p&r falta de roupas. No
1 entanto, o hospital recebe
i muitos donativos de fraldas,

LONGE DO FIM

eamisolas, lençóis, etc, mas
tudo é enfurnado num arma-
rio e dali só é retirado nos
dias do lesta ou de visitas
oficiais. Mesmo nos dias co-
muns de visitas das famílias
das purturientes, as roupas

p não são mudadas. A direção
á do hospital ordena que, nos-
Ú ses dias, sejam apenas anui-
«£ rendas as camas das gestan.
Ú teo e dos recém-nascidos.

Ií

IO «Correio da Manhã» faz
um editorial para a Emhal-
xada dos Estados Unidos e
escreve a certa altura:

«Vê-se, pois, que t luta
contra o comunismo está lon-
ge de seu fim. Porque o co-
munismo fora du lei continua
em ação. Ê tanto mais perl-
goso quanto mnis dele nos
descuidarmos, toem sequer %
esla desarticulado

II
0 serviço de
Pronto Socorro

Também é uma verdadeira
lástima o serviço de pronto
socorro do Hospital Miguel

Couto. Teoricamente o hospi-
tal conta com oito ambulân-
cias. Mas, na prática, apenas
três funcionam. DessBB oito
ambulâncias três estão que-
bradas e duas não funcionam'
por falta do equipe, Isto é,
médicos e enftrmeirns. Dns
três ambulâncias que restam,
uma faz o serviço do ussis-'
têncla médica movei, de Ja-
carepoguá à Barra da Tijuca,
cios (|r;entes que não podem
se locomover até o hospital,
e ns duas restantes fazem a
cobertura dn extensa área de
Botafogo ntê a Barra nos

serviços de pronto socorro.
A êsse problema vem se

Juntar um outro de extrema
gravidade que é a falta de
medicamentos. Há uma cir-
cular do diretor do hospital
mandando rc-strintrir no ma*
ximo a aplicação do nnti-
bióticos e o uso de filme9 de
raio X. Observe-se que o
hospital ê de pronto socorro.

i
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Pessoal reduzido e má alimentação
i

À DISPOSIÇÃO

.... „ A falia de pessoal fíonlro é outra grande deficiência do
Está longe do fim a luta, p Hospital Miguel Couto. Na maternidade Ini apenas uma ser-

não resta dúvida. Muito lon- ^ vente, duas enfurmeiras. uma encarregada da creche e uma
ge. O czar da Rússia 1ã di- % encarregada geral, durante o dia. A noite, ficam de plantão
zia o mesmo. Hitler também. U ^,:us enfermeiras e uma servente. Pnra a creche não é deslc;-

p nado ninguém, depois das 1!) horas, ficando as crianças com-
^ plciamcnle abandonadas uf«'. o amnnliccer,
É (Jiiuulo ii alimentação, esta é péssima em quase todas as
p dependências do hospital. Se não acontece o mesmo na ma-
Ú ternidade é porque muitos gêneros e frutas vêm de fora,
p trazidos pelas visitas. As serventes da copa procuram me-

ifastado ^ Ihornr as refeições das parturientes embora, para isso, tenham
^ de fazer serviços além de suas obrigações. Essa solldarle-

dado das .serventes em multo tem contribuído para minorar
a situação dos doentes, já que a Prefeitura não sn preocupa
coni eles, Sc não fosse isso muitos das parturientes não
sairiam dali com vida.

O

Só tom fachada o Hospital Miguel Couto. "Por. fora bela
viola..." em seu interior os doentes e gestantes passam tôela
sorte de dificuldades e privações, jmrque estão abandonados

pela Prefeitura,

EXPOSIÇÃO INTERNA-
CIONAL DE RECORTES

DE JORNAIS
Apruxliiiuilnincnte, dtuentoj

jnnntli iIIAiIiih ijue nc editam
«ni luili, i, llrndl, vàu fl;um.i
«liiMiiciiiliimeiite n» Intcrcatanli.
«xplislono «Ia Imprrnm brasilei
ru, que o «liitx-Jornal» reallunrfi
«m .Milão, na ItAlltt, durante uCoriproníU Intiirnaulonul das Or
giuilzacOcs do Rccorleu de To«I» n Mundo, a reunir-se de I
i» Id do mnlo vindouro. Kntai
om «un tme final on prepara.Ilvou ilo»na oxpnisleno, a que i
«liiix-ilornal» vem no dedicai],«lo liitoimuiiieiilo, oom u cflclen.
to eimperaçílo dan nucumaln qu,possui cm Hilo 1'hiiIo, em Bel«
Hiirliunto <i no llcclfe, como dmhoiiü ativou «'orrcüpondenlee noi
dcmal» Estados.

«O Radical» publica sob o
titulo acima:

«Gorárdo Soares,
do Departamento de Obras e
Viação do Acre. por '.rreeiila-
ridudes financeiras, uvrà rc-
quisitndo pelo Ministério da
iTusücá. ficando no Rio Ora-
ça ãs geslões do deputado
José Giiinniiiril .junto a Tan-
credo Neves».

Diz: m que o homem
(

de- |
vastou o Acre. Agora, vem p
descansar para novos traba- Ú
lhos d?pois junto -i Pancre- p
do. o ministro'doméstico de §I

«UNIDADE ESTUDANTIL»

Getúiio. Tudo em casa.

Circulará em todos os cole-
gias dc Niterói, no dia 2S do
corrente, quarta-feira, «Uni-
dade Ksliiiliiulii», o jornal do

estudante niteroiense, apre-
sentando em suas páginas
reportagens, artigos, litera-
tura, esportes e humorismo.

FESTA JUVENIL
A mocidade cie Niterói e

,São Gonçalo está convidada
a participar da grande festa
juvenil que será realizada no
dia 25 do corrente, a partir
das 10 horas da manhã, nn
Escola de Samba Caprichosa
da Boa Vista, com apresen-
tação da Escola, partidas de
volibol, eleição da rainha,
baile, etc.

FOTO PRIMO

Casamentos — Repor-
tagerts — Filmagens
— Retratos em geral

â. apresentncAo deste anun-
elo dará direito r. nm des-

eonto de 10%

Avenida Marechal
Floriaiio, n.' 229
Telefone: 43-1410

CONGRESSO DE

ESTUDANTES
Eíâ CAMPOS

CAMPOS (Do correspon-
dente). — No próximo dia
30 do corrente, na sua se-
de social à Hua Santos Du-
tnont n." 64, altos, será ins-
talado o X Congresso dos
Estudantes de Campos, pro-
movido pela Federação dos
Estudantes daquele muni-
cípio.

CLASSIFICADOS

00 ESTADO 00 RIO
Médico»

Or. José Ignaclo
Romeiro Jr.

MEjUHÜKA h OIIIjUHOIA
G Eli AL

Especialmente: Doença; dst
Crianças o Doenças dos dilui»
Vsrli, Ouvidos, üoricanta -
iflcnlos e Operacflcs de Amlits-
lis).

IlUUtiE IIK CAXIAS
(ionsiiltório: Av. Plínio «lasado,
187; Uesldiurla: Rua Ueliiírlo

Pena

Or. Alceblades do Araújo
Româo

Clinica Medli-a - Kxaniei de
l,nhiirat&rln

PrlTlt01'(|LIS
C0Bf|.i Uua WashlnKtun l.tils, 4tFono.t «00» Res.i At. Uai.
Marciano Maüalliacs, 38 - Fonei

«02
Dr. Waldemar Ferreira

Ginecologia
NITERÓI

At. Amaral Peixoto. 178 -
tt andar •¦- Sala «10 - lias.,
tal. • fas. das 18 »s 18 horas.

Clruriflãoüintlsta
Dr. Aristeu Curty Cortat
Dentaduras e todo serviço

dintárlo
FETItOIM)l.lH

Bna Washington Lulx. l.lfil
Sobrado

Anacleto- Alfaiate
V. A 0(18 SANTOS

Oaslmlras. I.lnhos e Tropicais
PETUOI'UI.18

Oaslmlras Sob medida — Ar. Aa-
eetlsne Coutinho. 271 - Sobrado

Bala* « e 8 - Petrópolis -
Estado do Bio

wvoN

AbiInfluenciado Pelas Leituras
Fugiu de Casa o Jovem Estudante

Filho do general Castelo Branco, envenenado pelo 
"estilo tle vida ian-

que" deixa o colégio em busca tia "'aventura" —
O meninu Gilberto, filho

do general Castelo Branco,
resiaente a Travessa D. Bos-
co, i'8, em Niterói, íuk-u cia
residência dus seus pais. Se-
gundo informaram os seus pro-
genitores, Gilberto que tem
apenas 12 anos de idade, e é
aluno do Colégo Salesiano,
teria iniciado uma "aventu-
ra" pois o garoto é leitor as-
sicTuo da perniciosa revista
em quadr-nhos denominada"Gibi".

COMPROU PÃO E
PRESUNTO

Gilberto, carregando seu
cãozinho, pediu üüu cruzeiros
à mãe. Esta, sem nada sus-
peitar, sat-síez-lhe a vonhi-
de. De posse do dinheiro, o
menino deu os primeiros pas-
sos para "conquistar o mun-
do". Assim, populares infor-
maram que viram o estudan-
te comprando pão e presun-
to na Padaria 22 de Novem-
bro.

A CAMINHO DO"DESCONHECIDO"
Mais tarde, Gilberto obser-

vado já em caminho das "sei-
vas" na região de íribobó,
Vanas pessoas virai o jo-
vem com o -.ou cãozuiho, mas
nada f.zernm cm lavor do
mesmo, pois desconheciam a
sua condição dc 'aventurei-

vmMA DA LITERATURA
NOHTE-AME1UCANA

A familia de Gilberto en-
coiiira-se ailita, .ia icncío mo-
bufado am íios e oarenles
para descobrir o íujão. Ao
mesmo tempo, os seus pai1!
fazem um apelo no senvldo
das pessoas nue por acaso
revejam o sc. filho, vitima
da má literatura iiorlea-ineri-
na„ que o retém am fazendo
imediata comunicação para a
sua residência à Travessa D.
Bosco, 98. O línroto tem olhos
azuis e boa estatura e, na
ocasião da tuna trajava blu-
sa c calção de banho. «.Da
Sucursal).
ESFAQUEADO AO APARTAR

A BRIGA
DUQUE DE CAXIAS

(Do correspondente) — O

Contribuem Para
a Liberdade de Barthe

A Diretoria do MAIP do
Estado do Rio, na sua re-
união do dia 22 do corrente,
considerando a premente ne-
cessidade de ajudar o pátrio-
ta Obdulio Barthe, promoveu
uma rápida coleta entre os
diretores presentes, angarian-
do a importância de Cr$
250,00 (duzentos e cinqüenta
cruzeiros) que foram endere-
çados à «Comissão Pró-Li-
bertação de Obdulio Barttio.

DB UM PORTUÁRIO
Osvaldo Rodolfo do Rosa-

ric, marítimo, esteve em .os-
sa Sucursal de Niterói, a
íim de fazer a enlrega de
CrS 120,00 (cenlo e vinte cru-
zeiros) para ser encaminha-
da à «Comissão Pró-Liberta-
ção de Obdulio Barthe*. O
referido trabalhador em pa-
lestra cem os nossos redato-
res, externou a sua esperan-
ça em que outros colegas
imitem seu gesto de solida-
riedade ao grande lider para-
guaio.

1.500 Pessoas no
Enterro de José Luá

A população de Cabo Frio homenageou o diri*
gente operário assassinado por um "tira"

de Vargas

alfaiate Daniel Ataide Uns,
q..i.Mio procurava apartar
um uiirulno navido num bar
prós mo a sua residência, si-
tuuau a i\uu «Joioiiei joao Te-
les, 31)1), ein'10 Uois ireqüen-
tnuores do relendo boiequim,
recebeu uma facada, cm con-
seqüência ua qual veio a la-
lecer, Us dois contendores fu-
«iram.

DUQUE Dl', CAXIAS —
(Do correspondente) — Uni
inceiiii.o sc declarou nas de-
pciiuciicas cias Uasas iJer-
nainbucanas, Populares in-
tervierani, todavia, e evita-
ram qüe o Ioko se alastrasse.
O prédio oue se situa na Ave-
meta K-o-Petrópolis estava sc-
guiado. Felizmente não liou-
Ve cusos talais. Apenas o sr.
Antonio Oliveira, um dos po-
pulares, saiu lerido no breco
esquerdo. Os prejuizos alcan-
caiam a círa de cem mil
cruzeiros.

CONFESSOU O CRIME
ITAPjERUNA — (Do cor-

rerpondente) — Pedro* Apri-
gin dos Santos, freqüente-
mente espancava sua esposa
o filhos menoies. Denunciado
a nulícia, íoi detido e levado
à_ delegac-a, Aí chegando,
não conhecendo o motivo real
da sua prisão, julgou que um
antigo crime seu praticado
em Alagoas íõra cVescoberlo.
E, então, confessou que na
localidade de Anadia, naquê-
le Estado nordestino, assas
sitiara o lavrador José Cana-

NEM ÁGUA PARA BEEEIÍ
ARARUAMA — (Do coi>

respondente) — E' grave a
situação dos a^mos e profes-
soras do Grupo Escolar desta
cidacie: não há «água para a
higiene dos mesmos, nem
mesmo nara beber. O Servi-
ço de Águas mostra-se abso-
lutamente incapaz de solu-
cionar o angus^oso proble-
ma. Em virtude d sto, cerca
de -IDO alunos estão amea-
çados de paralisar • os seus
estudos, pois é impossível
manter a disciplina no esta-
belecimento em tal contingên-
ela.

1TAOCARA — (Do cor-
respondente) — Os habitan-
tes uesta cidade eslão espe-
rando, ainda, que a adminis-
tração da Leopoldina cum-
pra o promefido de cons-
'.ruir os dez metros de plata-
forma que faltam na Esta-
«.•ão, a fim dc ev-tnr que as
pessoas apanhem chuva quan-
riu saiiam e tem de através-
sar a distância do trem à
parle coberta.

AMARAL PROCURA
INTIMIDAR 0
LEGISLATIVO

Amaral Peixoto pretende
fazer valer a sua força no
próximo dia 20, obrigando
a Assembléia Legislativa a
manter o seu veto ao pro-
jeto n. 3, que revoga a Lei
2.114. que cria as Notas Fis-
cais. Para tanto a Secreta-
ria de segurança e a Delega-
cia do Trabalho eslão mo-
bilizando pelegos e elemen-
tos das delegacias de policia
do Interior do Estado, para
que naquele dia lotem as
dependências da Assembléia
Legislativa e promovam as-
suadas visando coagir os de-
putàdos da oposição a recuar
na luta contra as notas fis-
cais. (Da Sucursal).

Atentado Contra a Imprensa Democrática
Um policial de Vargas íaz pressão c ontra a "Folha de Ituiutaba" — Mo-
tivo: a publicação pelo jornal do projeto de Programa do PCB

UBERLÂNDIA, 23 (Da
Sucursal) — Encontra-se no
Triângulo Mineiro o famige-
rado fascinora capitão Geor-
gino Jorge de Souza, que
aqui veio em diligência es-
pecial para apurar respon-
s 'illidades 

por motivo da
publicação do Projeto de
P ograma do P.C.B. no
jornal «Folha tle Ituiutaba».

Após ouvir os jornalistas
daquele semanário, o mata-
dor do camponês José Baia-
no se deslocou para esta cl-
dade e aqui intimou o verea-
dor Roberto Margoharl a de-
pôr no inquérito.

Respondend às baboseiras
do carrasco policial, o ve"rea-
dor de Prestes disse que «a
iniciativa de tal publicação
possivelmente pertence a
pessoas que leram aquele do-
cumento e o acharam digno
de maior divulgação, pois
inegavelmente o Programa 6.
de valor histórico e sua res-
peetiva publicação, como a
que foi feita, só pode ser elo-
giávcl, porquanto fez chegar
o assunto à grando massa de
trabalhadores, a quem o do-
cumento aponta a única sM-
da para a redenção de nos-
sa pátria, que é a instalação
de um Governo Democrático
de Libertação Nacional, unin-
do o proletariado, os campo-
neses pobres, médios e ricos,
os comerciantes e indus-
triais, a intelectualidade de
nosso país, numa grande
frente única parn a conse-
cução desse fim».

CONTRA A IMPRENSA

Afirmou ainda o vereador
Margoiiari que esse inqué-
rito ó mais uma mostra do

que sáo os governos de Ge-
túlio e Jttscelino, que man-
dam abrir inquéritos para
pressionar a imprensa demo.
cratica atentando contra a
sua liberdade, mas nada fa-
zem para apurar os prejui-
zos causados pela recente fal-
ta de chuvas, que redundou
na perda de 75% das colhei-
tas da região e que estã le-
vando ao desespero milha-
res de camponeses médios e
ricos, que ficaram reduzidos
à extrema miséria.

Concluindo, asseverou:
— Para zelar pelo bem-

estar do povo esse governo
fica de braços cruzados e só-

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co-
pacabana Asseio • «*•
peito.

Itua Ronnld dc
< n r vu Iho. 74

mente toma iniciativa pare
tolher a liberdade de opinião,
de imprensa e de reunião.

OPERÁRIOS DE M0I-
NH0S COMEMORA 0

I.' DE MAIO
Os operários de moinho;

deram Inicio, quarta-feira ú\
tima, às comemorações de
L' de Maio, apresentando
unia candidata à rainha da
Imprensa Sindical. A cand!
data é a jovem Sonla Salda
nha Ramos, operária da fá
brica de biscoitos (Aymore:

As comemorações forani
patrocinadas pelo Sindicato
dos Operários do Moinhos, e
só tiveram Inicio com um
animado baile, no Recreio
das Flores, na Harmonia.
Nos Intervalos das dançai
falaram o deputado Bnborto
Morena e o sr. Silverio Ma
nuel da Silva, presidente do
Sindicato dos Hoteleiros, con-
clamando os trabalhadores a
comparecer em massa à con
ceiitraçfio de 1.' «le Maio.
marcada para às 15 horas,
no Campo de SSo Cristóvão.

Tabela Para as Feiras-
Livres

Não Jogue
Fora

N5o Jogue fora o seu sn-
pato velho. Consertos g»
riintiiliis A Un ii São I.OU
ranço, ll!(. — Sola inteira
ou meias solas, com ra
piueí e garantia. — Tele
fone: 30S2 - NITIOKOI

O plenário da COFAP,
reunido quinta-feira última,
decidiu conferir ooderés h
uma comissão de membros
do Departamento de Abaste-
cimento da Prefeitura para
conjuntamente com a comis-
são de preços formular ta-
belamente periódico para os
produtores hortíctilas e
granjeiros. Tais preços se-
rão, semanalmente nlterados
com as cotações em vigor e
examinados pela COFAP. O
tabeiamentò diz respeito tão-
somente aos caminhões e fei-
ras-livres.

A TABELA
PARA ESTA SEMANA

O tabeiamentò aprovado
para a semana corrente de-
verá vigorar ató a próxima
terça-feira e é formulado
com os seguintes preços:

Abóbora dágua, CrJ 3,00;
abóbora, CrS 3,õ0; abobrl-
nha paulista, Cr$ 4,50; aipim.
CrS 2,00; alface, pó. Cr$ 3,00;
batata amarela, CrS 8,00; -ba-
tata doce, CrS 2,."íí); berlnge-
la, CrS 5,00; beterraba, Cr$
7,00;. cenoura, Cr$ 5.50; xu-
xú, Cr$ -1,00; ervilha, CrS
M,00, inhame Cr$ 2 00: jiló,
CrS 3,00; milho verde. Vr$
1,00; nabo branco, Cr? 2,í'0;

nabo roxo, Crif; 3,30; ç*ç*te
.Cr$ 5,00; pimentão doce. Cr§'8,00; 

repolho, 4,50; quiabo.
Cr$ 6,00; tomate especial,
Cr$ 15,00; tomate de primei-
ra, 13,00; tomate de segunda
CrS 11,00; vagem de feijão,
Cr$ 5,50; vagem manteiga
CrS 8,50. Frutas nacionais;
Abacate, Cr$ 6,00; abacaxi
grande, um, Cr$ 7.50: abaca
xi médio, um, Cr$ 6,50; bt
nana dágua média, Cr$ 2,50;
banana maçã grande, CrJ
4,50; banana maça média,
Cr$ 3,50; banana ouro gran
de, Cr$ 3,00; banana oura
média, Cr$ 2,50; banana pra
ta grando, Cr$ 4.00; banana
prata média, CrS 3,00; bana

na ' da terra grande, Cri
12.00; banana da terra mé
dia, Cr$ 10,00; laranja Urna
CrS 8,50; laranja pera, Cr?
8,00; laranja bahia. Cr}
10,00; Limão paulista, Cr?
4,00; limão verdadeiro, Cri
6,00; Mamão, quilo, Cr$ 5,50
Cocô, quilo, Cr$ 6,50; melar;
cia, quilo, CrS 6,00. Aves f
ovos: Galinhas e frango*
(abatidos), quilo Cr$ 42,00;
galinhas e frangos (vivos;
Cr$ 33,00; ovos comuns, Crt
23,00; ovos especiais, Cr>
24,50.

elo Rccoècini dos uns Mm ios Trabalhadores
(Resolução do Birô Executivo da F.S.MX sôbre a
luta pelo reconhecimento c aplicação dos direitos sin-

dicais dos trabalhadores)

.'.dvoKâilo
Josó Peixoto Illho

OutlIMi OItI» - Cllmlinl» -
Comercial» •- ' 1'ralulhlsUt

iMrrltórtli:" Placo Iníquo át
Cimu. I - hmu l
KU1FIOK) UELO

i.p|!pt..ii!,-,iUi iIm l h II iiini

CABO FEIO (Do corres-
pondente) — Foi sepultada
nu segunda-feira, no cerni-
tério desta cidade, o d.Vigen-
te operário José Luá, Secre-
tário do Sindicato da Estiva
de Cabo Frio, assassinado por
um policial do Vargas e Ama-
ral Peixoto, quando esses ju^
rados inimigos do povo bra-
sileiro se hospedaram na fn-
zenda «Perlnas> d0 ministro
Miguel Couto Filho.

1,500 PESSOAS NO
ENTERRO

Cerca de 1.1500 pessoas
acompanharam o entírro de
José Luá até o cemitério,
tendo o comórcío cerrado stuis
portas em sinal de solidário-
dade ao trabalhador vítimr.

du polícia de Vargas e Ama-
ral Peixoto.

DELEGAÇÕES DA IGREJA
METODISTA E OPERÁRIAS

A Igreja MetodÍ3ta se fêz
representar por expressiva
delegação no féretro.

Toda a classe opc-ária de
Cabo Frio compareceu ao en-
têrro, nntadamente a estiva e
a resistêniia,

A beira do túmulo usaram
da Palavra diversos operários,
populares o lideres sindicais.'

F<:a patente na fnco da po-
pularão a revolta de que cs-
tava possuída contra o bár.
hnro assapsinlo do líder sindi-
cal José I.uá. acobertado pela
policia «nio dou fuira ao cri-
tnlnoso, também nolicial.

As decisões do Tercei-
ro Congresso Sindical
liiundial com respeito à
organização de uma
grande campanha*inter-
nacional pela defesa e a
conquista dos direitos
sindicais e a elaboração
de uma Carta dos Direi-
tos Sindicais dos Traba-
lhadores foram acolhi-
dus com interesse e en-
tusiasmo pelos trabalha-
dores de todos os pai-
ses, de todas as filiações
sindicais, de todas as
opiniões.

A campanha interna-
cional pelos direitos sin-
dicais terá início por
ocasião do Primeiro de
Maio dc 1954. Os tra-
balhadores de todos os
países manifestarão em

primeiro de Maio sua
vontade unitária de con-
quistar, de defender e de
ampliar os direitos sin-
dicais e as liberdades de-
mocráticas. Ao apelo da
F.S.M. eles reforçarão
a solidariedade fraterna
na luta contra os ata-
quês das forças reacio-
nárias.

O Birô Executivo deci-
de submeter à discussão
das massas trabalhado-
ras os princípios funda-
mentais de defesa dos
direitos sindicais conti-
dos na declaração adota'
da na presente sessão.
Recomenda o Secretaria-
do da Federação Sindi-
cal Mundial às Centrais
Nacionais, às Uniões ln-
ternacionais dc Sindica-

tos e a todas às organi-
zações sindicais para or-
ganizar uma ampla di-
vulgação desta declara-
ção, a fim de que o maior
número possível de tra-
balhadores possam co-
nhecer estes princípios e
exprimir suas reivindica-
ções e suas proposições
sôbrè a defesa do direi-
to sindical.

Na discussão dos prin-
cíplos fundamentais da
Carta, como na ação pe-
la conquista e a defesa
dos direitos sindicais, os
trabalhadores e as orga-
nizações sindicais canso-
lidarão sua unidade de
ação; conduzirão mais
estreitamente a coiabo-
ração entre os trabalha-
dores e os sindicatos fi-
liados à.F. S. M, e os
que não são a ela filia-
dos.

O üirô Executivo de-

eide confiar a elabora-
ção da Carta dos Direi-
tos Sindicais dos Traba-
lhadores a uma Comis-
são composta do Presi-
dente e do Secretário
Geral da F.S.M., dos
Secretários da F.S.M.,
de representantes das
Centrais NaciGnais filia-
das ou não filiadas, das
Uniões Internacionais de
Sindicatos (Departamen-
tos Profissionais da F.
S.M.).

Esta Comissão deve-
rá redigir o projeto da
Carta dos Direitos Sindi-
cais dos Trabalhadores
levando em consideração
os trabalhos do Birô
Executivo e as recomen-
dações formuladas pelas
organizações sindicais e
dos trabalhadores dc to-
dos os países,

Esta Comissão reunir-
se-á em Viena, no mês di

junho de7S$4, tornando
público o projeto da Car-

ta em /» de julho de
1954, a fim de que uma
ampla discussão desse
projeto possa se travar
nas organizações sindi-
cais e, sobretudo, nos lo-
cais de trabalho.

O Birô Executivo deci-
de examinar o trabalho
da Comissão no tran&cor-
rer de sua próxima ***••
são, tendo em conta «
discussão feita entre èt
trabalhadores e os «ndS-
calos a fim de suhmtté*
a Carta dos Direito» $in-
dicais dos Trabalhado-
res à ratificação do Ca*-
selho Geral da F.S.M.,
após a sua 7.a ifM*>,
cm novembro de I9M.

O Birô Executivo à«
F.S.M;

Viena. 2S de rww 4*
1954.

li
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1LÍ2AÍVDO o que sc c/mi-
i.iíi coiiDOiicioiinímeHte

ii esforço ríc rcporlancm",
i tííoi.n" cariou represei!-
.:,- a iSiicnos Aires, parn
uir dns planos de Perón
sentido de se formar uma

;i,"u cuiubieiiia! on itln bio-
,,(• países latino-aiucrtca-

.:. ü jornal do sr. Roberto
(irinho começa a colher os

is de. sua iuiciatiua. /Vos
, s do corrente o chefe do

, omo nrocnuno proiuni-
a diiis discursos, que o jor-

brasileiro conseguiu
iil,:nr, recortar ri gilete e

ntar eni correspondência
oníCin.

Que ia- o general Perón
> ido preciosas orações?
ri.iío a atual política ex-

i-íifl da Casa Rosada e o faz,
.arado o enviado especial do
. Globo", "manifestando um

estranho pela soberania
nações latino-aincrica-

.-.',i eslraiilio c/clit.-ameii-
Ksfranho, do 73011/0 ri,- ris-
rfo sr, l?oiicr(ri Aiarin/10 c
muros iimii.ior, iiicourtício-

15 de todas os embairndo.-
s nmericauos. O sr. Ma ri-
:o é dos que consideram ob-

n o conceito de sobera-
ii nacional. Es£rnu/to, Iam-

1, quando parto rio sr. Pe-
n. cujos'projetos de forma-
o de, blocos ialino-america-
.-•. entdentcmeute, não pas-

t1r. manobras (/irersionis-
:;. úteis à penetração ian-

Os discursos de. 7 a S deste
ia, oníiKi (iiuuli;a(ios no

-. falam nos perigos que.¦.'.sentam para us nações
ieas os países stípcrpot-bít-
s e superindiisiriali-arios.
•rón ricsenno7i;e sua tese
pois de remontar ri época
s frOploditas; (ia rida frí-

¦• dos primeiros agrupa-
enros em nações. Há no re-

noríarjem nina pequena con-
fusão em torno de Eslado a
/Vação que o leitor fica sem
saber se deve ser atribuída
11 Pcrón ou nn jornal do sr,
Afarinlto. Adiante, palavrassem t(fluida rio sr. Perón
apresentam Uolivar acusado
lieins más línguas, como ini-
perialista, numa época em
que ainda não havia imperia-
lismo.

Seriam neccssririns colunas
i/e composição parn uma «uri-
i/se minuciosa rios discursos
que 

"O Globo" procura «tua-
luar. Nas duas peças oralô
rins o cniiriil/10 portenlw íai
descobertas dignas rie consi-
deração. Observa que os trata-
dos metidos ciii gavetas on
caia-as /orles de chancelarias"são instrumentos monos".
Constaia que "o momento
atual e para o progresso rã-
pido rins idéias", sem autsar
que idéias são essas e sem
considerar que Iiá idéias que
morrem, durante a marcha
da história, enquanto outras
nascem e se. desennolnem.

Querendo tratar dn probíe-
inn ria independência rias na-
ções latino-americanas. Pe-
mu não fns nenhuma reje-
rènciri a fetos bruíais. que
consubs/anciani a dominação
econômica e política dos pai-
ses deste hemisfério pelo im-
realismo americano, cujas
bombas rie sucção, ua Ame-
rica. Latina, são empresas do
fino rie Standard; da General
Elccfríc e da fluited S/ates
Steel, Isto por uni mofino
miti/o simples. O presidente
argenfino está rada vez -mais
comprometido com os ameri-
canos e suas fumaças "nnfi-
imperialistas" já nâo podem
ocultar fatos como as líllimas
concessões ieitas na Aruenll:
na aos "gangsters" da Stan-
durd. ri eíisla ria sobaranin da
nação irmã do Praia.

REVELAM OS JAPONESES:
/

Num raio de 5.000 quilômetros em torno de Bikini — Se continuarem
as experiências, poderão ameaçar todas as fontes de alimentação do

povo japonês
PAUIS (Correspondência especial) — O birô ja-

panes de pesca exprimiu o receio de que us experiên-
cias com a bombo de hidrogênio tenham contamina-
do us águas do Pacífico numa região que se estende
a cinco mil quilômetros o leste e a oeste de Bikini.
Pescadores japoneses que se encontravam a 3.500
quilômetros u suesle e a 1,000 quilômetros a nor-
Oxslc de liilcitü foram atingidos pela radioatividade.
Sinais de radioatividade foram constatados em vin-
te barcos de pesco, inclusive três baleeiras da região
antártica.

A de/, mil quilômetros de
distancia, as cin/ns radio-
ativas são capazes de çau-
sar devastações. O proles-
sor Nichiwnki, dn Univorsi-
(lado de Osn.Ua, declarou que
as experiências com a bom-
ba rio hidrogênio, se eonii-
lutarem, poderão ameaçar
Iodas as fontes de alimenta-
ção do povo japonês'.

Pretende o governo inp<

lOl TODA A TI3K11A
Todos leram as dcfclnrações

do sábio japonês Tsu/.uki cm
Genebra, Tstizuki falou sô-
bre a situação iiiqtiictanle ! do de um discurso de Elsen-
em que se encontram os I howcr o de .declarações do

Em seguida aos lerriveis
efeilos da explosão de Biki-
ni lovantou-su no mundo
inteiro uma onda do' proles-
tos e alô jornais ligados nos
boliclslas reproduziram, nos
ICstndos Unidos, o clamor
contra a bomba-1-1, Isto não
impediu que continuasse a
historia atômica norle-ame-
rlcann, Depois dn explosão
do I.'' de março cm Bikini
ainda houve as explosões de
'.!(! de marco c de li de abril.

IHSTKR1A
A revista soviética de lin-

gtia inglesa cNews». Iratan-

Paiiamericanismo de Wall Streel

pescadores japoneses ntirigi-
dos iielos efeilos das expio-

| soes da bnmba-II.
I K' de seis semanas, disse

J êle, o período rio incubação
dos maios que a larlioalivi-

governo soviético a respeito
de enlonrlimenlns intemncio-
nais sobre o emprego da
energia iitômicn, observava
há dias que eram boas as
perspectivas no senlidn rio

nês enviar um barco de ' dade pode causar. Esses ma- i nproveilamenin ria energia
observação a uma zona de i |ps são inevitáveis e sômen- ] nuclear para fins pacíficos.
cinco mil quilômetros cm
torno de Bikini.

Os jornais noticiaram cm
leiii|io a rpieda de chuvas
radioativas no Japão. As
últimas nollcias dão coma
de que em duas regiões ila
ilha Mondo, a maior rio nrqúi-
pélngo nipônico, umas chu-
vas foram observadas, le-
rnonrlo-se qne conlamincm
colheitas e criações.

le depois (pie se'constatam
os efeilos dos raios é que
se poric iniciar o período do
cura. Entretanto sô liá pos-
sibilirlade de cura para os

j ferimentos muito leves.
I A mais lenivel resposln I
, do professor Tsu/.uki foi a I
I respeito ria zona rle ação das | ,
! cinzas radioativas. Declarou J
! o professor japonês que essa |
I poeira pode estender-se por j 

',
toda a Terra, ! >

Nada disso, onlrolnntn,
í fez com (|ii^ os círculos di-
; rigcnles rle Washington mu-
i (lassem do atitude, pois não
; cessaram, em lais círculos.
| as discussões eni lôrno rin

emprôfío da energia atômica
na indústria civil.

«

DEPUTADO ROBERTO MORENA LEU 0 APELO
• ' 

DO MUNDO INTEIRO - PELO SAI
FRATERNAL DA F.S.M. AOS TRABALHADORES
,ÁRI0-MÍN!M0 DE 2.400 CRUZEIROS

flf^'dik':'4"r.-..v;.^«n-í**is
O (lcpiilado Roberto Morena leu ontem

o apelo fraternal dn Kcdernção Sindical Mim-
illltl aos iraballiutlores do inundo inteiro sô-
bre o friiiieiro do Maio, concilando-os a
lutarem pela defesa e conquista dos direitos
sindicais o parn fortalecer :i unidade inter-

mal dos trnballmdores por nníii vida melhor. Salientou
s(»nii(la o deputado ninrcna a sifrnificnefín ilas conieiiio.
ies°do Dia «in Tnilmllio em lodo o mundo, o a união do

. -ii-iailo mundial acima de ideologias e divergências re-

cirnais, pelos seus direitos.
Misse que.no Brasil as co-

memornções este ano estão
..¦lido organizadas pelos pró-

s trabalhadores, c isso é
inia vitófia PO's o governo
iosmoraUzado de Varga ; não

. atreveu a int.romcler-se
iclas, por (|iie nada mais tem

di:-"r aos lisabalhaçlorcs, que

não acreditam nns
da- demagógicas

suas ii';i--
mentiro-

SAI,AR10-.MiNI.MO

Em outro discurso o depu-
lado Roberto Morena falou
sôhre o salário-míiiinio, afir-

ííkminas de Frutas Podres
mmfsmssm ,r«1l1(> ° expediente, ontem, foi dedicado

*M á celebração do dia de São Jorge. Ocupa-
i-niii a tribuna parn falar sobre a data os
vereadores rederico Trotla, Aníbal l.spi-
nbeira, Silvino Nelo c Manoel Blasquez.

cnediente, o sr. Kspinheira pediu um voto de

nlaçôcs iieln passagem de mais uni aniversario de

,rto- do imtrouo da Biblioteca Infantil Carlos Alberto.

FRUTAS rODRK»

üxmM
MtiiIu no

Leite o'e Castro meu-
dezenas de estabeleci-

. eariocas. uos princi-
i;;r:idoiiros da cidade

ipíngcm frutas podres
....,, sob ,i lorma de "-":-

i,". foram encontrados
: icchnenlo da Itua

ovalidos, nue ventic cal-
•» laranja, lã quilos de

frutas podres, Durante uma
diligência também foram au-
¦nr.u\r.: restaurantes quo ven-
(liam carne podre, foi o que
informou o vereador.

Na Ordem do Dia, entrou
novamente cm discussão o

projeto que cria a Superin-
tendência do Metropolitano.

a o
•"'^fl^aíSKíjjSB

i { ¦-. <:¦ t-.-U

aumento do açúcar
- «Considero, sem dúvida, atingida no

àmagó a economia pcrna.htuicana, quando a

sua principal fonte de produção se encon-

lin ••( beira do mais riiiitoso colapso».
Estas foram palavras proferidas, na

sessão de ontem, pelo sr. ApoWnlo^alcs.

i fioclia.

RELAÇÕES COM A URSS

íFl?
<

W) COMÉRCIO!
i MEDIDA |FAVÒRÀVEla

Fala-nos a respeito um dos presidentes
do SERDEF

O restabelecimento de relações comerciais en-

tre o Brasil e a República Popular da Hungria
rZercutínda maneira mais favorável nos meios

comerciais cariocas-
Ainda ontem, um dos presidentes do Serviço

ú ,iE e Colaboração Mútua entre as Federa-
rXi Sindicais do Comercio do Distrito tedcral^

\ Luiz França, que é iambnn proprietário da Lon-

! fcitaria Colombo, disse-nos a esse respeito.

Pareceu-me uma medida que já deveria ter
Mo tomada há mais tempo essa de 

^JJ."
[países do hste europeu, ^ Wodutos po^eden.
\ tes de lá não tem côr pohlicn, O que e 

^PortanU\ é que o acordo firmado entre o Banco da Hunfua
\ e o Bunco do Brasil seja cumprido a risca. Isso
\ é o que imporhi e o que fará com que comercie-

\ mos com outros paises como a China Popular e a
'( 

União Soviética,
E acrescentou:

iehei mesmo uma medida de grande ai-
\ cance, ha muito reclamada pelo comércio, a assi-
! riotura do convênio entre os dois países. A ati-
\ tude do sr. João Alberto e do cei. Edmundo Ma-

cedo Soares e Silva, na excursão que fizeram a
Europa, e as declarações do ministro aos jornais
criticando o critério das exportações brasüeims,
quase totalmente confinadas aos Estados Unidos,
merece de minha parle, integral apoio.

mando que o.s tiabaihadores
de toiii, ti Urasil exigem a
fixação dos iinvus nives pela
tabela dos l'.IIIU crusoiros.
Neste sentido, acrcscenlou, |
uma delegação de upci: >.'ios
gaticlioa veio ao Jíi" e entre-
gnu a ticiúlio uni abaixo-as-
•siuado, os trabalhadores 'Io
fistatio do |íio_ por sua ve/.,
foram ao 1'alácio tio lngá
exigir o salário-mínimo do
2.1(10 cruzeiros paia o terri-
td>.'i() fluminense, Também cm
São 1'aulo, mima grande reu»
nião, os trabalhadores de-
monstraram que não açoitam
menos de Ll.lUU cfuxeirOs, c
n0 iüo os traballiailores es-
lão tinãnin ca e firmes em
lôrno do salário de. 2.-100 o.'U-

PARECER l)K 1.600
CRUZEIROS

0 sr. 1'iinio Coelho -voltou
a criticar o parecer rio On-
solho Nacional de Kconomia
que fixou em l-lillO cruzeiros
p .- ;il:u'i'i-mmi:r," a ser de-
cretadu. Disse que lai piu/e-
cer foi baseado em dados es-
tatísticos falsos fornecidos
pela Inundação Getulio Var-
^as. quando deveria ter sido
buscado nas estatísticas do
Instituto Urasileiio de tico-
grafia e Msiatistica, e. por
<'slc motivo, ó o mesmo nulo
c de nenhiin: valor,

0 (Icimtado CainPos Vergai
congratulou-se coin n scRiindã
Semana de Montcivo Lobato",
promovida pela cidade de
Taubalé, rendendo homena-
t;f.'iis à memória daquele gran-
de escritor e patriota.

0 sr. Benjamim Farah
apresentou um projeto dis.
pondo sobre a aquisição de
imóveis da União pelos ser?
vidc.'0s' públicos.

ÍENSAGENS 1)0
ÇOVÊRNO

O govôrno enviou ao Con-
g-resso mensagens acompa-
nhadas dos projetos dr lei Ko-
guiules: que autoriza a União
a constituir a empresa de
capitais mistos Centrais Elé-
t ricas Brasileiras Seriedade"POSTO 

ELEITORAL
EM NILóPOUS

Sábado último foi inattgu-
rado um pôslo oleiloral om
Nilôpolis, á rua Júlio rio
Abreu, SilíJ, que resolverá
para os eleitores todos os
problemas concernentes ao
pleito do outubro próximo.

Anõniira-1'jlctrcbrás; que cria
cavgns de Professor Cátedra-
tico dn Curso de Jornalismo

da Faculdade de Filosofia;
que prorroga, por vinte anos,
o artigo priineir". letra A ,
do decreto número lil.lHfiã,
de I de maio de I!>"-), ipir'
concede favores às cmivèsas,
companhias rm firmas que se
conslititirem no pais, dentro
de cinco anos, paia explorar
minas rle ouro e fcus sub-
produtos,

Contra os

Esteve *'m nossa 'cdação
o marítimo Raimundo Cie-
mento para protestai' centra
a Justiça Eleitoral, ,| i- Iliu
indeferiu uni roqtierime-i o,
solicitando devolução do ti-
tuio d" eleitor, soli n pretex-
to de .'.<.' o reipierenie niiul-
fabeto, Rainiundo Clemente
já. votou quatro vozes, sem-
pre fez o roqueriment) br.
próprio punlioi não é de mn-
nçlra alguma analfabeto. Um
funcionário do tribunal che-
gou mesmo a dizerrllio; —
russim é mcllior, pois ili-.-i-
lo modo não lerás de votar
nas elciçõcs.>

Trata-se de uma excvleiân-
cia do Tribunal Eleitoral. Na.

\

/

s

i

& I

\b£f

1 II

|;|glf ^CTS-^Ii

«Essa c também a opinião de minha família»

>e!o congelamento ]
das anuidades í

f

e taxas í
'

' Pedem-nos a publica- j
! cão da seguinte nota:

1 "A Associação Metro- j
; politana dos Estudantes
' convida os estudantes o |
í as comissões de colégios <
] para comparecerem, ho- f
) je, ás 1-1,30 horas, ii Rua j
i da Constituição. 71, 2.» ¦¦
l andar, a fim de partici- í' 

parem de uma assem- ;'; 
bléia na qual serão tra- ,

; eados os novos rumos que ;
tomara a campanha pe- t

.' Io Congelamento rio Ta- !
i xas o Mensalidades Es- '
{ enlares. Nessa oporluni- ;

darie será eleita a Co- ;
, missão Central pelo con- [

{ gclamenlo que. cm alia.n- ,
ça com a diretoria dn ',

i A,.\r,E.S.. coorrlcnará o .
5 prossoeuimonto da cnm-
, panha".

„„J

leitores
o Tribunal Eleitoral

0 trabalhador Raimundo Clemente denuncia ir--
regularidadès da Jusíiça Eleitoral — 0 governo

quer afastar do pleito os trabalhadores —
lidade. o que se deseja é

«Sr. Redator:
1 'oi meio desta carta que-

ro dar minha opinião sobre
o programa 'Jo Rartido Co-
ínunisüí do llraisl. Essa ó
também a opinião da 10 pes-
soas que compõem a minha
família, todos camponeses,
hoje vivendo fora do campo
por falta de um i.vogránia
e de uu: governo como esse,
apresentado pelo l'Clí, que
de modo concreto venha dar
terra a todos os camponeses,
Uso inipcrfiria que saíssemos
do campo o fosse preciso nos
adaptar a outro meio de vi-
da, n outros costumes, joga-
dos daqui pia li em lugr.vea
estranhos.

fisso Programa, sr. Rcda-
tor, 6 a esperança do tuna
grande legião de camponeses
e anciões que porambulam
pelas cidades deste Brasil
colossal. Digo artesão por-
que o grande niimcvo de ar-
tesãos vêm dos trabalhadores
que são irai pagos e obriga-
dos a se lançarem no artesã-
nato, outros porque são apo-
sentados e o que ganham não
dn para viver. Tudo isto o
Programa do Partdlo cem
solucionar. Pcij exemplo: no
ponto II). que se refere à aju-
dn do 1'Jstndo na conslruçüo
dp casas paia o povo, no me-
nor prazo possível, residêa-
cia'digna c barata. Quando sc
icifre á entrega da terra a
quem que.Va trabalhar, está
ciar,, que a maioria dos cam-
poiicses que estão nas cida-
de'', inclusive ou o minha fa-
inília, vamos voltar para o
campo. O governo 'démocrá-
fico de libertação nacional
dará garantias, como diz no
Ponto ;:7: confisco da terra

eravatura Ia sc processa des-
sa maneira: o homem c moço
e forte e vai morar no enge-
nho. As condições de traba.
lho são duras e o que se ga-
nha não dá para comer unia
vez por dia. O dono do en-
genho, então, vai emprestan-
do dinheiro e quando mon-
ta ern duzentos mil veis o
fazendeiro começa a falar
grosso tom os camponeses

que aão podendo pagar a di-
vida, tem <tue viver toda a
vida no engenho o se tentar
sair «no peito», é morto a
tiros ou preso. Sô lem una
saída: ir para outro engenho,
aivanjar dinheiro para pagar

a divida, e ficar escravo dês-
se outro engenho.

E' por isso, sr. Redator da
IMPRENSA POPULAR, que
o Programa do Partido (Jo.
niunistn do Brasil vem sendo
um planador no caminho da'
revolução agrávia no nosso
grande Brasil onde amanhã
não haverá problemas dessa
natureza. Termino aqui pe-
(lindo ao sr. Redator que
transmita um abraço aos ho-
mons que trabalharam tanlo
para que nós tivéssemos um
documento luminoso quo rU
tanta esperança ã indo nó.-.

ai Luiz Amaro dos Santos
-- Distrito Fcderal.

EÊRfilMIA&I

latifundiários e entrega

atuslnr do p.e.lo cienu.-al cs
trabalhadores, com pretexto.?
ridículos o indefensáveis, O
trabalhador Raimundo Cie-
nionte declr.v.ou mie, cciun pa-

j triola, faz questão do votar.
K api'!' a para íòda.- as vi
limas de tais irrcgulanca-
dc.s afim do que não ' >. con-
formem com e- ia iit;i u-^o.
Paia o oselarocimeiito das
dúvidas, os trabalhadores ie-
vem sc dirigir ao Kssrilôrio
Oontcnl Kieitni-nl, no Sdifi-
cii palito, 10.' ainlítr. s-tla
1905. Devem protestai' por ti
dos os meios, fazer valer os
seus direitos, exigi'.' o cum-
prinicnln das leis eleito ais
vigentes.

dn
pvuliiltfi aos caniponesos com
documenlo garantido por lei.
Poderemos trabalhar a terra
sem medo rle um dia aconle-
ee,- como aconteceu com meu
velho pai, Amaro R. dos San-
t ¦'.-¦. que morava no Engenho
Pa,-a. rle propriedade do ?r.
CrimcVio Sarmento, liá 20

• anos e este latifundiário (ove
coragem rio expulsar o velho
de sua terra e tomar toda
sua plantação.

li' |ior isso, sr. Redator,
que cm boa bora, no prosou-
le e no futuro, o Progi-ama
du Parlido Comunista do Ura-
sil enconU-a apoio de todo o
Povo brasileiro, do industrial
ao camponês todos encontra-
iii-s unia solução para o no?-
sn caso. No ponto -li: anula-
nao da dívida do.s camponc-
ses com os latifundiários.
1 si o é p'ra lá de justo, por-
que acaba na prática com a
escvavalur» no campo, nas
fazendas, nas usinas. A es-

A OPOSIÇÃO DE CERTOS SETORES
AO GOVERNO DE VARGAS

PERGUNTA -- O Programa do POR declara que 
"n no-

vírno de Vargas o um instrumento útil o necessário aos im-
pcrialistus norte-americanos c que facilita a completa colo-
nização do Brasil pelos Estados Unidos". Acho juatu cala
afirmação. Contudo, gostaria de obter uma explicação por
que muitos enaltecidos cnlrcguislns a descarados agentes do
imperialismo americano (exemplos: Carlos de Lacerda, o
"('orreio da Manhã", Odilon Braga, ela.) combatem o go-
vèrno de Gclúlio? — Nélio Antunes, Distrito Federal.

RESPOSTA: •— O Programa, apesar de seu caráter
sintético, está. cheio de dados e. argumentos irrespuiidíveis
que. demonstram que o governo de Vargas é um iiiüirtinicn-
to servil dos iiionopolislas norte-americanos em nosso pais-

O Programa mostra como, a serviço do imperialisiüu
do Wall Street, o governo de Vargas não somente elabora
o promulga leis de traição nacional c de repressão cótitra
o povo, mas chega ao pimto de modificar leis <: disposições
por éle mesmo promulgadas. Uni exemplo disso tivemos no
caso da transferência dos lucros das empresas eslrangoirits:
Vargas baixou uma disposição que retardava n ritmo da
evasão dos lucros obtidos pelos trustes cm nosso pais, líssn
disposição durou poucos meses, pois, nn prime.ro protesto
dos patrona ianques, o «uvérmi vollmi inr.is e logo adulai!
medidas como o câmbio livre e outras,
mente ilimitada a exportação dos lucros
nopôlios norte-americanos.

O que os americanos dizem, ti lei para Vargas.
Kntáo, por que outros elementos ligados ao imperialis-

mo americano «combatem» o governo de Vargas'.'
Não há dificuldade em se entender o jogo. lisses ele-

mentos não eombaleni o aluai governo por seu caráter anil-
popular e de traição nacional, No que sc refere ii essência
das questões, eles sc encontram juntos, apoiando o acordo
militar com os FiE.UU., Iodas as franquias pa a us muno-
pnlios ianques, a política do guerra orienlada pelo governo
de Washington, as violências contra as massas populares.
Mas, nem ao imperialismo norte-americano nem aos poli-
ticos por éle orientados escapa o desprestigio crescente do
atual governo, quo já não consegue mais enganar o pino
e contra éle vai mobilizando o ódio das massas. i)ai u ue-
eessidade que lem o próprio imperialismo ianque de mau-
ler alguns de seus elementos, cujos interesses particulares
são muitas vezes contrariados pelo alua! liando no poder,
numa atitude de oposição diversionisla o de palavras. Esses
elementos conseguem, assim, influenciar setores de opinião
que se encontram realmente descontentes em oposição ;'i
política do aluai governo.

Por isso é necessário sniier marchar com esses setores
que, embora influenciados por demagogos ijnrrsjruislas, de-
sejam sinceramente mudar a política dominante,

tornando prática,
fabulosos dos mo

ão Fascista a Portaria 20
FEITO AO MESMO TEMPO ACUSADOR E JUIZ, 0 MINISTÉRIO DO TRABALHO PODE FECHAR QUALQUER SINDICATO, SOB

OS MAIS ABSURDOS PRETEXTOS - FALA-NOS A RESPEITO DESSE DISPARATE JURÍDICO 0 DR. FRANCISCO CHERMONT

£ Uma Áberrac
O advogado Francisco Chcrmont, falando ontem

à I.UPBFXSA POPULAR, assim se manifestou sô-
bre a portaria n"> 20, baixada pelo sr. Hugo Faria,
ministro interino do Trabalho:

._ Traia-se de um disparate jurídico. Uma
monstruosa violação à liberdade sindical dos traba-
lhadores. F, explicou por que: —- É inconcebível que,
sob o pretexto de uegidamcnlur uma lei», no caso
a lei fascista 1.802, ou Lei de Segurança do Estado,
o ministro do Tiaballiofaça coisa que nem os pró-
pi ios legisladores ousaram fazer.

Depois de alguns comeu.
íários, acrescentou o dr.
Chermonl: <üra, o st.-Hugo
cie Faria ampliou i lei 1.802,
deu-lhe uma interpretação
elástica, visando colhei' cm
suas malhas o que o traba-
lliador tem de mais precioso:
a liberdade de lutar por seus
direitos:-,

A LJSI 1.803
A lei de Segurança do Es-

lado — prossegue o conheci-
do advogado — limitou-se a

llIfiiiMa IIéWp éq ürtktaçT nnlro o Plin IranliíiuíipIlSoí! Umliuilb UIJohIIIüSuú IjUIMU 01 lüiiU HIMIIIÜ
mas é I)

O 
PRÓXIMO Salão Nacional de. Ari
caraclcnslica nova, nascida do protesto d

Moderna lera uma
artistas bra-

sileiros contra o rúiuoso «Esquema Aranha-, que incluiu as
tintas o outras maleriaa indispensáveis no pintor enlre os
artigos de luxo. proibindo, por consoguinte, sua importação.
On quadros que ali forem apresentados não terão otilras
cores além do pi cio e branco

car,
cão

A propósito desse movi-
mento, que tem encontrado a
mais ampla ressonância na
opinião pública, por se tra-
lar, justamente, de anui rea-
ção à desastrosa política fi-
nanceira de Vargas, ouvimos
ontem, o diretor do Museu
Nacional rie Belas Aries, sr.
Osvaldo Teixeira, e o crítico
de iii-ló dn ,<) Globo», sra,
Maria llarrclo,

0 t>.', Osvaldo Teixeira,
inicialmente, íeferlu-se h;
atividades da Comissão 

'.'-.'a-

cional de Bela? Artes, presi-
dida pcV< sr, Rndriro Melo
Franco de Andrade. Falou dos
entendimentos realizados por
esse órgão junto à Presiden-
cia da República, cujo des-

pacho favrvável aos artistas
— pois levava um -rsim» —

não encontrou aa provldên-
cias corrflspuiideiites pot pai-
te da então CEXIM. Mencio-
nou, a seguir, outras deuiur-

ches para resolver o proble-
ma: um circunstanciado rela-
tório no Ministro Osvaldo
Aranha, da Kazenda, o os en-
1'endiiiientos com o litidar da
Pasta da iilducaíão e GálUi-
ra, deputado Antônio Balbino.

NENHUM INCON-
V i:\IK.NTI-;

Depois de manifestai sua
confiança nas medidas que
|.».'omcteu li?mar o .^r. Antô-
nio Balbino. disse o .vr, Os-'•aldo Teixeira:

— Não creio que haja in-
conveniente algum, com a im-
portarão rle tinta? estrangel-
ras, para as fábricas nacio-
nais. porquanto estas (terãooportunidade rle vender sem-
f-e o quo produzirem. Além
rio mais. o produto brasiclii-o
é mais barato e, dos?a foi-
ua, dispõe de mercado certo
Eu mesmo pinto com o lirnn
mi nacional e gosto littiiln.
Custa um pouco mais á sc-

E

•ao

om. Com rela-
a outras cores, enivelan-

i". prefiro as tintas estran-
geiras, querendo, dêsso mo-
rio, que continuemos a adqui-
ri-las.

MOVIMENTO JUSTO
finalizando:
liei minha inteira ade-

moral ao movimento dos
iirUsfas que vau apresenlr.t'
no próxiaio .Salão quadros
pintados apenas a branco e
preto, Digo moral porque o
salão onde costumo expor é
u acadêmico.

o movimento 6 justo, ,s,,-
liteiiidii ponpie chamará a
atenção de todos Pava o pro-
blcina que hoje preocupa os
artistas,

FATO INÉDITO
Mana Barreto, de pronto,

manifestou sua solidariedade
aos artistas du .ireação preto
e brancOj,, acentuando:

— K' um lafn iltédilo Ntin-
ca houvo no li. d om movi-

i-: ; i '-•,*' i; lidai
,- l-l ,1 ,,'.!¦

11 inii-ic-i' aíih-

j tisiiiü i'0.-t uin:im

das variedades (lo cores. No
próximo salão, vão ter, cer-
lamente, dificuldades. Só corr.
o preto e ° branco, náo te-
«.'ão recursos mais largos, Es-
tou ansiosa pelo resultado da
prova, Quero ver • quais os
premiados. Será êsse, sem dú-
vida, o Salão mais difícil do
quantos temos assistido.

PEUFKITA UNIOADB
Voltando a expressar sen

apoio ao «movimento prelo o
branco*, frisou Maria Bau-
reto:

— 0 artista, como qualquer
criatura humana, como qual-
quer profissional, tem as
suas reivindicações, Infeliz-
mente, nào estão comPreen-
dendo que um pintor, por
exemplo, precisa trabalhar
Para ganhar o pão — e se o
privam de instrumentos ne-
cessários ao seu trabalho,
como pode éle obter os meios
de subsistência?

l'or tudo isso, os artistas,
nesse seu protesto, contam
com as simpatias gerais. E
o mais importante é que, pe-

: i primeira vez, èUB d*moni"
Iraram unia perfeita unidade:
estão lado a lado modornlsta»
p. acadêmicos.

estabelecer a pena do cassa-
cão das cartas de reconheci-
ménlos dos sindicatos no ca-
so dos seus dirigentes eiiv
correrem > cm alguns dos
seus dispositivos penais. Em
outras palavras, isto quer
dizer: condenado urn diri-
gente sindical pela Lei de
Segurança, todos os demais
associados do sindicato tam-
bém serão punidos c o pró-
prio sindicato scr.á fechado.

Frisou nosso entrevistado:
«Não é preciso especular
muito para se ver n mons-
truosidade de tal lei. í: uma
verdadeira aberração faseis-
ta;:-.

A rORTAKIA ?ll

— Mas — continuou — o
ministro do Trabalho, com
sua portaria, foi ainda mais
adiante, isto é, um sindicato
poderá ser fechado por estar
um dos seus dirigentes ape
nas sendo processado. Em
alguns casos — 6 bom salien-
tar — nem é preciso mesmo
processo algum, O dirigente
sindical desde que caia na
'-•uspeita do Ministério do
Trabalho pode ser afastado
de suas funções e o sindica-
to por meio de um (delito*
qualquer poderá ser Igual-
mente fechado. E é bom lem-

brar que cm qualquer -'ó.~'- ¦:-
casos ii Ministério do Trnba
Mio o o jub: e o actisadoi.

si;i;a UEKUüVADA

Conclui o dr. Kranei co
Chermonl:

- A portaria ..'() c. portam
lo, uma guilhotina urinada
contra os direitos e conqu.-s.
tas dos trabalhadores. Qual-
quer de suas lutas, ihsdr que
desagrade aos patrfies; loco
o Ministério do 1'rabaiho
acaba com ela, pois paia ét>
é nmilo fácil provar que
A. H nu c é (subversivo»,

.\rj entanto, a última paios-
tra pertence aos trabalhado-
res. E eles haverão ee dfír-
lotar mais és?s monstrengo
fascista, corno ja derrotaram
o atestado de ideologia, o rf-
gime de intervenção nos sin-
dicatos, etc.

mesmo qmn ganha pouco podk
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética « mastigação perfeita*, etc»
tente aderência, mesmo nns bocas mnls desaniinadorvs. Pon-
tee moreis americanas (Boches), as únicas que permitem
perfeita hljrieniznçflo e não provocam focos. Nilo arrnna»*
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para
o Boche, executado em três visitas apenas. Laboratório pró-
prio dotado de niaquinaiio e pessoal especlaÜMuJo em pró-
tese da precisão. Bi» casos especiais, dentaduras em um d<*
apenas. Conserto» em SO minutou Facilidade de pusumrni,

CIJNICA DENTARIA 00 RR. ISIDORO
Sua Elpidlo Boa Morto, 285 - 1" andar (Próximo «u - u
da 1'rai» da Bandeira). Diàrlament* daa t fca IV li'«-



Pagina 4 IMPRENSA POPULAR 24-4-1 «J54 ¦Jt<*»8t,_,»W*S*m^
'<$. ______ 

fi

^^>M^áll=*
^t__ /^9__S__?í^^ Hb____>^ Istfâs dos leitores
3 Descarrilamentos Numa só Semana

Do leitor Malhias Nctto,
recebemos a seguinte carta:

«A linha do ramal ile Xo»
rém, dn Central do Brasil,
está completamente podre.
Dali só se aproveitam os lio-
mens que compõem as tri-
pulações dos trens. O resto,
linhas, carros, máquinas, tu-
do está pondo em risco a
vida de milhares de pessoas
que por ali 'transitam. Es-
tou escrevendo de dentro do
um trem que descarrilou ;'.s
11 horas do hoje, o lem co»
mo maquinista o sr. Egiçlio o

preciso ter sangue do barata, tomarem logo uma providên»
Queríamos ver Vargas, cia. Mas, como se trata de

diretor da Central e outros trabalhadores t: camponeses,
figurões viajando na linha do o governo nada íaz, porque
ramal de Xerém. Bastava é um governo do latifúndio»
apenas uma semana para Cies rios e grandes capitalista,»-.

Descaso do SAMDU
PELOS DOENTES

O sr. Francisco Chiara Jú- sido socorrido por serviço
mento, acusam o governo de quase todos os dias, porque nior, trabalhador do porto e médico algum. Somente de»
comprar muita coisa que os dormentes estão podres e morador om Caxias protesta pois que pôde levantar-se foi-
Brasil não precisa e deixar os trilhos gastos pelo tempo contra o descaso com que sào lhe possível comprar penici-o povo sem condução, sem e uso.
escola, som hospitais, spm No dia 3 de abril em cur-
asilo, enfim, sem amparo so, no quilômetro 3tí, houve
sem direito nenhum. outro desastre, no qual sai-

O povo que viaja nesse ram feridas 14 pessoas. Es»
trem, os moradores da zona tas ainda se encontram hos-
do ramal tle Xerém, não tem pitalizadas e tão cedo não re-
outro meio de transporte, ceherâo alta. Existem gran-
Km sua grande maioria, cons- des trechos dn linha onde os
tituida de trabalhadores que trilhos não estãt presos por
janham pouco, os passagel» falta de parafusos,, prinei-

Conversando com vários os descarrilamentos eram
passageiros, estes, unanime- poucos. Agora, porém, são

atendidos pelo SAMDU os lina e para isto não seria ne-
doentes. cessário SAMDU.

Acometido de um principio Ao fazer seu protesto o
tle pneumonia, recorreu o sr. trabalhador afirma que fatos
Chiara ao SAMDU que, por «orno este repelem-se com
contrato da Prefeitura com inúmeros trabalhadores sen-
os institutos de previdência, do ,iá motivos de reclama-
é obrigado a atender todos os Ções de contribuintes a'o pre-
contribuintes dos institutos, sidente do Instituto cios Ma»

O médico do SAMDU li» ritimos. Pelo visto, até ago-
mirou-se a fornecer uma re» ra nenhuma providência foi

I CINEMASCOPE
— E. A. •—

"ilNAI.ltlENTB, apoi cinco ««mana» «Ie expio- lompra nuhmlssii ft» contllcío» ««plrltnal» «Incon» é

fogüista o sr. Carlos ros sflo obrigados a ficar ho- palmente nas juntas, onde se cejta e _„• embora sem mais tomada quando tem aconto
Leandro Severino, A máqui-
ua ó de n. 10-16 e os carros
sào FM 178, PM 11., PM 110
e PM 2, tendo como chefe o
sr. Clemente de Miranda.

I||p-r^iç*?!r--¦%%lttl&WmW;*

ras seguidas no caminho cs- dá o maior número de si- nenhuma providência. Nem «do casos em que o doente,
perando recolocarem o trem ristros. um unico medicamento se- atendido pelo SAMDU, morrena linha. Por essa razão são E com razão que o povo  -_. .„;„._,„_.._ „ ,. . ,. • j- , l
grandemente prejudicados, de Xerém se volta contra ds c'uer ío1 »¦"¦*»*> a° tr*- P°r falta de medicamenta»
porque cada atraso significa homens do governo, porque balhador que continuou na ção imediata, como aconte- I
menor salário. Antigamente para suportar tal situação mesma, como se não tivesse cen com um portuário. J

A vitima dos policiuis rodeada por membros de sua famílii

d-___ 
H _«_•_¦_

wlaudrm êsre
MàmVILHOSOMMANCE !

(editado em 113 línguas)

KÜIi ii;\^-Wi
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de Mikolai Osfrovsky
Da mesma coleção de

-ÜM HOMEM
DE VERDADE

EM TÔDAS AS LIVRARIAS

OR. A. CAMPOS
(CIRURlilAO DENTISTA)

D.u-tdnr.» it.Moiiil.Ri, por prnoeno uort.-tnttriCRnu. rrtxa-
•l« dinui-lí ¦ oper-córn da boti.. - IIKUIGKS FIXOS B MaVKIH
(Iloâoh) .om innt.rUI cnraulldo put prrcoi rn.ontrii. (Gnninl»
tórtoi K.» du C.rio-, D - B.» «iiihu - Sala 901. Ai tercn, qnin-ta* • «ibnílu., o Una D. M.ihi.I, M ISnbrado), da leruntl..,
quarta. - «xtaa-fclraa. - Telefonai tZ-1114.

CAMISARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados,

do Ceará

Snbsolo da Estação Pedro II — loja 13

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
J-taa do Ouvidor, 1B9-S/917 — Tel, 43-6473

Gestante Espancada Pela Polida
Socos na nuca, nos olhos e no ventre — Presa, a vítima dos "tiras"

ainda foi obrigada a limpar até as instalações sanitárias do Distrito
Foi cenário do inicio de ' ciais de um carro da Radio

uma seqüência de delitos po-
liciiiis, o lar do operário Mi»
guel Silva, um barraco de
cerca de dois metros e meio
por l,20m., situado ã Ave-
niria Bartolomcu Milrc, n.o
100S. As-violências ali co-
meeadas pela guarnição de
um Rádio Patrulha atingi-
ram o auge nas imundas de-
pendências do lo Distrito
Policial, ¦ ondo Maria Fer-
nantles Campos, de 25 anos
de idade, casada com o
operário acima mencionado,
c em adiántadissimo esta-
di, do gestação, foi brutal»
mente agredida e humilha»
da peia polícia.

AGKEDiUA Ã ÁGUA
FERVENTE

Maria Fernandes desde a
manhã até às duas horas
dii tarde não havia posto na»
da ainda na bôea. Estava
preparando o almoço para
seu marido quando, preci»
snndo de um pouco de vina-
gre, resolveu pedi-lo à vizi-
nha. Ao transpor a porta
para vcltar, duas meretri»
7.cs, Ruth e Erlu, bem como
a genitora destas, assedia-
ram a mulher dizendo que
a mesma estivera falando
delas com a visinha. Tan-
to Maria, como a visinha
contestaram. Nessa altura,
Miguel Silva chegava em ca-
sa e sua esposa foi ter»
se com êle, ocultando, no
entanto, as afrontas que ha-
via sofrido. As prostitutas,
porém, desta vez conduzindo
urna chaleira com água for-
vonte, aproximaram-se da
porta do barracão e puze-
?.eram-se a dizer impropé»
rios. Quando o operário ia
saindo para pedir-lhe para
Ba afastarem, uma delas ati-
rou contra êle a chaleira, in-
do a água quente atingir
Abilio. Ante tal ousadia
Miguel Silva avançou con-
tra as agressoras a fim de
expulsadas de sua casa, es-
tabelecendo-se uma breve
luta. As mulheres fugiram.

CHEGA A POLICIA
Instantes depois os poli»

SOCORRIDA NO H.M.C.
Em conseqüência da bru»

lalidade de tratamento rece-
bida pela gestante no Dis»
trito, sua situação piorou e
houve ameaça de aborto
traumático. Uma ambulân»
cia do Hospital Miguel Cou»

uma ínrte pança- [ to a transportou para aque-
ventre e outro no l le nosòcômio, ondo um mé-

Patrulha invadiam o barra
co e começavam a espancar
a geslante Maria, inclusive,
aplicando-lhe um forte mur-
ro na nuca. Transportada
para o l.o Distrito Policial,
na hora de descer do carro
recebeu
da no

S? * rncíiti, o -Museu do Cera» abandonou o cl-
Ú nem» Otlfiui, oiidt» «atrela um (limo cot.uni, puni,
É voltar... uo museu. Todavia, fica «inundado «In-
Jg vestida du Itarlmrua», paru, breve, outra película
0 sul, o iiirMiii, prure»».,, quo sorve hojo rnt tlln
á do vulctilu a «feito. Intempestivo- nobre o espeti-
P tudiir. Km lugar do 3-1), açora é o tlneinus-
0 tltipo t|iio atrai o público, era vas a u'a mn.ieji
g Iiiibllcidadu e a natural eiiriiisldudo une li
<§ mesma dexpertou. Ante» de iniciar quiili|iiei-
P ciiuslderaçAo adbro o mesmo, reaflrniumii'•g aus IcltorcH quo o ClurmiiM-upo iiil» A nbsii-
Ú lulummito um prurenso trl-dimctislunal, e us
f| psettdu «felina do «profundidade» que o
Sg iiu-siiii, possa conter decorrem Ahlcàinent.
& tias naturais . possibilidade», advindas pela
íg melhoria técnica na coloracAo, por urllflclos*§ de uuguluçao, cuinposIvA» fotuRrftflca, etc...

O CincmiiKropn rcproNcnta rfconipoNlvAu. uni
K e\ii.i'ro, da projevfto atual clássica do filmo miiiu-
Ú ru pura a imaecm do lx.,5, em quo su Impou o
0 pliinn borl/.nntiil, revolvendo o cinema mudo. Desta*§ lurtna desaparece a coniunlcahllldude intima e sim-
% liollcu du artista cum a platéia, pnra a exploração
ú dos planos inerals iitruitde» pliinus), onde o Indi-
p vltlttu ó mera, fi«ur» decorativa de um» «tela»,

I
|i JL O filme «Froni Here to
-| •^liteniity», de Fred Ziiiiie-
Ú tnnn, detentor de vários pré--=| mios,-revela com cruel res»
Í lismt» a vida de soldado ian-
?| ques numa base asiática an»
:| les do ataque japonês. O
^ filme todavia não traduz to-
|j do o vigor do livro que ser»
Ú viu de argumento, sofreu-| unia série tle podas por in»
% junção do Pentágono e teve
Ú quo «amaciar» o ar prosti»
p luitlo tias jovens que convi»
Ú viam com os soldados.

£
ipra suhni

trolavels» que stlnero o cenário extenso.
Iteferlndii-niis sempre espeelficumente ao «o áManto Sairrado», temos em vista uma pulloula so'. %bretiido mística o bíblica, no sentld,, niiiiiiimonlul %.

que linda oferece sentiu um outro etipotueul,, .,,(,.." ('-.
ntlllcniiu», sem t|iiulst|uer méritos clncmutii|;rúf|. '•

cs quo a mistificação, o personalismo jnili. r^
viduiillsla pur parudnxul que paroi,'a, ,. n ,;
fiuqiie/it própria de uni filmo urlentuil,, uni- ^eumente nus pusslbilldatlcs piilillciiilrlus ,< Vtu, siiec.lihllldiide do um publico cnvcneiui. ''/
*.o pela Imprcns» ainarrlii. ^

Km síntese, o tinoniuscupo «encho na Íilhos» lini- seu tamanho, «assusta» conto (¦ '-Á
de moldo utiturcin as atuais pruiluiíli-s |1U1. %
i|iies criadas em clima de histerismo ,„i,.. á
llvn, mus, como a Marllrn Monruc, min =|
[iiissíi de um «renHMlin» extremo do Holly. •"'

wood pura se ImpOr. Ciintilili), o seu tuturi, ainda 
'í

.¦sta pur N(>r (Ictormlnadu. frente a Kllpromariu yi|itnnlltntlvu c qualitativa da indústria riin-in.i- •
toiiráficti mun,liai, puls as suas decantada..* quu. -|
lldadcs, e.vcetiinilii-se o som esteròòfônlco, nfio lho »

pertencem pròprluntente As suai vantagens ttlii- íí
da estilo pur serem tlcscohertas, enquanto ns tio- %vantagens já su fa.em sentir...

Fragmentos
De Celulóide

olho direito, este provocan-
do um hematoma. Em sua
companhia, eslava o mari-
do, igualmente preso e es-
pinicado.

HUMILHADA
PELO COMISSA'RIO

O comissário do l.o Dis-
trito, depois de exibir to-
do o baixo repertório dp ja»
gão policial, ordenou àmtt-
lher:

— Eu quero o Distrito
limpo. Desde as instala-
Ciie?, sanitárias do primeiro
andar até o térreo.

Assim, Maria Fernandes,
para limpar os imundas ins-
falações que durante Rema-
nas não sabiam o que era
limpeza, teve que trabalhar
trê-, horas a fio. Termina-
do o trabalho começou a
sentir-se mal. Só então foi
posta em liberdade. Dois.
dias mais tarde é que seu
marido foi solto.

dico a socorreu. Devido ao
estado da vitima inspirar
cuidados, foi-lhe prescrito
um longo tratamento.

NÃO E* A I-KIMEHíA
VEZ

Não é a primeira vez que
isso acontece no núcleo si-
tuado à Rua Bartolomeu Mi-
tre, 1008; Ainda sábado, o
operário Albino de Morais
foi agredido pelas mesmas
três decaídas, que após cer-
cá-lo, quebraram dois cabos
do vassouras em suas cos-
tas, A policia repeliu a
façanha de agora: prendeu
o espancado e soltou as me-
retrizes agressoras. As fa-
milias moradoras do núcleo
estão inquietas, dizem que
não suportam mais as pro-
vocações das morei rizes,
acentuando que as mesmas
mantêm estreitas e perma-
nente jabaculagem com os
policiais.

I w «As Férias do Sr. Htl»
p 

•"" lot», realização do Jac-
P ques Tati, foi laureada com
0 o Prêmio da Critica Interna-
% ClO nal do Cinema, e com o
P Prêmio Louis Delhic. 'Para
á realizá-lo, o cineasta e intér-
"! prelo teve quo esperar du-
^ rante cinco anos, até que=| um produtor Be interessasse
p polo cenário, que também é
j| de sua autoria.

| f-v OUVINTE de
^ 

<J rádio p.tisii
^ evldentem e n i e
^ ¦' em váritts per-
^ 

'. (juntas. Coisas
¦í. Incompreensíveis
% que o scm-flo
Jj apresenta e que
£ '[ j.i bra tcnipu du
í; estarem foru do
í, ar. outras con-

_BL_#H-fc_MB_t**i_5£_r?^—sf^jí j ÁíT. vss£m^^^Ski!u'mÊÍ^S23uj!^SSS^SSÊUÊÍÉSSiSÍB^ juy^&^tíji^^^^v^wy* ** -'*- *

Uma cena do próximo lançamento da Art Films "Messalina
e o Bombeiro", um musical no qual aparecem Totó e ,Si/,-

vana Pampanini. Será lançado no Kivoli e Árt-Palácio

Agulhas e Microfones
10) Por que os < |comentários bé- j 4
Ucos e analfa- ; «
lietos de Al Ne- } $to ainda silo Ir- \ %

eernentus A pró-
ii l pria vida (lo rá-
rp { .dio i» a totlos que a (He estilo ligados.
0 Kslas perguntas poderiam ser as seguintes:¦<y. 1) l'or que o sr. Vítor Costa dirige quatro

estações"

PERGUNTAS

MAIP
ESTA' CHEGANDO 0 DIA

) Por que não se proíbe Paulo Graclndo
icrevei' programas humorlstict

li) Pur que nao se ensina a Certos come-
%t ) dluntes ,1a Nacional eunio Inflexlonuri
ú j -I) Quem disso que Paulo Halmundo 6 nnl-

mador de auditório?
P í ni Quem disse que Vicente Celestino 6 cantor?
•;; ) ii) Idem para Alhenzio Perrone.
® 7.1 Por que a ltâdlo Vera Ciuz ainda esta
Á { no ar?

S) Por que o locutor Ribeiro Martins não
... ( deixa de dizer tolices pelo microfone?

p íl) Por que os programas de gravações an-
£ ¦ dam tão americanizados?

radiados?
U) Por que Dlck
Farney não
aprende a ean-
tar como brasi-
lelro?
12) Por que nâ-i
se promovo a

volta de Almirante ao radio ettrloea?
18) Idem cum relação a Araey do Almòltlá.
14) Idem cum roleiêncla a Dorival Caymmí,
15) Por que a «Kevlsta do Rádloi, quetew u foliz Idílii de promover o concurso <t<-s

«Melhores dó Itftdlot., não publica us votos úuá
cronistas, que participaram daquele certame?

16) Por que Manezinho Araújo nãu aliar,-
dona uma voz para sempre essa vontade de
deixar o rádio?

17) Por que Silvio Caldas não volta tin
Rio paia cantar pelo microfone aquelas coisas
bonitas que só ele sabe cantar?

São essas perguntas que estão na cabeça
de multa gente, ü, na nussa também,

«ADIO-ESCUTA
I s* (

li 
" 'CINEMAS ta 

-?" Diabo.
% Cinelàndia ' T,,,° "" r-"*-""*naAr"

E KfiMy v\7w-;; v t/i./Twvr/^m
PROBLEMA H.M 12

(Para novatos)

1<

f.

k ¦

•dado.
*re- »oj(un-

H'»RIZON
— Procura com
— O paraíso le: t

do a Bíblia.
— Sorte, dostint .•1 — Suplicar.

VERTICAIS
— Madrugada,
— Somar, adicionar.
— Mamlnha, mnma.
— Gostar multo de.

SOLUÇÃO 1)0 l-ltOlIl.EMA
N.o III

HORIZONTAIS - 2 Eis: 5
RI; 7 No; 8 Sá; 10 Ma: 11 Slr.VERTICAIS — 1 Brasa; 3In; 4 Solar; 6 Ira; 10 Ml.

Dr. Paulo
César

Pimentel
Ooftnt-as e Operacoe»

dos Olho.

CÔNSUL. lúHIOl
Uua lu üe Novembro. 134

Telefone 6937
¦VITKHOJ

Gabriel
r !('"['*«?»."»»

Pinturas e Rofinv
em geral com óíirv

acabamenio

RF.GflDOS: 30.257''

O DOMINGO 9 DE MAIO vem ai e a Granja das Garças
vai reviver suas monumentais festas, com mais um "Òhur-
rasco da IMPRENSA POPULAR". Modesto ele Soma rn-
mandará o "show" em que numerosos artistas populares
se apresentarão. Rafael, de Carvalho dirigirá o programa
de calouros. Os dançarinos desde as J- horas poderão "ar-
rasiar o pé" porque o número de brotos vai ser grande e
o conjunto musical é dos melhores. O serviço de bar estará
elesla ... ií curgo do Mariola, pois a turma, do velho Vicente

/(?. "forfait". As barracas de doces, frutas e salgados, a
qualquer hora que você chegue, poderão lhe fornecer um
bom lanche se não .i/i.ier esperar pelo churrasco que vai sair às li horas

CONVOCAÇÃO
A diretoria do MAIP convoca totlos os ajúdistas da

IMPRENSA POPULAR para uma reunião na próximaterça-feira, dia -V, às 18,30 horas om sua sede à Rua
Gustavo Lacerda, 19, a fim de serem discutidos os planosfinais da grande festa do dia 9.

POLICIAIS EXPLORAM
PASSAGEIROS IMPUNEMENTE

"TIRAS" E ELEMENTOS DA POLÍCIA ESPECIAL,
QUE NEM TÊM CARTEIRA, COBRAM PREÇOS
ABSURDOS POR CORRIDAS DE AUTOMÓVEIS

Policiais estão explorando
passageiros que, vindos do
interior, desembarcam na
Estação Rodoviária Mariano
Procópio (Praça Maná). Ape-
sur de taxativa proibição, pe-
netram no recinto da estação
e contratam com passageiros
preços exorbitantes para cor»
ridas de automóveis. .Se-
gundo apuramos, nem cartei»
ra do habilitação têm.

ARMADOS
Demonstram sua qualidade

de policiais ostensivamente,
andando de maneira a que
se veja o volume dos revol-
veres. Ainda ontem, íis 20
horas, entre eles havia um
conhecido Policia Especial.

PROTKGibòs rr.r.A
GUARDA

ft de se notar a não inter-
venção da Guarda da inspe-
toria de Transito. As guar-
das chegam mesmo a prote-
g°r a ação desses pseudo-mb-
tóristas. Presenciou mesmo
um dns «tiras* tratar o ser-
viço hom nas barbas do
Cúnrdn som que este tomas-
s" conhecimento, embora ou-
visse i' visse nrofeilamonto
', iiriiic<iii itisio dos passa'

CAIXINHA
Motoristas que fazem pon-

Io ua i 'raça Maná foram uua-
uiiiifis i'in lios urirniar que
existo no caso uma caixinha
iiu. favor..u u_ guunlua. u_

Rua

que contribuem para a cai-
xinha podem fazer o que en-
tendem e os que não con-
tribtiem não podem nem pa»rar naquele local. Além daexploração aos passageirosisto ó também uma afron-
ta aos motoristas quo traba-
lham digna e honestamente.

FEIRAS DE HOJE
CI.NIHO

Cruz Vermelha —
Carlos Sampaio,

ZONA SUL
Copacabana - Rua Leo-

poldo Miguez; Lagoa Ho-
ilrigo de Freitas — Rua
Fonte da Saudade; Botalo-
l,'o — Rua Guilherme Guin-
le.

ZONA NORTE
Engenho Velho — Rua

Campes Salss; Rocha —
Uua do Rocha; Maracanã— Rua Santa Luiza; Braz
de Pina — Avenida Ante-
nor Novarro; Ramos — Rua
André pinto; Piedade —
Rua Adálgisa; vigário Ge-
ral — Rua Alvarenga Pe|»
xoto; Engenho da Rainha-- Praça Almná; Encanta,
do — Rua Cru? e Souza;
Rio Cimpriilo — Rua Cam-
nus da Paz
ILHA DO GOVERNADOR
Ribeira — Rua Fernan»

_o_ du .\,u...«,.

I
|

I
!

1ê
III

I

CAPITÓLIO — Jornais,
desenhos e comédias.

IMPÉRIO — Renega-
ilu.

MCTRO-PASSEltJ —
Rtilnhu Virgem.

ODEüiN - Gombri ilo
disfarce.

PALÁCIO — Man»,) sa-
sagrado.

PÀTHE' — Spurtaeo:
PLAZA — Entre -, es»

pada e a rosa.
HI-:\ — i''.»i-h.uio pa-

ra reforma.
Kivoi.i - Belezas em

revista.
VITORIA — A",nlu-

reiro tio MUsissipl,
Centro

CENTENÁRIO — Pa-
ris em abril.

COLONIAL - O maior
espetáculo da Terra.

COLONIAL — Entre a
espada e a rosa.

FLOR1ANO — Minha
espada, minha lei.

GUARANI — Fechado
pura reforma.

IDEAL — Mintia espa-
da, minha lei.

ÍRIS — A Renegada,
LAPA -- sinlia Moca.
MARROCOS — Maria

Cristina.
MEM UE SA* — Na

Sombra do disfarce.
OLÍMPIA — Gigantes

em fúria.
PRESIDENTE — Mu-

lheres sacrificadas.
ntiMOR - Entre aespada p a rosa.
HIO BRANCO — Viva

Zapata.
S. JOSÉ" Divina Saio-

mé.
Zona Sul

ALVORADA — A gar-giintii do Diabo.
AI.ASKA — .rês vagu-

bundos.
ART-PALACIO - Be-lezas em revista.
ASTORIA — iSntre aespada e a -usa.
AZTECA — Mulheres

sacrificadas.
BOTAFOGO — Na

Sombra do dlrfnrco;
CARUSO (,'OPACAJiA-

NA — Mulheres sa-
erif lendas.

COPACABANA — Ml-nha espada, minhalei.
DANÚBIO (Bar Alpl-no) — Entre o Cri-

me o a Lei.
FLORESTA - Homem

das calamidades.
IPANEMA - Aventu-

retro do Mlsslsslpl.
LI-.lil.tiN _ lienegada.
METRO - COPACATIA'

NA — Rainha Vir-
gem,

MIRAMAR _ Aventu-
k relro do Mlsslsslpl.
NACIONAL _ Mulhe.res sacrificadas.
PIRA.TA — Regresso

do Inferno.
POLITEAMA — Chico-

te da vingança.KIAN - Aventureiro
do Mlsslsslpl.

RITZ - Entre a es-
Pada e a rosa.

ROXY _ sombra dodisfarce.
ROVAL — Desenhos,

tomais, comédias, .etc.
S. l.iirs .. Aventurei-

ro dn Mlsslsslpl.
Tijuca

no disfarce.
CARIOCA - Aventu-
,.-.^„0 "o Mlsslsslpl.METRO - TIJUCA -Rainha Virgem
OLINDA _ Entre a M.pada e a rosa.TI.IIICA _ M|nh- „.pada, minha |C|.

Outros Bairros
ABOLIÇÃO _ A Re-negada,'U,'.'?'I,"A r Minhaespada, minha leiBANDEIRA _ p,,™.
„ ;-'"'!'[>¦' Emoções.
BANDEIRA - flor-rasca.

RÃDI0
Arnn«ifIhumos paru hoje:

NACIONAL: «Quando canta o Rrnsll
as 12,30 horas.

MISTKOP.OLITANAI cRátlio-ballo
22 horas.

El.litiltADO: .Suplemento do jornadas
turílstlcas-, ás 11 horas. ..

às

CATUMBI — An.lo Es-
eiirlnte.

ESTACIO DE S.V —
Paixão de Bedutno.

CRAJAl" — Atalhos
do destino.

HADDOCK LOBO —
Entro a espada e i:
rasa.

MARACANÃ — Minha
espada, minha lei.

MARAJÁ — Nadando
em dinheiro.

MARIANA — Cinzas
que queimam.

SANTA ALICE —
Aventureiro do Mis-
sissipl.

SAO CRISTÓVÃO —
Campo de Batalha.

VELO -- Carnaval
em Caxias.

VILA ISABEL — Chi-
cote da vingança.

Subúrbios
da Central

ALFA — Divina Sa-lnmé.
BARONESA _ Roma
_ ns u horas.
BELMAR ... .Minha es-

pada, minha lei.BENTO RIBEIRO _
„ Al vem o BarãoBORJA „EB _."°An.

docles e o leãoCAÇHAMin' í. 
°*Matn-r

„ ou morrer.
CAMPO ÜRÁNDE —Luzes na sombra,
COLISEU - Mulheressacrificadas.
EDISON - Puglml0

no Passado.
JOVIAI, — Planeta

Marte.
IRA.1A — vale dnssombras.
MAipuREIRA _ Avon-

MEILR - SinhA Mu-çn.
MOCA BONITA

Borrasca.
MODELO _ Os sal-tlmbancos,
MODERNO _ cidadesubmersa.

MONTE CASTELO —
O Aventureiro do

Mlsslsslpl.
NATAL — Bando do

renegados.
PARA rODOS -- Es-

cândidos do amor.
PIEDADE — Por tua

causa.
PILAR -- Fogo na

roupa.
PRIMAVERA — Tar-

znn e n escrava.
QUINTINO — Os snl-

tlmbnhcòs,
REALENGO — Carna-

vai em Caxias.
RIDAN — Grilo de

sangue.
ROCHA MIRANDA —

Falcão dos mures.
ROULIEN — Terra

do Norte,
S. GERALDO — Selvas

da Malaia.
TODOS OS SANTOS —

Capitão cauteloso.
VAZ LOBO -- Gar-

ganta do Diabo.

Subúrbios da
Leopoldina

BIM - B A M - B U M —
Terra é sempre ter-
ra.

BONSUCESSO — Ml-
nha espada, minha
loi,

BRAZ DE PINA -
liando de renegados.

MAUA' — Escândalos
de amor.

ORIENTE _ Ladrão
(lo Veneza.

PARAÍSO - Eva na
Marinha.

PENHA - Maria An-
tonleta.

RAMOS — Slnhá Mo-

ROSÁRIO — Mulhe-
res sacrificadas.

SANTA CECÍLIA —
Sangue bravo.

SANTA HELENA —
Meu coração (ei Fa-
mllla Lero-Lero.

S. pedro — Gargan-

GUARABt- — Meu co-
ração canta.

JARDIM — Marcado t
para morrer,

Duque do Ciixiit.s

BRASIL — Filho tia ;
selva.

CAXIAS — Chugas de :'
fogo.

PAZ — Jornada cruel. ':'¦.
POPULAR — Escura- |

mouche.
Nilópoiis

IMPERIAL — A Re- ^
negada. íá

N1LOPOLIS — Fui co- -í
munista para o F. %
B.l. %

Nova Iguaçu
IGUAÇU — História |

Ue Três Amores.
Niterói

BOÁVENT.URA - 0|
lobo da m.ntàha. g

•S.iBRASIL — A torre de |
Londres.

CASSINO — Mulheres |sacrificadas. -d
CENTRAL — Nn som- .'

ora do disfarce.
ÉDEN — Gentil tirano. |ICARAI — A iene- 

''¦/¦

gada.
IMPERIAL — Seu no- ¦

me, sua honra.
MAN DA RO — A da ;

ma de espada.
NANC1 — A caminho pdo pecado e A hora |Un vingança.
NEVES — Terror na ?:

Indochina.
PALACE — Volta ao \

paraíso.

TEATROS
CARLOS GOMES — ¦

-Daqui não sali» —• ¦¦;
20 o 22.

DE BOLSO — Da ne- ::
eessidudo de ser pó- -,-
II gamo — 21.

D.UI.Ç1NA — Mulher %cm Ires atos — 20 |
e 22.

FOLHES — Doll Fa- i|
ce _ 20 e 22.

GLORIA — Brutos 3- |
D - 20 e 22.

JARDEL — .Mulheres
a Bangu — 20 e 22. %

MADUREIRA - Ma» |caco, olha seu rabo ¦!':,
— 20 e 2.2

RIVAL — Dona Xepr. |21. A
SERRADOR. — A ral- I

nha do ferro velho i- 20 e 22. %

%

TEATRO

J. L. Barrault vem ai
W.E.

_N" _.!-*. c,nco •>*?: maio entrara nn Gnt»n»bar8 o -Brfta„nr».

i>~.:íA , ,' ''«mour rum», d

P«fXi.1"^ aA8"in_nt^tt.aCV_,m.:r_l.rtí\,,í "-"»*«• «¦»*.

19B4. Multa gente acorrerá 
" 

,, Tea|Pn,n Mu.,'1, „". 
dn «™pora,1a '"rao mal!) dlspittml,,. do iitie tiunc» »itinloIf»»l e m bilhetes

s\Xtt.l,'..Ul'.,.,._U!', **?f_.VtAt-"l"« 'Íe»tn
iilolpnl, ,'"i,i„ih |»a ii leses no pnlq0 do T

tle
sp-

£*__P»»n.»>!_>. fr»ne«»H A Ann
»n eerr»'entro Sin-

¦ÍS*^^ I
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Repele a U. R. S. S. as Provocações do Governo Australiano
Contrária a opinião publica
às experiências atômicas
Sob pressão do Departamento de Estado os

médicos japoneses
LONDRES, 23 (AFP) — O «Daily Express» publicaos resultados de uma consulta organizada em todo o paissôhre a questão da bomba de hidrogênio.

Mais de dois terços das pessoas consultadas desejam
que a Inglaterra tome a iniciativa de uma tentativa pa-ra conduzir a paralisação total de todas as experiências.

Dos conservadores 64% sio por uma ação diploma-
tica britânica em favor da suspensão geral das experien-
cias, assim como 71% dos trabalhadores e 66% dos profis-siounis liberais.

PRESSÃO AMERICANA

WASHINGTON. 33 (AFP) — O governo americano
pediu ao governo japonês usar de sua influência juntonos médicos japoneses, para que eles permitam aos clen.
tisfas americanos cuidarem dos 23 pescadores vitimas da
radioatividade, em virtude da explosão termonuclear de
1' de março passado — anuncia-se oficialmente.

lísse pedido foi comunicado pelo sr. Walter Bedell
Smith, secretario de Estado interino, ao sr. Isadao Iguchi,
embaixador do Japão cm Washington. No decorrer de
sua entrevista com o diplomata japonês, o sr. Bedell
Smith deplorou a «falta de cooperação» dos médicos ja-
poneses no assunto.

Um poriavoz do Departamento de Estado declarou
que o governo dos Estados Unidos estava pronto a pagarindenizações às vítimas japonesas.

O embaixador do .lapiío assegurou ao sr. Bedell Smith, que chamaria a atenção de seu governo sobre o assunto.

PARA TORPEDEAR AS NEGOCIAÇÕES

Manobras militares de caráter
provocativo em Formosa

— •» PARIS, 23 (AFP) - A Rádio So-vietica anuncia:
«Em nota entregue hoje à Embai-

xada da Austrália em Moscou, o gover-no da URSS comunica que resolveu cha-
mar imediatamente de Camberra seu
embaixador e todos os membros da Em-baixada soviética. Declarou, ao mesmotempo, indesejável a presença em Mos-cou do embaixador australiano.»

Retirada do pessoal diplomático soviético da Austrália e declarada in-
desejável a representação australiana em Moscou

A Nota
PARIS, XS (AFP) - A emissora soviéti-

ca indica que, na nota remetida hoje pelovice-mmistro dos Negócios Estrangeiros da
URSS, Gromyko, ao embaixador da Austrá-
Ua em Moscou, o governo soviético, depois
de haver pedido novamente a extradição "do
vnminoao de direito comum, Petrov", e a
entrega às autoridades soviéticas da aro.
Petrov, anuncia "a chamada imediata do

embaixador soviético e âo pessoal da Em-
baixada de Canberra, e declara indesejável
a presença, em Moscou, do embaixador da
Austrália e do pessoal da Embaixada".

A nota soviética, que protesta contra "a
tentativa da rapto realizada em Darwin,
premeditada pelo governo australiano, quoresolveu deter a senhora a força", faz em
seguida o histórico do caso Petrov o lumen-
ta a publicação de informações concernen-
tes a 'documentos enviados por Petrov ao

governo australiano". Essas informações
"não seio feitas para melhorar us relações
entre os dois pulses". Acrescenta a nota,
que lamenta que o governo australiano não
haja dado prosseguimento ao pedido forma-
lado pela Embaixada soviética, para obter
a extradição de Petrov, "devido a indetica-
dezas que cometeu".

Afirmando quo a sra. Petrov foi ra.p-
tada contra a,sua vontade, a nota protesta
contra as "violações 

flagrantes das regras
internacionais que constituem o solapamen-
to dos costumes diplomáticos e o ataque
ao primeiro secretário da Embaixada, que
viajava no avião com a sra. Petrov",

PEQUIM, 24 (HSlNHtJA)
— Os Estados Unidos e seu' qu-sling" em Formosa reati-
zaram cm conjunto mano-
bras militares aiuiQius nos es-
treitos üa ilha. KmDàrcações
americanas e ao ivuommiang
e milhares de fuzileiros de
Clnaii-üai-Snels participaram
dessas operações.
As manooras íòram dirigidas
e supurvisioiiauas pelo aliui-
rante üe esquauia Jomi vviil,
comandam*; Ua Uü.11 Esqua-
ura aa í." Frota ae Guerra üa
iUantina dus Esluaos Unidos,
almirante üe esquadra, B.
JJavs, comandante üos Cor-
pus Anlibius üo Comando de
Treinamento a'o Pacifico e
major L. B, Puiler, coman-
dante das Tropas üe Treina-
mento Tático üo Oriente, es-
ses oficiais se transportaram
para formosa, acompanhados
üe grandes eqii'jjes üe oficiais
de ivlariwia e técnicos muita-
res em operações anlibias.

Essas uperaçòes de caráter
provocativo tazem parte de
um plano dos Estao'os Uniaos
para a realização de mano-
bras militares üe grande en-
vergadura na Ásia. Os Esta-
dos Unidos resolveram reali-
zar manobras militares com
a duração de dois e mais me-
ses, na Coréia, a partir dos
últimos dias d'este mês. Exer-
cicius navais com a duração
ele dez dias se realizar%m re-
cenlémenté ,dos quais partici-
param em conjunto, uo sul
u;í China; nas proximidades
da costa continental, torças
nava s americanas, inglesas e
iranoesiis; Em Iwo Jima, do
Pacifico ocidental, os Estatíos
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Unidos realizaram também,
operações anfíbias de treina-
mento.

-Essa série de manobras mi-iitares de caráter evidente-
mente provocativo é parte do
plano elaborado com o obje-tivo de torpedear as negocia-
çoes de paz e estender a guer-ra tfe agressão. E' vidente
que se vrata de uma tentativa
Para criar um clima de inse*
gurança e temor, elevar a
tensão internacional, sabotar
a Conferência de Genebra e
obstruir as negociações em

torno dos problemas asiáticos.

ESPEMKÇAS EM TORNO DE GENEB
S°KSi CHEGAR ALEGAÇÕES À SUIÇA - GRANDE SIMPATIA EM ;torno dos representantes soviéticos-decorações Jo<^VÉRNO DA REPOBUCA DEMOCRÁTICA ALEM* _ OS CHINESES -

NAMIL CHEFIA OS COREANOS
GENEBRA, 23 (A.F.P.) -Os delegados à Conferência

de Genebra continuam aalluir as margens do lagoLeman.
Dezesseis carros soviéticos

e um ônibus trouxeram on-
tem 175 funcionários soviéti*
cos ao Hotel Metrópole, setfe
da delegação soviética.

Os compridos carros, asse-
melhando-ge aos "Cadillacs"
e "Buicks" 

americanos, são
objeto de viva curiosidade
dosgenebrinos.

São esperados hoje aviões
soviéticos trazendo ainda ma-
terial e delegados.

DELEGAÇÃO ALEMÃ
BERLIM, 23 (A.F.P.) -

wilhelm Meissnor, do Servi-
Cp de Imprensa do Ministé-
no dos Negócios Estrangeiros

da República Democrática
Alemã, anunciou que será
Georg Hanoke, secretário de
Estado do Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros, quem di-
rigirá a deleeação de obser-
vaoores da República Demo-
crática Alemã à Conferência
de Genebra.

DECLARAÇÃO ALEMÃ
BERLIM 23 (A.F.P.) -

Numa declaração publicada,
hoje, a respeito da Conferên-
cia de Genebra, o governo
da República Democrática
Alemã exprime o sincero de-
seja de oue essa conferência
permita, dentro de um espiri-
to de compreensão, chegar-se
a resultados que levem a
uma calma na situação inter-
nacional e, com isso contri-

bua para a manutenção e
íoitaiecimenta üa "paz no
mundo.

Por outro lado ,a declara-
ção salienta sua esperança de
ver o povo coreano obter íi-
nalmenve uma paz duradoura,
a un-ão da Coréia sob um re-
gime democrático e o povo
coreano gozar de plena liber
dade e independência.

O documento acrescenta,"em comum com todos os ho-
meus amantes da paz, espe-
ramos ,aiem disso, da Con-
ierència de Genebra, acordos
tendo em vista o restabeleci-
mento da paz na Indochina,
sobre a base do respeito dos
direitos nacionais vitais de
seus povos. As condições ia-
voráveis ao sucesso da Con-
ferenc-a de Genebra decor-
rem do fato que, graças à
participação da República
Popular da China, as cinco
grandes potências se reúnem
pela primeira vez, para ne-
gocar e pelo fato de colabo-
ração da Repúbl-ca Popular
da Coréia estar assegurada
por ocasião do exame da
questão coreana".

A proposta do governo da
República Democrática Alemã
prossegue: "E" o nosso lnterê-
se nacional que nos inspira
nesses votos que formula-
mos para o êxito da Con-
ferência de Genebra. Sem
dúvida alguma uma nova
calma nas relações interna-
cionais facilitará uma dimi-
nuição nas tensões provoca-
das na Europa pelos acordos

de Bonn e de Paris e facili-
tara, a solução pacifica da
questão alemã. Além disso,
a decisão da Conferência de
Berlim sobre a convocação
da Conferência de Genebra
para a Coréia reconhece o
fato de que questões vitais
nacionais de um povo não
podem ser reexaminadas e
resolvidas senão com a cola-
boraçâo dos seus represen-
tantes. Enfim, o restabeleci-
mento da paz na Indochina
poria fim às preocupações
de dezenas de milhares de
mães alemães, cujos filhos
legionârios morrem na Indo-
china, com o assentimento
do governo Adenauer.

GENERAL NAM IL
GENEBRA, 23 (A.F.P.) —

Chegou esta manhã o gene-
ral Nam II, chefe da delega-
ção da República Democrá-
tica Popular da Coréia à
Conferência Asiática.

O general Nam II, proce-
dente de Berlim, velo acom-
panhado de cinco delegados
norte-coroeanos.

TIRADO O ARAME
GENEBRA, 23 (A.F.P.) —

A pedido da delegação chi-
nêsa à Conferência, foram
retirados os arames farpa-
dos que haviam sido dispôs-
tos em torno da proprieda-
de «Monte Florido», destina-
da a hospedar o ministro do
Exterior, Chu En Lal.

Executado em 4 Anos
O Plano Qüinqüenal

f«^ o ^istro das Finanças: a preobupação máxima do governo daUK» e o bem-estar do povo — Magníficos os resultados obtidos na lutapela elevação constante do pa úo de vida dos soviéticos —
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populares o terceiro ponto de apoio noroeste da pistade aviação do campo entrincheirado de Dien Bien Phu.A queda desse ponto de apoio coloca o posto decomando do general De Castries a apenas uns 800metros das posições das forças do general Giap. Odiâmetro total do campo é, presentemente, de cercade 1.300 metros. De Castries se viu forçado a modi-licar seu dispositivo de ação.
GRANDE OFENSIVA

HANOI, 23 (AFP) - As com lançamentos de grana-forças populares estão etr.pre- .. „f h
gando esforços Para se apo- a s' ataques a baioneta
derar, um por um, de todos acompanhados de um cons-

tante martelar de morteiros
• de artilharia.
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os postos avançados da peri-
feria de Dien Bien Phu.

Depois de combates corpo-
a corpo, que duraram tôda a
tarde de ontem, tôda a noite
e que continuaram hoje, for-
ças populares penetraram no
posto noroeste, f lanqueando a
pista de aterrissagem, e im-
pediram as patrulhas ftance-
sas de cavar trincheiras pa-
ra o noroeste a fim de abas-
tecer esse posto. Esses com-
bates que haviam começado
em escala de seção, pr06se-
guiram em escala superior.
As próprias trincheiras não
são mais trincheiras. Os obu-
ses e a chuva transformaram-
nas em oute-os tantos atolei-
ros. Os íioa de arame far-
pado degaparecem sob os ca-
daveres • a lama. Durante
tôda a noite as forças po-
pulares e as francesas se ba-
terara • os choques e entre-
ve-ros prosseguiram por todo
ataques maciços. Foram com-
bates comparáveis aog dos
ataques maciços. Foram com-
bates individuais, onde ga-
nha o que pensa mais depres-
sa. Os ataques e contra-ata-
«pjsjs s* sucedera sem inter-
•tiitsfa. k* 24 horas. A táti-
ca «MMgaéVi é a mesma que

m • genessal francês De
• evacuar, na se*

rasa* passada, o posto situa.
do mus a nuiãsat*, diminuin-
do, assim, consideravelmente,
a posição en, mãos dos fran-
eeses,

O combati se apresenta

Trapaças da CEXIM...

Cerca de uma companhia
francesa se encontra, assim,

isolada enquanto que um ba.
talhão popular tenta obriga-
Ia a evacuar.

Os combates em curso, em-
bora ainda não constituam a
terceira onda do assalto ge-
ral, podem assumir uma im*
portância decisiva pois a
perda de um novo posto avan-
çado tornaria cada vez mais
difíceis os lançamentos de
pára-quedas e a proporção
do» franceses ou dos reforços
perdidos cada vez maior.

Enquanto isso, aguarda o
comando francês a todo o
momento, em TonMn, cefor.
ços de pE/a-quedistas taeina-
dos.

E' possível que esses ata-
quês sejam o começo da ter-

ceira fase da batalha de Dien
Bien Phu.

SAIGON, 23 (AFP) —
Chegou ao aeródromo de
Tranonnut-Saigon o primeiro
avião «Globe Master».

O aparelho trouxe 200 sol-
dados do Sétimo Batalhão de
Comandos de Paraquedistas,
enviados como reforço para o
Norte-Vietnam.

Como se sabe, o avião ame-
ricano, concebido para trans-
porte de tropas, tem a car.
ga útil de 25 toneladas e po-
de transportar até 222 com-
batentes com equipamento
completo de campanha.

Vários outros «Globe Mas-
ter» sio esperados com re*
forços.

PARIS, 23 (A.F.P.) - No
discurso que pronunciou pe-
rante o Soviet Supremo e que
a emissora de Moscou difun-
diu ontem, Arsene Zverev,
ministro das Finanças, desta*
cou os resultados obtidos pe-
lo governo da União áov.èti-
ca no quadro do aumento do
padrão de vida da população,
dizendo também qu° umu no
va e sensível melhoria nas
condições de vida seria ele*
tuada no decorrer deste ano.

INDUSTRIA PESADA

A indústria pesada con-
tinua ainda a ser a base da
economia soviética e sua pro*
duçâo deve aumentar *.e 12
por cento este ano em rela*
çâo a 1953. No entanto, fri*
sou o ministro, o desenvolvi*
mento da indústria leve se-
gue um ritmo muito rápido,
comparativamente aos pe-
ríodos correspondentes ao
ano passado. A produção de
bens de consumo aumentou
em sete por cento no pri*
meiro semestre de 1953 e de
14 por cento no secundo.

PRODUÇÃO AGRÍCOLA
No domínio da agricultu*

ra, o ministro reeornou que
o Interesse pessoal des «-olco
slanos constitui um fator es*
sencial da produção, depois
das medidas tomadas pelo
Partido Comunista e pelo
governo, nos meses de agôs*
to e setembro passados. \s
entregas ao Estado de ce-
reais, carne, leite e legumes,
aumentaram em perto de 45
por cento. Por outro lado, os
camponeses tiveram suas
rendas aumentadas em per-
to de 9 bilhões de rublos. ' )f
camponeses pagaram 6 bi*
lhões de rublos de impostos
a menos do que em 1952.

OITO VEZES AUMENTOU
A RENDA NACIONAL

No que concerne ao co*
roércio varejista, precisou o
ministro, seu número ae ne-
gocios aumentou no ano pas*
sado em 21 por cento e a bai-
xa dos preços proporcionou
à população uma economia
de mais de 50 bilhões de ru-
blos. Finalmente, Zverev de-
clarou que no citado exerci-
cio, a renda nacional aumen-
tou de 8 por cento.

REALIZADO EM 4 ANOS

Do ponto-de-vista das in-
versões, o ministro precisou
que a indústria leve terá um
auxilio massiço e que a sua
produção atingirá o ni/el pri-
mitivamente previsto paia
1955. «Noutras palavras —
declarou Zverev — a nossa
indústria de bens de consu*
mo executou o plano quin-
quenal em 4 anos».

Também estão previstas
grandes inversões na agricuJ-
tura.' Por outro lado o au-
mento do volume das entre-
gas obrigatórias p o aumen-
to dos preços pagos pplo Es*
tado aos camponeses se tra*
tluzirão, notou o ministro,
por um encargo de ?3,2 bi-
lhões, mas o interesse pes-
soai dos beneficiários flenrfi
estimulado. A diminuição
das taxas pagas pela popa-
lação rural - este nnn 2.5
vezes menos do que e\n 19"2
— já deu resultados aprecia-
veis. especialmente ro doini
nio da criação, Incitando os
colcosianos a produzir ma;s,
declarou em seguida o mi
nlstro

SUPERADA A PRFVISAO

Em relação a 1950. con-
tinuou. o comércio varejista
aumentará seu movimento
de 75 por cento, no passo que
o aumento nrevlsto pelo Dia-
no, para 1955 era de 70 por
cento. A recente baixa dos
preços permitirá, finalmente,
à população realizar uma
economia rie 20 biibí.PS de
rublos, calculou Zverev.

Resumindo a situação
atual, o ministro declarou
que o consumidor soviético
paga os gêneros ilimeiiticios
e os produtos manufaturados
de consumo corrente 2,3 vc-
zes mais barato do que em
1947.

PLANO CULTURAL
O ministro pôs em desta-

que o esforço que deve ser
feito no domínio social e cul*
tural, cujos créditos foram
aumentados de dez por cen-
to. O número de alunos das
escolas primárias e secun-
darias deve dobrar compara-
tivamente ao ano passado, e
mais de 1. milhão de novos
estudantes seráo admitidos
nos estabelecimentos supe-
riores. O ministro insistiu na

preocupação principal do Es*
tado soviético que é o bem*
estar do povo.

Zverev observou, também,
que o Estado está na obriga-
Ção de consagrar as ni-cèssi-
dades da defesa nacional e
ao aperfeiçoamento dos seus
meios defensivos uma quan*
tia de 100,3 bilhões de rublos,
que representa apenas 17.8
por cento dn total das d,.---.,-.
sas orçamentárias do ..rir-,
mas que foi diminui'';, m
10 bilhões tle rublos <• :•
rativamente ao ano ii»<s:t<\ci.

¦ IQQ

"A gr
e, Por Cima,

Detido"
Esteve em nossa redação

o dr Roberto Rezende, uue
a respeito da nota que on*
tem publicamos sob o ti tu-
lo acima, r?os leelarou o se
guinte:

D Não é Ms tnspetoria ,|r>
Previdência do CAI'! ma.-í
chef, rio Serviço di Clinica
Médica do IAP1 2) rrabnlha
no ambulatório dn Praça
M_a.ua e não riu sede <, ins-
tituto à Avenida Almirante
Barroso, 7S, I" andar 3) Não
sabe riuem é Raimundo de
Oliveira Medina que fez. as
declarações contidas na 

"no

ta nem tampouco sabe se
o atendeu. Já atendeu cleze-
nas rio milhares de associa.
dos e náo guarda nomes.
4) Nunca agrediu ninguém
e anteontem nem entrou em
discussão de qualquer ponto
de vista com qualquer asso-
ciado. 5) Estranha a noticia
divulgada, desmentindo todas
as afirmações feitas pelo re-
ferid> sr. Raimundo de Oii-
veira Medina.

ABASTECIMENTO
DE CHANGAI

CHANGAI, 24 (HsinhtM)
•— A filial em Changai, da
Companhia Nacional Chine-
sa de Produtos Alimenticios,
recentemente aberta, está
em condições de assegurar
o suprimento regular de car-
ne à cidade, produtos deriva-

* CONCLUSÕES * CONCLUSÕES * CONCLUSÕES * C01CL
Comemorações de 1°Q...do. No dia 28, será realiza-

da no Sindicato uma impor,
tante palestra sobre o tema
«As reivindicações operárias
através dos tempos». No dia
30, por fim, teremos em nos-
sa sede sindical um grande•rshow» dedicado aos traba-
Ihadores gráficos e suas fa-
mílias. Todas estas iniclati-
vas foram programadas em
comemoração à Data Inter-
nacional dos Trabalhadores.

MARMOKISTA8 E IIEIIIDAS
O sr. Valdemar Viana, presi-dente do Sindicato rios Traba-ihadores em Bebidas, tambémrespondeu à nossa enquete:— Os operários de fábricas

de bebidas vão homenagear osmártires do proletariado em 1»de Maio. Realizaremos em nos-so sindicato uma grande festa

ta a coroaçfio da Rainha do ,Sindicato. Nuturalmente, íalare- ]mos neste dia sobre seu heróico '
significado. Será também a fes- •
ta de comemoração dc nossa
greve vitoriosa.

O presidente do Sindicato dos
Marmorlstas, sr. Isau Rosa dè
Lima, declarou:

— Ainda não aprovamos um
programa definitivo. Mus não
deixaremos de faze-lo e éle se-
rá apresentado por estes dias.
Naturalmente, os marmorlstas,
como dos mais antigos lutado-
res, não estarão ausentes dos
naquela data, quando será fel-
festejos da grande data do pro-
letarlado.

HOTELEIROS B TÊXTEIS
O secretário do Sindicato dos

Hoteleiros, sr. Rui Alves Gul-
moraes, assim expressou-se:

Magalhães, 73, apartamento
102. A Alfândega de Santos
verificou do que se tratava
na realidade: um contraban-
do — 23 fardos de camisolas.
combinações, cintas, blusas e
outras peças de origem suiça
e norte-americana; mais 26
fardos de lastex de seda pa-
ra maillots, 56 fardos de jo-
gos o'e toalha, 2 fardos de
matéria nlástica e outros. O
contrabando foi avaliado em
Cr$ 11,315.065,00. Logo que
foi descoberto, o responsável
fuciu do Brasil, entregando¦aso aos tribunais
as t.ioAcives m: coiholano

lU-farlu-Sí m ligações de Co-
,i< lano mm '.> chamado B*"up°itzman .lordan Denunciou ili
vurani uespachos favoráveis a
esse grupo. Foi citado o caso
do um sr. Marcos Antônio PI-
nheiro Neto, lntlrno de Corlola-
no, que «ao tinha nada e hojo
ostenta altíssimo padrão de vi-
da, com fortuna calculada em
30 milhões de cruzeiros. Tal for-
tuna teria sido feita com um
único negocio da CEXIM. O sr,

Pinheiro é hoje dono de seis
apartamentos na Rua Dias Fer-
relra (Leblon).

A BABCOCK SI BOBNOU
Revelou, em seguida, a de-

núncla: — O deferimento de 11-
cencas para a firma Babcock
Wllcox (Caldeiras) S.A. O en-

Senhelro 
Antônio Vicente Filho,

aquela firma, declarou haver
entregue 3 milhões de cruzeiros
para obter u licenças. E ainda
mais: que uma firma de sua
propriedade, a «Perfumes Lan-
come», pagara comissões para
obter licenças. O engenheiro es-
tá pronto a dar nomes aos bois
da CEXIM • fornecer dados com*
pletos sobre as origens exrusas
da rlmensii fortuna pessoal do
sr. Corlolano GAls».

¦Somslhnntai> escândalos che*
sam a excitar «. próprio ar, Pa-
uHha, uue em 1938, uu u-nip,
da uuriUnine.ru da Tombola Ira-
cl Igalára, Já era um dos lu-
gares-tenentes de Plínio Salga-
do, tombolelro-mór.

Para escandalizar Padllha «ra
preciso que surgisse em campo
o governo de Vurgas e o ex-
chefe de policia de Washington
Luís e Vargas, Corlolano de
Gol».

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO

SEDE: EUA CAMERINO, «6 — TELEFONE 454101

Edital de Convocação
Motoristas, Despachantes

e Trocadores de ônibus
A diretoria do Sindicato convida todos os motorista»,trocadores e despachantes de ônibus, que estejam flultes,a reiuilrcm.se no dia 27 de abril corrente, às » (nove) ê10 (dei) horas para a sejrunda turma, e às 18 (dezoito) eJ» (dezenove) horas para a primeira turma, respectiva-mente, em primeira e segunda convocação, para. « se-

ORDEM D0 DIA
a) — Examinar a situação dos motoristas perante o Ser-

ytço de Trânsito, referente a multas, suspensões, e
tacometro;

b) - Rcpresentnçao Sindical nu empresas;
c) — Informar sobre cursos de

profissional, e educacional.

NOTA - Mesta convocação so podem tomar pari. o.,
quites, cujo recibo será exigido.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1954

(a) FRANCISCO MURCIA CO.VL>AN
Presidente

— Fomos aos primeiros a tu-
tar para que se façam comento-
rucões Independentes. Os traba-
ihadores estão fartos da dema-
gogla oficial, verdadeiro insul-
to aos mártires da classe ope-
rária. No dia 1» de Maio, às 15
horas, • corporação hoteleira es-
tara no Campo de São Cristo-
vão, manifestando sua dlsposi-
cio de lutar por um futura se-
lhor.

Os têxteis Felix Cardoso e
Djalma Pinheiro, respectivtmtn-

te, secretário e procurador do
sindicato, fizeram-nos entrega do
Plano dt comemorações du cor-
poração. Durante a assembléia
qua hoje realizarão, um orador
falará sabre a grande datit.
Amanhã, realizarão um torneio
dt bilhar • dama, das 13 às 19
horas, na sede sindical. No dia
29, sairá uma edição especial
ds «Vos TSxtJI». No dia 30, em
uma grande festa, homenagea-
rão os sócios fundadores do sin-
dicato, que falarão sdbre o 1'
de Maio. Um diretor fará um
relato sobre as atividades da
diretoria desde sus posse.

Ainda Mais Firme...
NAO HA SALVAÇÃO

Quem Manda...

aprendizagem Mciili

seção de Estudos e Projetos
em 1951 e 10527

O sr. Edgar Braga.
—. Quem era responsável

pelo setor de Planos e Obras?
Eu, Rosauro Mariano

da Silva.
Quem preparava aa eon-

corrênclas, aa especificações
de materiais e os orçamen-
tosT

Eu, Rosauro.
Isso indica, ressalta o

vereador Gladstone Chaves
de Melo, que a companhia
de que faz parte vossa senho-
ria e a família do sr. Edgar
Braga sabia com antecedeu-
cia o que era necessário para
vencer a concorrência, como
venceu?

Sim.
TAMBÉM NAO SABE

O sr. Edgar Braga disse
na reunião anterior que nio
conhecia os laudos técnicos
que condenam os tubos da
adutora de que fo) fiscal de
construção. Hoje surgiu ou-
tro desmemoriado. O sr. Ro-
sauro Mariano, auxiliar dl-
retor do sr. Edgar Braga,
chefe da Seclo de Estudos e
Projetos, disse que nüo sabia
nuiil o carfío do sr. Paulo
ilunUu '!:> !}:-i(o, seu sócio, e
pessoa que assinou os .irole-
'ns p nrojior,íns ii<i Tctrnvap;

, ••¦«,, 1'EPGtnS'TA
! BOSAflRO

li .M-nufíaMrlo felio tn-lo
vereador comunista Ar\li.I".
Saldanha foi ainda mr-i vmv
(iindente para oi hom ¦"¦; en
rolviUiw na n«*".'m-latit, liei
xou-ov descontrolados:

quando foi projetada a ele-
vatoria de Gualcums que
cargo V, S. ocupava na
«Construções e Saneamento»?

Nio tinha cargo. Era
apenas sócio e engenheiro da
companhia.

Quem projetou, fés o
orçamento e elaborou a con-
oorrêncls ds elevatória de
Gualcurus?

Eu.
A companhia de V. S.

e da família do sr. Edgar
Braga, a Construções e Sa-
neamento, venceu essa con-
corrêncla?

Venceu.
Estou satisfeito, con-

clulu o lider da bancada co-
munista.
BRAGA E* INTERROGADO

Sr. Edgar Braga, quem
fi o representante da Tetra-
esp no Ria?

O seu sócio, engenheiro
Paulo Jordão de Brito.

•>-• Bsge senhor é o mesmo
que é sócio de seu filho, o
sr. Georges Pereira Braga?
— E' sim.

O pessoal do grupo de
mero de grevistas aumenta
com as adesões diárias.

Enquanto isso, com o cor-
rer dos dias, a posição da
Companhia se torna mais
insustentável. A questão fo-
ge à alçada da Justiça do
Trabalho por náo se tratar
de reivindicação salarial.
Contra os grevistas o govêr-
no não poderá repetir o gol-
pe aplicado na greve de 1951
por dois motivos fundamen-
tais: o movimento é clrcuns-
crito a uma só empresa, não
podendo ser incluído entre
os que constituem calamida-
de pública, de acordo com
os dispositivos americanos
da lei anti-greve: além disso,
no caso de chegar o govfmo
a uma violínela desse tipo,
a mediria de mlHtnrizneSo do
pessoal fiçarin imertlntamen*
te desmoralizada com »
apresentação ria demissão co*
letiva om noder da Direto*
ria do Sindicato.

Assim, pois, não encontra
a Companhia nenhum ampa-
ro, nem mesmo por parte de
um governo inteiramente a
serviço do patronato. A unir
ca solução seria conseguir,
por portas travessas, que o
sr. Bento Riheiro Dantas
fosse levado a colocar os
«paraquedistas» em posição
de terem que solicitar afãs*
tamento das funções que
exercem. /

Ünica Solução...
frente única proposta só
podo ser estruturada na ha
se do Programa. Estou, In-
t.-'i -.tme.iitn do acordo com
suas teses e aproveito u
ocasião (tara me manifestar
I» Ia li-nallducle do P.C.B.

Também opinaram pela
Ici-nlidailc do 1'artido Comu*
nisla do Brasil, entre outras,— Sr. Rosauro Mui umu, j h* seguintes ncrsQBiilIrissVsi

de ftuhitnba. Dlócrenes de
Sousa o Sm\íi\<\ Jorge, (ndus-
triius: H.iqne Flãvio de «ii*
veira, identificador inilepen.
dento do M.T.I.C: Geraldo
Sétimo Moreira, Jornalista;
José Neves, fiirmitcciitlco;
dr. r.arilialili Oliveira Dlniv,
médico; Jci-oiiimo Franco de

Gouveia, engenheiro civil;
Ssulo de Barros, comer-
«Jantai

UNIDOS NA LUTA CON
TRA A MILITARIZAÇAO

O grupo de vôo recebeu,
ontem, a expressiva solida-
riedade dos radio-telègrafis-
tas da Marinha Mercante.
Grupos desses profissionais
de transporte marítimo têm
estado na sede do Sindicato,
em contato fraternal com
seus companheiros.

CONFIANÇA B HUMOR

Não se alterou na sede do
Sindicato o ambiente de en-
tusiasmo, alepria e confiai*
ça na vitória. As eomtssft*
rias colaboram ativamente
em tfldas as tarefas distrl-
huldas pelos comandantes
da greve.

Desde r-ntem i imeçarnrn s
surgir reflexos mesmo desse
clima, ns paródias musicai',
em nue sni enrica tu ruins
os «paraquedistas-. p nas
quais se reflete a decisão e
cnmbntlvidadp dns grevlstafl,
Ksta, nor exempln, 6 a m.-iin
cantada:

O' Brigadeiro, pnrnue estas
Ttãn triste:

Mas o que fni que te nenn-
rteepvi.

Poi a mnenda que caiu na
r greve.

Te deu seis itens, ainda não
feedeu...

rnow.sRA r>rc bomiçso
O diretor dn T) N.T., sr.

fWlrnft riV Pó, ntrnr.alh.n-
rio com P hn(-fi*i niinnfn mip
'>im fl^Ç fn" "i" i-*lf-.nnfrç /In fio'*»

Tirnn*f>f í%(j r.nrn \y -Wp tpílvf*?.,
nlmi.rõn e-nl,,"-!,! Cnhn.cn ni,r,
ã<s uHImt-s hnrns rir" tardo
subiu a Petrónnlis, •*, fjm rip
c^nfer,-""-!-"- rvnn n ministro
Hugo de Knrla nue. nnr sua
ve?„ fora chamado n.ira uma
conferência ''nm Vargas e
Aranha sobre o saiârio m'

•» Blmot

1
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SI_iípí!__„as as Contas do Pelego ia Light
£?m concorrida assembléia, os associados do Sim

dicato dos Trabalhadores em Empresas Telefônicas,
resolveram, conlra um voto apenas, rejeitar as con-
tas do pelego Oldemar Land, bem como a Previsão
Orçamentária paru o ano dc í!)55.

PROTESTO

A lider telefonista Angela Leite, proponente da
rejeição das contas da diretoria, afirmou na ocasião:

— Esta diretoria está ilegal em nosso sindi-
caio. O sr. Land já foi destituído por uma grande
assembléia. Não entramos no exame das contas de
sua gestão ou da Previsão Orçamentária. Sc as re-

jeitamos ê principalmente cm sinal de protesto con-
Ira sua presença à frente do sindicato, cm desrespei-
to à vontade da corporação.

As palavras de Angela Leite foram apoiadas por
Faustino Alcântara, dirigente das campanhas reivin-
aleatórias dos trabalhadores da telefônica c recebe-
tam a aprovação quase que unânime do plenário.

ILEGAL

Por outro lado, o artigo 551 da Consolidação das
Leis do Trabalho determina que a prestação dc con-
tas c a Previsão Orçamentária sejam apresentadas
no prazo máximo de 3 meses após o término do exer-
ei cio anterior, prazo êstc que findou cm 31 de mar-

ça. Foi ilegal portanto a atitude da diretoria, so
apresentando suas contas em abril.

PELEGOS
A «troupe» de pelegos até hoje enqutstaaa nu

direção do Sindicato, apesar de fragorosamente der-
i ciada nus últimas eleições, é integrada por agentes
descarados da Light. Osr. Aldo Rocha, membro do
Conselho Fiscal já é nada menos que Superintenden-
te do Departamento do Pessoal da Companhia Tele-
(òhiCit, enquanto o tesoureiro, do Sindicato, sr. Hil-
delirando Rabelo, ocupa na mesma empresa, o alto
cargo de Superintendente do Pessoal do Tráfego e
Treinamento. Sáo autênticos diretores da Light in-
tillrados entre os trabalhadores.

ll__^lM_l-IMl-ÍI'<<l«ll»""*,rT'l'"l""^*r"' b«_«wii-i.i

r» no próximo (i;:i
horas, n« su»» s-d
Avenida Voiio.unHa
Kl:;».' sala 82.').
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Exploração na Dcodoro Industrial:

« ão tal
i

Nossas Calças i

FUNCIONÁRIOS CIVIS DO
MINISTÉRIO DA MARINHA _

O Grêmio Beneficente dos sembléin Sei'nl ordinária.
Funcionários Civis do Minis- realizai'-.'
trírio da Marinha eslA cõnvo- 24 ns 14
cand" "s seus nusoc-lndos P»'1" social à
ra comparecerem a uir.ii as- 27, S.v a

ENFERMEIROS MARÍTIMOS
Por edital publicado mi Para Inscrição de chapas con

imprensa o Sindicato Nacio- correntes às eleições ipi.» r.
nal dos Enfermeiros da Ma- realísiwfio ur> dia UO I" iiintu.
rinha Mercante abre prazo

AUMENTO DOS COMERCIÁRIOS
O .Sindicato dos Emprega- (lio coletivo, suscitado pe!

dos nr> Comércio dará entra- corporação contra os Sindi
ria no Tribunal Regional do ratos patronais, ploit»asiil
Trabalho, hoje no dissi- aumento de salário;.

CONSTRUÇÃO CIVIL

Porque Apertamos es Cintes»
DESCONTOS DE TODO TIPO REDUZEM SALÁRIOS DE 1.200 CRUZEIROS — RISCARAM DO

Comunica a Junta Gover- solho Fiscal do
nativa do Sindicato c'os Tra- los no último
balhadores em Construção ei- terá lugar na ¦
vil, qu* hoje *« 20 horas entidade ;'i líu;
se realizarão as solcnidadcs lio, 7X.
de posse dn Diretoria e Con-

FOGUISTAS DA MARINHA
No Sindicato rios FoiM-slm

ria Marinha Mercante se rea-
lizará hoje, uina assem-
bléia geral ordinária, às
32 ou IS horas, em duas
convocações. Consta nu °v-
riem do dia. «Dar conheci-
mento à corporação íoli!"> or

ALFAIATES

?lndi
ploit
ede

¦ liai

il tr
11 ai o

|n,»k h

MERCANTE
qüinqüênios c sob!'" os
tendimentos com a Cia.
cional do Construções Ci\
Hidráulicas referentes á
cliisão do abono de nnu :
ria nos salários dos trair
dores.»

»n-
Na»

m-

í

Realizar-se-á no próximo
dia 26. às 18.30 mi às 1!),."().
eir.. duas convocações, uma
assembléia geral extraordi-
iiária, fio Sindicato lo«s Al-
faiat.es. Costureiras o Traba-
lhadores na Indústria (ie Moti-

pas e Chapéus. Constri n
riem do dia. - Autoriza»-
Diretoria, para suscitar
visão (los dissídios :"¦'")'
om vista do elevado
dn vida-?»

teares,
regular
há „!•.'!.'

com fio de qualidade
Quando falta rolo, e

iões «in que 'st° acon-

Uas calçadas dn Fábrica Dcodoro, os operários expõem
repórter as irregularidades existentes na empresa

MECÂNICO DF. MÁQUINA DE COSTURA
___ Conserta, compra e

vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a. prestação.

Tei.: 49-8310

-_4Bl_AíJfc^

DICIONÁRIO A PALAVRA "HIGIENE" - UM ROSÁRIO DE DENÚNCIAS
ANOS TRABALHAM MAIS DE OITO HORAS

_— Primeira de duas reportagens
— Aqui na Dcodoro o patrão só não nos roulm

as caldas porque usamos o cinto bem apertado.
Com essa afirmativa, um tecelão da Dcodoro In-

ctustrial definiu a exploração a <|iie são submetidos
pelo «socialista» Veloso Borges, Quase 1.000 ojterá-
rios trabalham em sua fábrica de tecidos e raros são
os que conseguem receber mais de 1.200 cruzeiros ao
fim de um mês de sacrifício ininterrupto.

PANORAMA DESOLADOR
tem de
de tro-A palavra higiene foi ns.

cada do dicionário dos direto-
res da Fábrica Deodoct». Ali
não há um refeitório e a re-
feição é feita nas calçadas
da fábrica on nas próprias sa-
Ias de trabalho. Não hã vasos
sanitários, e «im alguns bti-
racos no chão, tipo senti-
na» dc quartel, imundos o
praticamente»inúteis. Vestia-
rio, a fábrica, considera lu-

G_> S_- IB V-\ ÉTO _>eH Ã*Í I
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OR ASSEMBLÉIA
DOS MARCENEIROS

Mi mia o
* reunião

Sindicato, sr. José Jaime Gomes, referindo-se
26 — Rumos decisivos para a luta

e 20 cruzeiros diários
«A assembléia do próximo dia 2fí, será sem dúvi-

ia, uma das maiores que missa corporação realizará»
— disse-nos ontem, o presidente do Sindicato dos
marceneiros sr. José Jaime Gomes. Explicou:

presidente do
convocada para o cisa

pelo aumento de 49

xo. Ale as operárias
Passar pelo vexame
car d(. rnupa atrás das má-
quinas. As salas rio traba-
lho, aléin de rudimentares»
são sufocantes e irrespiráveis.
O panorama na Fábrica Deo-
doro Industrial é verdadeira-
nvenlo desolador Para os ope-
rários. Eles não tem um mi-
nimn de assistência, segui-n-
ça ou higiene e recebem sa-
lários quo mal dão para a
subsistência de uma criança.

OS PROBLEMAS DAS
SKÇÔKS

Na TECELAGEM, n? ope-
rários tiram om mídia 1.200
cruzeiros por mijs, locando 3

Chantagem com a miié-
ria dos Horistas da PDF

Us horistas da Prefeitura
estão em situação de. verda-
ilciro desespero. Não recebem
seus salários há quase kês
meses. São vitimas ainda de
verdadeira chantagem conlra
dos praticada pelo famoso
diretor do Dep. dc Águas e
ICsgôtos, sr. Edgar Pereira
Hraga: quando reclamam ao
responsável na seção de pa-
garhentn, este «•esponde que
tem ordem do diretor para
oferecer a demissão de quem
quizer largar o ptpgo. corr o
pagamento integral dos sala-
rins atrasados, feito ali mes-
mo na hòca do cofre. Pteini-
dos pela miséria, vários ho-
listas têpin aceito a infame
proposta dn diietor da D.A.K.

¦¦¦m

- - Coir c!» Uo, -ua impor-
;ãil('ia é quase sem prece-
dente, pois, nela teremos de
<(•*• rumos definitivos n mais
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dia _(!. Já estão sendo riistri-
btüdos nos locais de trabalho
liada menos de 15.000 mani-
feslo.s da diretoria do Sindi-
cato c 15.000 da1 comissão de
coordenação, delegados sindi-
cais o ativistas; Estão sendo
pregados pelas paredes prin-
cipalmentc das labvicas dc
móveis, serrarias e marcena-
lias. cerca ile 3»000 cartazes
por uma equipo d-» HO eom-
panheiros. lí nada monos de
100.000 volantes serão ainda
Inriihi m distribuídos cm qu i-
se lõda a cidade.

Aumentou: Todos Pííscs ma-
toriais de propaganda dizem

o qur digo agoraI «que to-
dos o.s rompanheiros compa-
reçam ã nossa grande as-
sembléia. N'o.çso aumento dc
salários, dc que tanto neces-
silamos. tem de ser eonse-
guido..-»

ORGANIZAÇÃO
O trabalho de organização

da corporação para o caso
de unia greve foi outr" as-
sunlo abordado pelo presideu-
le dn .Sindicato dos Mareelici-
ír.s nesta entrevista. Adian-

t ou:
— Nesse senlido, lemos

realizado reuniões com diver-
sas fábricas tanto no Sindi-
eatn como nos próprios locais
dc trabalho, onde mostramos
fios c.ompanhe.Vos a necessi-
dade dc se consepuir o nosso
nnmcnto P de estarmos orca-
nizados para o que der e vier.

José Jaimo tloir.es, presiden-
te âo Sindicato rios Mar-

i eneiros
enérgicos à cuinpuiihu mu que
uo.; empenhamos pelo o au-
mento de lu c -o cruzeiros
diários. Estamos fartos dc es-
perai pela boa vontade* pa-
tronai, Nenhuma empresa até
ag">a. respondeu nossos "fi-
cios. exigindo o aumento. Em
OU! ras Pala lias; Iodas elas
continuam resistindo à nos-
w pvetenção, que é d»is mais
justas.

I'K01'A(ÍANPA
Narra o líder sindica) os

preparativos já feitos para
essa assembléia.

Terá lugar no .Sindicato
rios Hoteleiros, que ja nos foi
cedido pela sua diretoria, n
fini de que o maior nume)'!
possível de companheiros pus-»»a participar direta e pes-sonimente dos debates:

— Temos além do mais rea-
liza-do un; trabalho de propa-
gandfi dr> grande envergadu-
ra. De fato, já colocamos em
pontos da cidade de maior
concentração popular •• ope-
riria, como Central rio Bva-
sei, Leopoldina, etc., mais i|e
1S faixas, conclamando a,cor-
poração para a assembléia do

Í!y ylfil I M_W^tKK'J^%

A proteção do trabalho na União Soviética

PLENA GARANTIA VITÓRIA

íPERÍCIA NA
L0MACINSKY

Prossegue a perícia ua3 es-
crituraçõea da Pábríca de Mo-
veia Lornaciiisky requerida
JH-lo Sindicato dos li :• i-ciiei-
ros « iniciada no dia II úl-
Hino. Segundo fomos infor.
mfidos deverá ainda durar
uns lill dias.

A finalidade dessa perícia'
é a comprovação de nue a
err-prc-.-i pede parrar a inr]e-
Yiizzcêo '-iOc sçus 300 ope-
rários Hrbitra.riame.ntf derni-
tidos, dutfante a última greve
que fizerahi, reivindicando
pagamento do aumento do
ÜO^ já concedido por sen-
tença do T.R.T. e T.S.T..

A Lpjnncinsky demitiu os
operários, obedecendo Ins-
tnteões do Minisfírlo do Tra-
balho — que rntiih lhe m'in-
dou tftira-greves), ' arrelin-
nh-dos imlo seu Deparlamon-
Io dr» Colocação --• conformo
i* nmnlam.etilc denunciado
Pela IMPRENSA POPULAR.

Nus grandes edifícios em construção em Moscou es-
i.oi sendo utilizadas, pela primeira vez, nn. mundo, os

guindastes 
"trepadeiras" ou autoascendenies. Sua rola-

ção é de 360'' c o transporte da carga se efeiua em altura,
em raio e em circulo.

Também são empregados novos mecanismos, uma
técnica nova, na preparação e no transporte das mistu-
ras para os trabalhos dc concreto e de estticação.

Para a construção dos grandiosos canais e das cen-
trais hidrelétricas do Volga, do Dnicper, do Don, na
Ucrânia, na Crimcia e na Turkmênia, ubras que roque-
rem milhões de metros cúbicos de concreto, foram cons-
iiuuias fábricas automatizadas que produzem uma gran-
rle quantidade de concreto. Nessas empresas foi comple-
lamente eliminado o trabalho manual. Todas as opera-
ções se encontram mecanizadas, desde a descarga dos
trens de pedra britada, areia e cimento até a colocação
do concreto preparado no local das obras. Uma fabrica
desse tipo, com uma produção diária de quatro mil me-
tros cúbicos ele concreto, tem necessidade de apenas
oito homens.

Depois da segunda guerra mundial, dedicou-se; na
União Soviética, uma especial atenção aos trabalhos de
IoiTâplenàgem. Na construção dos canais Volga-Don, da
Turkmênia. do sul da Ucrânia c do norte da Criméia,
bem como na construção das centrais hidrelétricas de
Kúibishev, de Stalingrado, de Kajovka e outras obras
semelhantes, foram utilizadas poderosas escavadoras an-
dantes, cada uma das quais extrai em vinte e quatro
horas mais de dez mil metros cúbicos de terra, substi-
tüindo assim milhares de escavadoras. Um desses apa-
rei hos leva uma instalação de 48 motores elétricos com
uma potência tol.il (le 7.000 quiluotes. A capacidade do
depósito da escavadeira é de M metros cúbicos de terra
e seu braço tem OB mel ros de cumprimento. A escava-
.leira andante abre n canal em (fida a largura e pròfüri-
rlidade e deposita a terra a cento e trinta metros de dis»
tAnclii, armando as margens do canal. O emprego de
escavadeiras andantes eliminou a causa de traumatismo
entre os que cavavam a terra bom como os acidentes
de trabalho.

Na construção desses canais o dessas centraisTiidrc-
létricas desapareceram, quase que completamente; o pc-
nado trabalho manual de pouca produtividade na retira-
da. dn milhões de metros cúbicos de terra. Nessas obras
funcionam também dragas dc- sucção superpotentes. Gra-
ças ao emprego dessas máquinas desapareceu por com-
pleto o duro trabalho dos operários.

Um exemplo do grau de mecanização dos trabalhos
nessas obras pode ser dado pela construção do mar de
Tsimliánskaia, onde 08% dos trabalhos íoram efetuados
pelas máquinas.

Nas ferrovias soviéticas, assim como nos demais se-
tores da economia do pais, sao dedicados grandes es-
forços no sentido de aliviar as condições de trabalho
Ultimamente foram postos em serviço mais de vinte
novos tipos de máquinas e mecanismos para a conslni-
cão e reparação das ferrovias. Sáo maquinar, de todos
òs tipos. Máquinas que nivelam a (erra, limpa " caminho,
descarregam automaticamente os vagões cie.

Krtt& em fiou sexto ti ia a rto
ve de grupo tie vôo (!tt «('ni-

/.elrii do Sul). (> nmliienl*} no
sindicato, nntlo se. concentram,
c rie. entusiasmo « certe/u ita
vitória. i\ ttirrçiío iln com-
punhhi terá de ceder. Aos i;rc-
vistas nada falta para uarati-

1 ir a vitória: unidade, tle -íwhi,
a solidariedade moral ' tlnan-
coita de friih companheiro* dc
outras empresas e trnlmlhitdo.
res de. outro», setores e o fif-
m*i e Integral apoio da direto-
rl.i do sindicato. ISntre ns im».
ro vi Ari os já estão eiruitlando
ilstas de solidariedade, finum-oi-
ra. S» clichê, durante ,• r on-
(1'iitnição tio i|iilnlii-ii'lra i«n-*-
isada, na assem li leia pe.rnmneii-
te, o <'te. floul d A nos compa <
nheirns inhirmacõc* sohre a
llrnicmt do» i|iie ricnritm tu S.
l'aiilo por tcrcni ali suii Iium'.
fixa.

VENDE-SE um bazar
com brinquedos, calça-
dos e miudezas em gc-
ral, </ instalação para
indústria. Contrato dc
5 anos, nn Rua Costa
Rica, 147. Telefone:

30-319S — Penha.

- GAROTOS DE 14 .

tece durante o dia inteii-o,
os teares fiiaim parados e co-
ino o tecelão é larefeiro nada
ganha.

Nas seções que trabalham
com água, TJNTURARIA,
ALVE.rAMRNTO e ESTAM-
PARIA, centenas de opera-
rios ficaram 3 dias sem tra-
balhar e sem içanhar um.
centavo sequer. Faltou apua
na fábrica e eles é que paga-
ram o pato. O caso já foi
por nós amplamente noticia-
do c enconlra-se atualmente
cin fase de reclamação à
Justiça do Trabalho. Ainda
nestas seções, o pagamento
ria taxa de insalubvidade,
previsto por lei. è feito ao li-
vre arbítrio da empresa, de
acordo con- a cara do [re-
jruês,». O mesmo acontece na
ENGOMAÇÃO. onde os ope.
rários trabalham em alta
temperatura.
AHil.HKKKS K CRIANÇAS

Uma das características da
sede de lucros dH Fábrica
Deodoio é a exploração in-
tensa do trabalho das mtilhe-
res e menores, mais acen-
fuada nas seções de FIAÇÃO,
nOBAÇÃO, SALA DE PANO
p oídras. Na primeira destas,
o < serão é ohrigatório até
para garotos de 14 anos que
já tenham se extenuado du-
rante 8 horas de estafivntes
serviços. Na SALA OO PA-
NO. as operárias içnnham por
produção, ou seja, a miséria
rie O? 15.80 por peçja dobra-
da. Trabalhando muito c exe-
cotando \\m serviço sem irr-
pafeições. raras são as que
consepuem dotrar três peças
num dia. A maioria dobra em
média fi peças em 2 dias,
fazendo menos de 1.200 cru-
zeiros em um més de tra-
balho. Por qualquer defeito
na dobra ou no pano, a ope-
ráiia é desconladil em B cru-
zeiios, de ncwilo com o mons-
trnoso regime de multas ins-
t-Uuitlo pela emprffsn, Outro
delailie na exploração dessas
operárias: em iodo princí-
pio de mês. quando faltam

peças para dobrar, a fábrica
manila-as para casa, não pa-
gando um centavo dc salário.

DmcimsPnwhr?
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Na Fábrica de Calcados Aliança:

AS MANOBRAS I)
SAO REPELIDAS
Aumento de 50% não é

(Do correspondente H.

PATRfíFÃ

Diante do baixíssimo nível
de salários e das péssimas
condições de trabalho ria l'ã-
brica de Cagados Aliança,
da firma J. Rocha, seus ope.
lários se empenham atual-
mente em vigorosa luta.

AUMENTO E NÃO
IKAUAI.HO POI! TAKIC1A

Uma da« manobras do pa-
trão consiste em insliluir.

em escala r-aifa vez maior, o
trabalho por tarefa, alegando
que isso vem melhorar os sa-
lários rios rrabalhadnrr-s. Os
opprários sí_em porém o que
isso signifiíia: tarefas mal
Pagas, ívalário fixo menor,
trabalho mais exaustivo cir
maior número de horas. Por
outro lado, este sistema pro-
poroiotia mais lucro ao pa-
trâo, que paga aos operários
por uma produção muito
maior uma ninharia sfihrc o
que pagava anterioiincnle.

MANOBRAS
.niVlSloNlSTAS

Uma da»s táücas usadas lll-

t! LUTAS
trabalho nor tareía

BARROS CRUZ)
limamoiile pelos industriais
de calçados para enfraquecer
a campanha do? operários por

e procu-•ação. Os
Aliança

-In 0 Vi.
operários
lá oVri-
?, X'V e
.;:¦¦ IJilO.
ilfio con-

connnistar

aunicnto rle salário
rar dividir a corpo
chefetes da FáU-lei
são especialistas ni,
vem insinuando aos
que n sindicato i,
nado pelo selOf I tii
outras safadezas di
Nada entretanto c.
seguindo o estamos
mais unidos par'
o que queremos.

Otil ro falo que esta nos re-
voltando ri n deriiissãn de um
conipanlieirn do fábrica- ape-
na? porque ora delegado -sin-
dical e nos oricnlava nas lu-
tas por melhores diários.
Apoiam-se os patrões. p»ira
demissões i\r<'i''' tipo, na fa.
migeradn portaria 20 do Mi-
nistro do Trabalho, qur ca-
racteríza como elemento
«s-iiv,i-i-íivo- l'vii»> trabalha-
dor nue nã" .-1» conforme en
ser explorado.

SINDICATO NACIONAL DOS TASFEiROS,
CULINÁRIOS E PANIFICADORAS MARÍTIMOS

Rua SeBador Pompeu, 122 — 1," andar

EDITAL
5 Peki presente Edital, ficam convidados Iodos os nsso»
; ciados dé«t<> Sindicato, quites e em gõ/.o dos seus direitos

sociais, para se reunirem em Assembléia Geral Extraor-
! iliniria na .setle. Social, a realizar-se nn próximo iiii I.

j àx 13 «¦ 14 horas, em primeira ou em segunda convoca-
çàii, paia Irai ar ila seguinte

ORDEM DO DIA
I.cilura, discussão c nproviiçüo lia «In d." *n-

sembléia anterior.
Leitura do expediente
Resolver o caso do Delcciulo de Santos,
Quincpiênios e. insahibridnde.

—¦ Assuntos Gerais.

Rio de Janeiro, 30 dc abril dc 1054.

ÁLVARO MARIA DA SILVA FILHO SecrelArfo

L_______. -__.___- — ¦-  _jr —-—J " '. 
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Problemas
n: 56

Revista de Cultura
Política

Acumulo de serviço na
Serão cie «Reclamações»

(Do correspondente nos escritórios da Light)

A Liglit vem tomando isna .série, de medidas, vi-
sando acabar com a Seção de Cortes e Ligações, en-
(regando se» serviço pra os eletricistas da Seção de
Reclamações! dc Luz c Força. Anteriormente, a pri-
meira dessas sessões só executava serviços de corte e.
ligações em casos de falta de pagamento. Nos últimos
tempos, a Light está transferindo este serviço para os
eletricistas da Seção de Reclamações, que tinham a
seu cargo o trabalho de atender a pedidos de con-
sérios em casos de falta de luz.

Essa medida vem causando grande descontenta-
mento entre os trabalhadores da Seção de Reclama-
ções. Enquanto a Light aumenta seus lucros, dimi-
mundo o número dc eletricistas, cies passam a tra-
balhar em dobro, acumulando serviço, ganhando os
mesmos miseráveis salários.

OPRESSÃO NAS OFICINAS DE TRIAGEM

De um novo correspondente nas oficinas da Light em
Triagem, que íisu o pseudônimo de '•Suriimbiguára", rc.ee-
liemos uma caria cm que afirma a certa altura-.

Light. Basta (|ue o opera-
rio se atrase alguns minu-
tos na hora de entraria, por
dificuldades de transporte
ou rpialqucr outro motivo,
para que esto chefete deter»
mine imediatamente o des-
conto do repouso semanal".

Pedimos ao nosso novo
correspondente que compa-
rçi.a h nossa redaçftn, SecSo
.Sindical, trazendo maiores
detalhes sobre a exploração
nas oficinas em que trr>
balha.

"Vivemos nesta oficina em
lim regime (ie verdadeira
opressão, desde a chegada
du uma malta de ianques
para chefiai' as diversas se-
i.õcs. Além disso, há um
'.'brasileiro" na chefia das
seções de Pintura, Carpinta-
ria, Conserva de Carros, Li-

Mtj-e-r» ivman+tLitXi* m3mam___ua_maasKa_tsma

maçfio, Marcenaria e Ser-
ravla, que não perde opor-
Umidade'para agradar .-.

M o <• a

MAIS UM

Ji

RECIFE, 23 (Do cones-
pondente) — Trabalhadores
rurais da indústria do açu-
car e do álcool de todo Ms-
tado eálr.cão reunidos dia 25,
em uma assembléia monslro,
a fim de reconhecerem o seu
Sindicato, recènfetr.-nte fun.
dado.

Como era de esperar, o fa-
in tem mnliilizailo n interès.
ae de todos 03 trabalhadores

;;ato rimai
mrais, não só dos que traba-
lham na indústria do açúcar
e do álcool como também de
todos os outros. E isto por-
qtie, a criação dc mais esle
sindicato, representa un: lin-
portaiUe passo doa trabalha-
di ..es rurais pernambucanos
mi sentido de tua ortrani-
•'.ação.

A assembléia lera lunar nn
cidade de Ksr.ada, à liiia Ma-
nocl Pontual, .180.

Moca recém-chegada do
Norte oferece-se para tra»
balhar no eomércio ou in-
dústria. Recados pelo tele-
fone 22.3070. Chamar AL»
CIDES.

M
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CM 1'KDKEIRO NA CBSS — Trabalhando lob Conillçícn rt.
.uiil.u. segurans», ette pedreiro soviético eJKica um -ovo pró-illo. Na tili-S, 09 trabalhadores, fcaniianUo para river mim cvls-
Uiiüia digna, com o» iirnhiemas dn <uu faialliii resolvidos, m\u o«
mal» .iillliu.itpo «leinploi, dn que iiiuIp a classe operaria 1U1 pn-ildi», i:«lc peiliiilru liem qim pude imitir coiistriiliiiki » seu própriouparlaniniilu, uniu emii c.iiiifiirlincl puni si o sim família. I'ur-
qiiei iib rslii» do Slllilllllsmii, ,, «D«lri'iru \V»««»ní» m* «lutln
»»t*» è*. R«T*la«i' d« Out-bi*.
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Almejando a reabilitação, joga hoje o Flamengo em Nuremberg
 nn...in ,.-r,~.-«—"——¦ "—*-("T';*"iTc 

o^^oí «A TARDE DE HOJE, NO ESTÁDIOíJ^JOTA^WBMf^-^DAItTO^
Ademar terreira da Silva em lehtativa Sensacional — RÂ curso o campeo

.....,,» .r-.™,. .^«..»„»,  — . ,*  ... ^-.. ...... . ATT.nm» ruim • ruí-i» i,»*i* ts* a líivrifPflínrVAI. TV1AR
>eonato sul-americano de atletismo, o saltador

PAULISTA ADEMAR FERREIRA DA SliVA; QUE NA CLTIMA QUARTA-FEIRA OBTEVE -^^^^m^^S^J^^^i^^í^maS^ia,

REOORDE MUNDIAL DA PROVA, EM PODER DO ATLETA SOVIÉTICO LEONID SCHERBAKOV. PELO ESTADO DE APURO TflsGMUJ LM Hm,
ESI .»ÍRA-SE QUE CONSIGA ÊLE ÊXITO EM SEU INTENTO. A TENTATIVA SERÁ REALIZADA ÀS 15 HORAh.

oupadot Veludo e
pimmif
mmmmmm mmmmmmm. \$'!; Vai a seleção, calma e dlsclpllna-iamento, assim como |
fi se nflo quisesse nniln, cumprindo o seu ritmo do treina- ^mento, ganhando mais homogeneidade, unindo-se os jo- é

endores ninis estreitamente entre si e em torno do pre- g
piirnilor líezé Moreira, timoneiro firme e decidido iln nnu ^I bnMn I
Ainda mio lni a certeza de uma seleção, efetiva, em |; sous onze postos. No arco, por exemplo, Velado c Casli- g

1 lho deverão brigar pela posição, embora tenhamos que, |
í ao finnl, o scjriindo deverá ser mesmo o nosso goleiro, g

| dada n sua Indiscutível categoria Internacional, o que nao g
1 Impediria, entretanto, que Veludo fosse merecedor do |
| posto, onde se houve de forma tao eloglílvcl. No trio do g
Í zagueiros, enquanto os dois Santos ,ja estão com o «pão 

g
3 ganho*, rinheiro c Gerson duelam pela zaga centra. g
| Acreditamos, dada n juventude do tricolor, que seja de 

|•I o lilulni", Í
I' uheganios ii parte ofensiva do «scratch», onde as ^

dúvidas sã» poucas, já tendo Zezé mais ou menos deiinea- g
da a formnçiío que mais convém ao time. Julinho, com |
sua classe insuperável, é absoluto, na extrema, assim ^

como Didi o C" na meia de armação. Os outros postos, no g
entanto, iá trazem dúvidas quanto aos seus ocupantes, a g
despeito ile ter o técnico dado preferencia a alguns nomes. g
Senão vejamos: como «ponta de lança». Humberto ePIn- 

g
ga são os jogadores que disputam a í«*lue*a„ ^etApttpin. íjuventude de Humberto antepoe-se a W-c«^deH™ I
ga uni logador mais calejado e senhor dos nervos Hiim g
berl" inlui sendo o preferido. Mas. foi Pinga quem deu é

, a nova no ataque, no último Brasil x *»»*-£.*¦¦ i
Sem os dois lulundo pela posição. Nn treino, de onkm, 

|
o mein vaseaino foi o dono da camisa numero W, embora 

g
nitidn não se possa já considerá-lo o titular. 

^
d comando do aiaque 6 um outro caso. índio tem é

anam-ldo soberbamonte nos ensaios c ainda nu leve &
sua chance nas pelejas disputadas. Talvez Isto se vcrlfi. g-

¦¦ ",„„. agora Irente aos colombinnos, se Ostcs vierem, •¦ cia- g
,-, Baltazar e útil ao sistema de Zezé Moreira, desde A

:? „„, tem um grande oportunismo. -fcrcdUamos,.odaUa, |.
que se índio cimtinunr como tem ido, poderá ainda gal- g
enr a posição de efetivo. p

4. B finalmente, sobra a ponta esquerda, onde Rodrl- |
Í CT,... não tem sido um elemento muito produtivo. Mnu- ^
| rlnlio d melhor jogador, porém não se adapta à função |

nue-TelÊ desempenha com «anta propriedade no Humi- |
nense 13 por isso, o «Tatu» devo ser mantido para os |
jogos que se avizinham da Taça Jules Bimet. %

SSO OS ÚNICOS lOGADORES OUE PREOCUPAM, EMBORA LIGEIRAMENTE, O DR. PAES BARRETO - REALIZADO MAIS UM TREINO DE CONJUN-

nSlSÍHSM SI - BALTAZAR, AUTOR DO ÚNICO TENTO DA PRATICA _ QUASE 60 MINUTOS
DE MOVIMENTAÇÃO — OS DETALHES

¦^-'¦"'r**!*?-'^^ CAXAMBU, 23 (Especial) — Esta manhã, con-"' í^fc^ • 
fnrme estava estabelecido pelo treinador Zezé Mo-

WâMÈÈÈk «i. > reira, os craques da seleção brasileira voltaram à
cancha do Clube Recreativo e Atlético Caxambuense,
a fim de se movimentar coletivamente, com vistas
imediatas aos amistosos frente à seleção colombiana,
isto se novidades não surgirem.

DUAS AUSÊNCIAS

t-¦¦¦¦¦'¦¦ "¦*' '¦"¦:'"¦' '¦¦¦¦."'»¦'¦.*."¦"¦

BALTAZAR, o goleador da prática dc ontem, dos nacionais.

Apesar cie ter sitio nul cin-
do uue Índio e Humberto se-
riam puupudus du prática
matutina de hoje, tal não
aconteceu, lendo ambos trei-
nauu na companhia u'os de-
niuis "scratcnmen". Apenas
duas ausências íoram reHis-
iradas, prendendo-se a mo-
ttvos que não chegam a
preocupar de tonna mais sé-
ria. .

U arqueiro Veludo ainda
está com ácido ur-co nos de-
dos nos pés, enquanto que o
ponteiro ivtaurinno amanhe-
ceu gripado, sendo ambos,
por isso, poupados do treino
de ho.ií;.

PRIMEIRA FASE
No período inic-al, que du-

rou í"l m nutos, a seleção
branca e a azul empataram,
sem abertura de escore. O
ensaio foi bastante movimen-

tado, existindo ordem a'e Zo-
zé Moreira para que os jo-
{¦adores apenas tocassem na
bola unia vez, passando ime-
diatainente.

As equipe
organizadas:

atuaram assim

BRANCA — Cabeção; D.ial-
ma Santos, Mauro e Nil-
ton Sanios: Brandãozinho e
Bauer; .lulinho. Uidi, Baila-
sar .Pinga o Rodrigues.

AZUL — Castilho; Pauli-
nho, Gerson e Alfredo: Eli e
Dequinhá; Pinheiro, Rubens,
Inoio, Humberto e Zezé Mo-
reira
BALTASAR, ÚNICO TENTO

Nn segunda etapa, que te-
ve a duração de 31 minutos.
Baltasar foi autor do único
tento, consignado em favor
dos azuis, após receber passe
de Brandãozinho, Os dois
quadros tiveram estos cons-
tituições*.

AZUL — Cabeção; D-"."ü-
ma Santos, Mouro e Nil-
ton Santos; Brandãozinho e
Bauer; Zezé. Dioi, índio, Bal-
tnsar e Gerson.

BRANCA — Osvaldo; Pau-
linho. Pinheiro e Alfredo.
Salvador e Dequinhá; Juli-
nho, Rubens, Humberto, Pm-
ga e Rodrigues.

PRÓXIMAS ATIVIDADES

Amanhã, pela manhã, ha-
verá individual, devendo ter
lugar na tarde dc domingo c
último coletivo em Caxambu,
contra o conjunto do Flumi-
nense V. Clube local.

GARCIA, valoroso guardião do hla-
mengo, que hoje estará se exibindo
novamente ante o público, em com
promisso que terá o sabor dc reabüv
iação, face ao tropeço da última quar

ia-feira. cm Lins {Áustria «

oticiário c!o Estado do Rio

'*.

ehefo Hunifiiià x Áustria
Conseqüência da violência dos vienenses

1 %t 'le

VIENA. 23 (AFP) — Oa
dirigentes esportivos húnga-
.os anularam hoje, sem expli-
.•ações, o encontro amistoso
quê havia bícIo marcado para
ÍG de maio onWe a equipe
nacional húngara de futebol

.- uma soleção austríaca.

TÊNIS
ROMA. 23 (A.F.P.) — Te-

riistas a'e 18 nações partici-
oarão do Torneio Internacio-
nal de Tens e se realizar cm
Roma. de 3 a 10 de Maio.

Entre os inscritos, desta-
cam-se o? nomes dos brnsilej-
ros Falkenburg, Vieira, Gui-
rnarães e Moreira; dos ame-
ricanos Trabert, Vio Seixas,
Fittrge Patti: dos australianos
.'ikisntall. Hamilton, Ro-
oinson e Magga; dos suecos
Bergelin . .Tohnnsons e Sto-
rkenberi; dos franceses Mo-
linari. Main e Bedard, e tam-
oém o'o egíncio Drosny, ven-
ceder, nor duas vezes, do tor-
•leio.

m COLARINHO?
Uflctna de consertos

Kd Darke, sala J32.

Camisa sob medida

Essa decisão é a conse-
quència de incidentes analo-
gos aos provocados pelos j°"
gadores do «Rapid» de Vie-
na no «match» com a equipe
brasileira do Flamengo, in-
cidentes que se produziram
quando do encontro da Páscoa
entro o mesmo clube vienen-
so e a equipe húngara Hçn-
ved. Os jogadores do «Rapid»
dirigiram, como tinham feito
com o Flairengo, insultos e
provocações, chegando rnes-
mn a verdadeiras agressões
contra os húngaros. Chegou
n ser suspenso por trê-1" par-
tidas o dianteiro do «Rapid»
Gerhardt por ter Insultado o
famoso jogador do Honved,
Czibor.

eniEbis mm
JUVENTUDE
ALEXANDRE
ÜSR-SE CDIH0 bOÇRO

NO RIO, PAES
BARRETO

Estará hoje, no Rio, o mè-
¦'.ico da seleção, dr. Newton
ie Paes Barreto, que aqui
virá para presidir a uma
operação que se processará
no Hospital da Cruz Verme-
lha. Hoje mesmo, o doutor
Paes Barreto retornará a
Caxambu.

ESPORTE MENOR
Amanhã, com inicio pre-

visto para às 10 horas, na
cancha do Engenheiro Leal,
será disputado o aguardado
encontro amistoso entre as
equipes do Nacional e do In-
vencível. Os "nacionais" es-
tão invictos há cerca de doze
prélios, motivo oue o'á maior

realce à luta de amanhã.

As duas equipes deverão
jogar assim alinhadas:

NACIONAL — Warcy; DU-
son e Hirwal; Zeca, Nethiho
e Paulo; Jorginho, Vanderci,
Didi. Naldo e Cláudio.

INVENCÍVEL — Afonso:
José Pedro e Albano; Elpidio,
Amauri e Alsy; Rui, Bira,
Jorge, Manico e Elias.

Será realizudo diaa 24 e 25
dé abril coicuiite, em Macué,
o IV CAMPEONATO FljU-
MINENSE DE VOLEIBOL,
categorias masculina o^ 1'emi-
nina. E' um certame já ¦ tra*
diciontil que vem sondo dispu-
tado anualmente pela -»odera-

ção Fluminense de Despor-
tos, cujo brilho tem sido pos-
t0 a prova do ano para ano.
Comparecerão ao níeair.o as
seguintes equipes: Niterói,
masculino o feminino, bem
como, Fribwgo, Mncaé, Ita-
pertina. Bom Jesus de. Itaba-
pr»;iiia. Três Riot- e Nova
Iguaçu .0 Barra Mansa FC
concorrerá somente no feiri-
nino e São Gonçalo e Cam-
pos concorrerão somente «o
masculino.

— xx —¦

Para a rodada de OrOrfitngo,
do III Campeonato Fluminon-
se do Profissionais, f("vani de-
signtidos os seguintOg juizes:
C0MKC1AL x GUARANI,
em Volta Redonda, Demetrio
Francisco Jlenezes; VOLTA
REDONDA -»: SIDERANTIM.
ainda em Volta Redonda,
Wilson Lopes de Souza;
R01AL x 1» DE MAIO. em
Barra do Piraí, Haroldo da
Rocha Tristãò e BRASIL IN-
DUSTKIAL x ADR1ANIN0,
em TairetA. Domingos Rodo
Braga.

A Liga Valenciann cte lies-
portos fará realizar seus t<\-
neios inícios no dia 9 de maio,
tendo a Federação cedido a
data para aquele fim, não
permitindo ali a realização di»
prélios profissionais naquela
data.

Esta Re transferindo JOR-
GE DA COSTA, do Unidos,
de São Pedro da Aldeia, para
o Tamoio, de São Gonçalo.

—• xx ---

0 goleie-o Mario Quintimi-
llia (CarvoeU'0), que por irui-
tos anos defendeu o Roial FC,
da Barra do Piraí, transfe-
riu-so ontem para o BniS'1
industrial EC, dP TairetA,
estreiando já no próximo do-
mingo.

— xx —

0 atleta DARCY SaNTÍA-
GO GARCIA, dirigiu-se n0
Tribunal de Justiça Despor.
tivn do Estado, informando
ter resolvido sua situação

com o TUPI EC, dc Tairetá, ;
tornando sem eleito a denún- '.

cia apresentada.

— xs —-

O Fonseca, campeão nlte-
roienso de profissionais, do-
mingo •j.r>, preliará amistosa-
mente no Estádio Noronha
Santos, cm Niterói, conlva o
quadro também de profissio-
niiis do Fluminense AC.

•- xx —

0 Brasil Industrial EC em-
pofsou sua nova Diretoria,
que tem como Presidente Ro-
berto Costa Coi*is, Secre-
tário Ewerton Perelva Dias e
Tesoureiro Sinval Oliveira Ce-
lestino.

xx —

O sr. IM.v Garcia, foi ere*
denciado ptu'a represem ante
da Liga Bárraniaíicnse de
Despcvtos junto a FFD

xx —

0 Frigorífico AC, de 'Met*-

des, aplicou a multa de Cr?
1.000,00 ao seu atleta p''o-

íissional MAURO PAIVA,
por não ter comparecido pa-
ra integrar a delegação que
visitou Marquês de Valença
na semana última •

- xx —

O Adrianino AC negociou
o passe do seu profissional
PAULO GARCIA GOMES,
com o Frigorífico AC, pela
importância de Cr? 4.800,00,
em se tratando de não-ama-
dor,

-- xx —

A Federação Fluminense
de Despoçtos comparecerá ao
VI CAMPEONATO BRASI.
LEIRO DE VOLEIBOL, a ser
realizado em princípios de
maio do ano corrente, em lo-
cal a ser indicado pela CBD.

a Liga Campista de Des-
portos não reconheceu oficial-
monte a Associação Flumi-
nense de Árbitros de Futebol,
tanto que deseja árbitro do
Rio pnra dirigir uir seu jô-
go, contrariando regulamenta-
ção existente a respeito.

.lOGtl ie o Flame

_j__
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A nFRROTA FM IINZ NÃO APAGOU 0 CARTAZ DO RUBR0-NECR0 - BENÍTEZ, PAVÃO E SERVILI0 PREOCUPAM, MAS
A DERROTA EM U^üfy^0)^_ 

A FASE MAIS DURA DA CAMPANHA VIRÁ AGORA

NUREMBERG, 22, (I.P.) -
A equipe do Flamengo, do
Rio de Janeiro, íoi muito
bem recebida pelos despor-
tistas de Nuremberg. O ru-

bro-negro vem precedido do
uma grande fama, e a der-
rota na cidade austríaca de
Linz não abalou o cartaz do
time brasileiro.

TREINOU O VASCO
2 a 1 para os titulares — Exibiu-se bem o nova-
to Laerte —- Embora movimentado o treino não

íoi muito puxado
Flavio Costa reuniu seus

pupilos ontem, pela manhã,
em Sâo Januário, para um

CANTO DO RIO — A equipe do Canto
Io Rio atuará amanhã, em Campo Grande.

FLUMINENSE - Ds tricolores pretendem
fazer uma renovação completa em sua equipe
de futebol. Vários elementos serão experl-
montados, como Saquinho, que virá do Rto
Grande do Norte.

VASCO 1>A GAMA - J*?^^v£^
ontem, cm Manaus, o quadro misto do Vasco
não íoi alóm de um empate com a seleção
local, por zero a zero. A partida nao ter-
minou, em virtude de um desentendimento
»ntre os 22 jogadores.

MADUREIRA - Embarcará, terça-feira
próxima para a Europa, o time do Madu-
reira O tricolor suburbano jogará nove par-
tidas no «Veíhò Mundo». Quincas e Joel, ao
Fluminense, seguirão como reforços para o
•onze-.» de Plácido.

AMtiRIGA - O clube de Martim Fran-
.•isco. depois de contratar o grande atacante
mineiro Dononi, volta as suas vistas para o
extrema direita do Cruzeiro, Raimundinho.
Os americanos já estão em entendimentos
para conquistar o jogador.

OLARIA - Joga hoje, em Offenbach, a
"¦'sAO^cíSóVÀO - O quadro ,alvo>
xJ* hoie era?TuS&, om a seguinte eaca-

Iação: Hélio, Manfredo e Ivan II; J. Alves,
Severino e Kibon; Geraldinho, Sarcineli, Ca-
bo Frio, Ivan e Carlinhos.

PORTUGUESA — Os dirigentes «lusos»
telegrafaram para o Paraguai, apresentando
a seguinte proposta ao Libertad, pelos joga-
dores Romerito e Hermes Gonzalez: 200 mil
cruzeiros e a renda integral de duas parti-
das amistosas. Os «lusos» estão esperando
também a resposta do jogador de Porto Rico,
Umana, que foi convidado para um período
de experiência na Portuguesa.

BOTAFOGO — Os alvi-negros darão tudo
para vencer o tricolor, no domingo, pois. com
o triunfo, o Botafogo será o campeão do
Quadrangulnr. Enquanto o Fluminense, mes-
mo vencendo, tem outro compromisso com
o Palmeiras.

FLAMENGO— Há uma grande expecta-
tiva em torno do «match» do campeão ca-
rioca, hoje em Nuremberg. A equipe rubro-
negra jogará com sua força máxima, sendo
isso mais uma atração para os alemães.

BANGU — Os logadores do Bangu se
desentenderam com os adversários, no prálio
disputado em Reims, e que terminou com
um empate. O Bangu jogará a 25, em
" 

BONSUCESSO - Joga amanha, em Esa-
porá. o cUfrV. leo-joliiisfli/w

treino de conjunto. O ensaio
serviu de preparativo para
o amistoso do dia 27 com a
Ponte Preta, de Campinas.

Ao técnico cruzmrtltlno
agradou o exercício pela mo-
vimentação oferecida.

LAERTE APROVOU

Três jogadores do time da
colina não participaram da
prática, foram eles: Alvinho,
Belinl e Barbosa. Laerte, o
novo defensor do onze da
Cruz de Malta, embora fosse
o sou primeiro treino, mos-
trou algumas qualidades.
Flávio espera muito do mé-
dio sulino que tem boa pinta.

DETALHES

A primeira fase do treino
foi de 45 minutot e a segun-
da de 20 minutos. Os titula-
res sobrepujaram os suplen-
tes por dois a um. Tentos
dt Sabará e Vavá. Cláudio
assinalou o gol dos suplentes.

QUADROS: 2'ititZares —
Ernani (Carlos Alberto), Al-
fred» e Fantoni; Amauri,
Laerte e Jorge; Sabará, Ma-
neca, Vavá, Ifiojucan e Djair.

SiípJenfes — Carlos Alber-
to lErnani), Beto e Harol-
do; Mirim, Danilo e Bonito;
Frtaça, Ademir, Cláudio, Tião
c Valmir.

Os jogadores novos que
treinaram são do quadro de
amadores que foram chama-
dos para integrar a equipe
reserva.

DOMINGO O APRONTO

O apronto do time da co-
Una ser* amanha,, it-uando

Flávio Costa dará os últimos
retoques na equipe que en-
frentará o Ponte Preta, ter-
ça-feira.

AMANHA. EM MENDES

A direção técnica do Vas-
co da Gama pede-nos para
publicar a lista dos amado-
res que jogarão amanhã em
Mendes. E' a seguinte: Al-
incida, Mauro, Viana, Pedro,
Joaquim Henrique, Tomaz,
Orlando, Santoro, Celso, Ger-
son, Paulo, Valmir, Wilson,
Atalrilo, Roni, Dodô e
Wellys.

A delegação do Flamengo
' está acomodada num luxuo-
i so hotel, no centro desta ci-
| dade.
I SENSACIONAL A PELE.1A
i Estão sendo muito bem
] vendidas as entradas para o
! encontro entre o clube bra-

sileiro c o germânico. O pú-
I blico local não esconde sua
I ansiedade para assistir ao

vencedor do Kiniszi ditelar
contra o Nuremberg F. C
A imprensa especializada
vem informando minuciosa-
mente sobre a campanlia

i do Flamengo e enaltecendo i
I o quadro campeão carioca. I

Desta maneira, espera-se |
que a porfia de amanhã seja j
uma das mais espetaculares •

; que têm presenciado os tor-
cedores locais.

PROBLEMAS
DO FLAMENGO

Fleitas Solich continua a
enfrentar sérios problema.''
na equipe da Gávea. Servi-
lio e Pavão, que foram atln-
gidos no jogo contra o Ra-
pid. de Viena, voltaram a
sentir ns contusões que os
impossibilitaram de atuar

frente ao Lask. Mesmo assim,
o medico do Flamengo pre-
tende colocá-los aptos. Be-
nitez 6 outro que preocupa.
O impetuoso atacante rubro-
negro, no último cotejo,
atuou somente vinte minu-
tos, para dar uma satisfação
aos torcedores, já que Beni-
tez é um dos jogadores de
mais cartaz na equipe bra-
sileira. O meia também não
está em boas condições físi-
cas. No entanto, Solich man-
tem esperanças de poder
contai" com ossos elementos
o colocar completo o time
carioca.

JOGOS EM SEGUIDA
Depois do prelio em Nu-

remberg 6 que o Flamengo
começará a fasi» mais esta-
fante da jornada que cm-
preende ao «Velho Mundo»,
pois atuará scguiclamonte.
Donoi-* do jogo de amanha,
o Flamengo iogará domingo,
em Sttutirart.

O ROTEIRO
O Flamennn enfrentará

amanhã o F. C. Nuremberg;
no dia 25 o «V.F.B Sttút-
gart»; a 1.' de maio. um
comb i n a d o «Ludwlgsafcn-

Manhhein», em Lvtdwigsha-
fen; o F. C. SarrPbmeckeíi
no dia 2. Depois de ter
disputado uma partida na.
Suíça, no dia 5, o Flamengo
irá a Berlim, por via aérea,
no dia S, Finalmente, nos dias
15 e 16 de maio jogará su-
cessivamente com o «H.S.V.
Hamburg» e «Werder-Bre-
men»; No entanto, se o São
Paulo F. C. cancelar sua
excursão, é provável que o
Flamengo prolongue sus
estada na Europa.

IMPRESSÕES
OOS JOGADORES

Falando à A.F.P.. os jtfi**-
dores foram unânimes em
considerar que a partida

! mais dura que disputaram
ató agora foi a com o Rapid.
dc Viena; a vitória mais
espetacular: Budapest, com
82 espectadores, e a maio!:
decepção: Linz. quando pisa-
ram o gramado com um qua,
drn na maioria formado de
reservas.

Hoje de manhã os jogado-
res treinaram durante 90
minutos. A tarde foi consa-
grada a uma visita <i cidade.

VINDO OS COLOMBIANOS:

¦ ¦ » ra ra ÍS wP Sr JL. «ií'r» .**•». ír»

VÁRIOS CRAQUES ARGENTINOS E URUGUAIOS DEVERÃO FORMAR NA EQUIPE DO PAÍS mi
NH0-C0ZZI P1NI,R0SSI,PEDERNERA, ENTRE OUTROS - HÁ DIFICULDADES EM FACE 00

CERTAME LOCAL-NOTAS
Em princípio foi aceito o

convite formulado oela Con-
federação Brasileira de Des-
portos aos colombianos, pa-
ra uma série de duas parti-
das, uma no Rio e outra cm
São Paulo, com a seleção
nacional que se encontra em
preparativos para o Mundial
As condições financeiras to-
ram aceitas, tendo a C.B.D.
oferecido cinqüenta por cento
da renda líquida dos dois
prélios. A data da viagem
ainda não é conhecida, desde
que há dificuldade em for-
mar a selecionado, devido *

recusa dos clubes em ceder
os seus melhores elementos.
É que, se disputa, lisura, o
campeonato colombiano. Es-
pera-se, todavia, que esla di-
ficuldade seja contornada, de
maneira a termos entre nós
a seleção do pais vizinha.

BASE NO MILIONÁRIOS

A seleção da Colômbia se-
rá formada à base, principal-
mente, do, famoso eoiíjun-
to do Milionários, em cujo
time figuram antigos e re-

continental. Também os clu-
bes Desportivo e Boca Ju-
niors, ambos da cidade le
CMll, cederão elementos pa-
ra a formação do combinado
que virá servir dc «spnrring»
aos brasileiros.

Vilaverde, Vilariflo. Castro-
Solano, Genes e outros.

AS DATAS
De definitivo, apenas se

sabe que será disputado de
qualquer maneira a i de
maio o jogo no Estádio do
Pncaombu, a fim de que iam-
bém o público bandt-irantó
possa assistir a uma exlbiçãc
da seleção cebedense. yuan-
to ao prelio do Rio, que de»
verá ser jogado antes desta
data, talvez tenha 'ugar a

time iiguram aiuiKu» c m- uuam, lumimiuii iiwv...ww. .. 28 ou 29 do corrente, no Md
¦nomados astros do iutebol l jogador). üenegas„ Sorla* racanA.

NOMES
E valo a pena, a titulo de

curiosidade, citar alguns dos
principais valores que, possi-
velmente, integrarão a em-
baixada colombiana: Cozzi;
Zuloaga, Pini, Contreras,
Rossi, Pederneira (técnico e
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DESAPROPRIAÇÃO
DO MORRO DE STA. RITA
Proiefo do vereador Aristides Saldanha para sustar a execução

"' mm ...__!_. ._L

do despejo marcado para segunda-feira
. ¦¦':& _. _ i ,1 _ .« f\ qnfmi ri,. IWíSlOfn t ti ci __IV_ft 1 OÜ

(7 vereador Aristides Saldanha, antes de ser en-
cerrada a sessão de ontem, da Câmara Municipal,
conclamou os vereadores a aprovar, em regime de
urgência, um projeto para desapropriação do Morro
dc Santa Rita, prolongamento do Morro de São
Clemente, em Botafogo. O pedido de urgência foi

I feito em face da ameaça que pesa sobre os cinco
1§ mil favelados que habitam o morro de serem violen-

tamente despejados na próxima segunda-feira.

Yertador Aristides Saldanha

APOIO DO L1DKR DA
MAIORIA

0 projeto deverá ser apro-
vado dentro rias próximas 4?
horas evitando-se, assim,

DkTMor PEDRO MOTTA UMA

que centenas de famílias fi-
quem ao talento de um mo-
mento para out».'0. 0 verea-
dor Aristides Saldanha ar-
gumento-u ainda que os nio.
radares do Morro de Santa
Marta não tiveram defesa ju-
dirial, correndo o processo à
revelia, razão pela qual es
impunha sustar a execução do

despejo, 0 autor do projeto
recebeu o apoio de vários vo-
readoi-es, inclusive do lider
da maioria.

MALBARATADAS AS
VERBAS

O juiz da Nona Vara Ci-
vel, dr. Ney Paliiieiro, ao
conceder a reintegração de
posse do <•:proprietário» do
morro, dirigiu-se ao Prefeito
no sentido de serem otmadas
providências para que os mo-
radores do morro tivesse nr
para onde ir ao severa despe-
jados. Istn aconteceu om fe-
vereiro, mas nada foi feito
peln coronel Dulcidio Çardo-
sn. Falia de dinheiro não á
desculpa, a não ser que o

mesmo tenha sido malbarala-
do em tão curto tempo. No
orçamento da Prefeitura pa-
ra 1054, está consignado na
Verba 704 — Departamento
de Habitação Popular — a
importância de Cr?
19.453.000,00. E não é só. Na
Verba 011 — Departamento
de Assistência Social, onde
está previsto a construção de

parques proletários para es
favelados — foi desiganda a
vultosa suantia do Cr$ .. ••
050.030.000,00.

No entanto, em ve. de
construção de casas para os
favelados processam os des-
peios mais brutais o crin-.ino.
sos, como esse que Dulcidio
n.en.ir apara ns nic-odores
do Morro do Santa Rita.

IMPREN^ POPULAR
Aoo vi - Rio, Sábado, U dc Abril <lc 1954 - N." 1.783

PARA DELIBERAR SOBRE A GREVE

Marcado o Dia da Assembléia dos Médicos
Nota da A.M.D.F. expondo as resoluções da última assembléia e conci-
tando todos os servidores de nivel superior a acompanharem os médicos

na presente campanha pela conquista da letra "0" com qüinqüênios
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Km cumprimento a reso-
loção da última assembléia
geral, a A.M.D.F., no dia -I
do próximo mês, realizará a
grande assembléia dos mé-
dieos, em local o hora ainda
não determinados, quando
os módicos resolverão sobro
os detalhes da greve geral,
programada conlra as ma-
nobras do governo para não
atender suas justas reivindi-
cações. Em nota distribuída
à imprensa, a A.M.D.F. podo
a publicação das resoluções
tomadas na ultima assem-
bléia o depois de proclamar
como indispensável o com-
parecimento de todos os mé-
dicos á assembléia do dia 4,
faz um apólo a todos os ser-
vidores do nível superior,
para acompanharem a atitti-
rie dos módicos.

E' a seguinte a resolução

O cinema brasileiro dá os primeiros -passos, revelando boas

iKitisibilidiiiles. Mas só irá para a frente se afastarmos do seu
caminho as manobras do imperialismo americano. Nu clichê,
Adfhidc GMoso c Benê Nunes, numa cena de um filme

-nacional J -———  ¦¦ -

0 CINEMA BRASILEIRO E OS SEUS PROBLEMAS

axação de Cr$ 10,00
ara o Metro Linear

ÍBto baataria para evitar a entrada no Brasil de íilmes de qualidade in-
farôr — Atualmente o metro linear é cobrado a Cr$ 1,50 — Com uma
tmtçâo eficaz teríamos um fundo de 112 milhões de cruzeiros para a

produção nacional — (2.? de uma série de reportagens)
Continuamos hojo abor-

dando pormeriores referentes
k atual situação do cinema
brasileiro.

Vejamos oulros tópicos.
Na França cada metro li-

near de filme estrangeiro im-
portado paga cerca de trinta
cruzeiros.

A lei, que cria o nosso Ins-
tirtrio Nacional do Cinema,
ewlábèleoc uma taxa de Cr?
1*50, o metro linear.

No II Congresso Nacional
*; Cinema Brasileiro os 401)
t-éenico*; ali reunidos proptt-
«eram que essa taxa fosse
aumentada para 10 cruaeiros,
o que evidentemente não ó
muito em relação ao que co-
bra a França.

Tal aumento, porém, .ia
bastaria para evitar a entra-
dte de íilmes de inferior qua-
IWíKle em nosso mercado,
fumes que somente aqui che-
gam devido à -«generosida-
de* rie nossa quase inexis-
tente taxação.

FINANCIAMENTO
Além ri isso. o fundo con-

seguido com esta taxação po-
deria e deveria concorrer
para o estabelecimento rie li-
nanciamento aos produtores
nacionais,

Mesmo qtie com esta taxa-
ção a importação ri- filmes
estrangeiros caisse para 450,
anualmente — o quo cor-
responderia mais de perto á
capacidade rio consumo do

I nosso mercado -- eis o fim-
! riu quo teríamos para o fi-
I nanciamento da produção bra-

sileira: 450 filmes de 2.500
meiros cada um, Com dez
eópias seriam 1.125.000 me-
tros, que representariam 112
milhões o 500 mil cruzeiros.

Isso ciaria para o financia-
mento integral de 38 filmes
de 3 milhões de cruzeiros ou
para 56 filmes de 2 milhões
de cruzeiros.

CESSAÇÃO DO «DUMPING»
Sabendo-se que o financia-

mento nunca é integral, po-

doso alimentar ósse nume-
ro consideravelmente.

De qualquer forma, mos-
mo fazendo a conta por bal-
xo. vemos que, sem ônus ai-
gum para os depauperados
cofres públicos, som recursos
artificiais e indecentes (co-
mo o propalado aumento das
entradas), temos um meto-
do legitimo à nossa disposi-
ção que ao piesmo tempo
nos permitiria limitar a im-
port ação rio filmes estrangei-
ros e garantir a subsistência
da indústria nacional.

Por outro lado, cessaria o
diimping de filmes estran-
goiros, pois não só entrariam
em menor número, como
custariam muito .nais a seus
distribuidores no Brasil, dei-
xando rie concorrer desleal-
mente em nosso próprio mor-
cado eom a produção local,
que na melhor das hipóteses
custa 2 milhões do cruzeiros.

Amanhã voltaremos ao as-
sunto, abordando outros pon-
tos.

aprovada na grande assem-
bléia:

«.Considerando quo a rei-
vlndlcação dos médicos fe-
derais, autárquicos o para-
estatais, há quase quatro
anos pleiteada ainda não
teve solução;

Considerando que o govêr-
no, tudo lem feito para im-
pedir a aprovação do 1.0S2;

Considerando que no con-
junto social a classe médica
desempenha papel do relevo,
doía dependendo a salva-
guarda da saúde do povo;' 

Considerando que o au-
mento crescente rio preço
rias utilidades torna impôs-
si vel á grande maioria da
classe viver condiqnamonte
com os baixos salários quo
percebe;

Considerando que o plano
assistência! do Estado, ine-
ficiente o demagógico, é foi-
to na base da exploração do
serviço módico;

Considerando nuo na luta
roivindioalórin todos os mé-
todos suasórios, tais como

nao
que

apelos, memoriais, etc.,
produziram os efeitos
eram de desejar:

Considerando (pio as jorna-
das tle protesto, embora ti-
vessem demonstrado coesão
o espirito de luta da classe
não bastaram para levar à
vitória as reivindicações piei-
toadas:

Considerando que a classe
módica do Distrito Federal
aprovou a greve, como meio
rie luta, em plebiscito rea-
lizado em novembro passa-
do; RESOLVE:

].») Que o único meio efi-
ciente capaz rie demover o
Governo de sua atitude con-
tra o aumento da classe mé-
dica ó a GREVE.

2.') Quo a direção da A.
M.D.F. envido todos os esfor-
cos irará mobilização toial
dos médicos desta Capital.

3.') Que soja realizada
nn prazo do 30 dias. nova
Assembléia nora deliberar o
dia o ns detalhes para efe-
tivação ria greve.

HÁ MAIS DE SO ANOS que, o número de bondes no Distrito Federal já era insuficiente

paru a população. Entretanto, a Light, há is anos só aumentou dois bondes e ultima-
mente, suprimiu, várias linhas. A Light explora o povo, não cumprindo o contrato que a
obriqu a atender às necessidades do transporte urbano. Protegida -pela Prefeitura, não
permite nenhuma outra companhia no ramo * ainda concede aumentos dc tarifas. Esse'truste 

norte-americano c culpado pela morte (fe muitos operários que, para chegar nu
hora 

'tio 
trabalho são obrigados a viajar no balaustre do bonde. A foto dc Maneco Vital

.dá uma impressão clara de quanto são insuficientes os bondes.

REPELEM OS NÁUTICOS A IDÉIA DE INTERVENÇÃO

Nâo Consentirão Numa
D-fadwa Policial no Sindicato
Fala à IMPRENSA POPULAR o lídeY dos marítimos, comte. Bonfante, de-
nunciando a trama do "alcagüete" Hugo de Faria ¦

horas, reunião dos náuticos

Para a co^rater^^o dos
alunos da Escola Tsewca
Nacional e o ídêm Mfttar

Reuniram-se os pais dos estudantes dos dois
educandários — Não compareceu o diretor do
Colégio Militar — 0 coronel Mario Mendes de
Morais julga prematura a participação dos alu-
nos da E.T.N. nas comemorações da data do

aniversário do Colégio Militar
O não eouiparceunenlo do

diretor do Colégio Militar,
coronel Mano Mendes ota
Morais, á reunião dos* pais
dos alunos a'a Escola Téerii-
ca Nacional e Colégio Mili-
tar, impossibilitou que qual-
quer medida efetiva fosse
imediatamente tomada no
sentido da almejada aproxi-
macão entre os jovens estu-
dantes dos dois estabeleci-
mentos tíe ensino.

Embora antecipadamente
convidados os diretores das
duas escolas, só compareceu
ao gabinete do diretor da Di-
v.são dc Ensino Extra-Oficial
rie, Ministério de EoVucaeão e
Cultura, o sr. Heitor Calmon,
diretor da Escola Técnica Na-
cional. Um dos presentes,
usando da palavra, esclareceu

K-«M^
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Esfaqueado pelo
1 cabo eleitoral
I«g O desocupado .«re atende pe-
». )a alcunha rie «Índio Carioca ,
gí residente na Estrada rtc Brita-
2= íogo; sem numero, em Honório
p Gurgel, ultimamente arvorou-so
|S rte cabo eleitoral, Nessa quall-
jp dado apodorou-se «ia carteira
P profissional ile Antônio Balbino,
M de 29 anos, casado, operário, re-
j* sldonte na Estrnrlii J.ofió Paulo,
k som número, ptif/i fozer sou
fl alistamento eleitoral e nunca
E mais a devolveu, No ínanliã de
b ontem, Balbino, cansado de es-
¦g porár, procurou «indioi e exi-
Ú i?iu a devoluçüo de sua cartel-
8- ra. O «cabo eleitoral recusou
K n pedido, motivando umn aea-
g loradu dlscussAo entre ambos.
K inesperadamente, «Índio» sacou

de umu faeu e feriu o i.peiftrlii
na elavicula dlreltu, fugindo em
seguida. A vitima foi oindtizliln

k paia ii HPS, ali li-iuidu lutei'-
g niM-U paia tratiunento,

Ataítle continuará
preso

O autor do duplo homicídio no
.Hote! Gruta do Trampolim-,
João de Alencar Alolric, quan-
do abateu a tiros de revolver o
delegado Nilton Boniihn e o co-
mis.úrlo Rau Gny, continuará
aguardando o seu Julgamento

^ na prisão. O liaboiis-corptiá-
Impetrado pelos seus advogados

5> no Supremo Tribunal, foi nega-

Saltou Para a Morte
de|

que o coronel Mario Men-
des de Morais não pôde com-
parecer por motivos dc força
míMor, não especificando, no
entanto, qual esse motivo.
Sobre a participação cVos alu-
nos da E.T.N. nos festejosco-
memorativos ao aniversário
do CoIókío Militar, dia (i do
Marco, disso ainda o orador*
que o coronel Mendes de Mo-
rais julgava prematura essa
participação, tendo em vista o
nouco tempo decorrido entre
os festejos e o incio'ente ocor-
rido recentemente.

Tentando contornar a si-
tiia(,-ão, o sr. Heitor Calmon
afirmou que se os pais dos
alunos lhe dolefiassem pode-
res, êle procuraria organizar
em sua escola uma comissão
de estudantes para participai'
das comemorações do dia 6.
Manifestou-se, então, um dos
pais de alunos da E.T.N. no
sentido de que essa comissão
representativa fosso uma ini-
ciativa dos próprios alunos.

O pai do aluno-coronel do
Colégio Militar, dr. Murilo
Capanema, esclareceu ser cer-
to oue dos colegas de seu fi-
lho não partiria nenhuma
atitude hostil contra qualquer
comissão a'e confraternização
de estudantes da Escola Téc-
nica que desejasse participar
das comemorações do aniver-
sáiio do Colégio Militar. Pro-
meteu, por fim, continuar
trabalhando para nuo a ami-

Num sesto iiiipriidenli. n sr. Cnrnmiiríi Tupiiiamli» de Cur-
v.illin. ••iisiidn, ile 57 nnns dn idiiilc, empreendo ilu f.lght e re-
sidente ii, Kim .liirulialii. 211. perdeu :i vldu nu saltar de um
bundo em movimento, O elétrico trntcguvn pela Avenida l're-
sidente Vargas e em dl.c.-Ui no centro dn c.ldllllo vinlin peln
a ri ú riu principal uni cnniinliilo verde nue tentava passar a frente
do carrll nulos uno cslc atingisse o ponto de punida, (.muniu
o lionilc iilciini.<iiii n esiiiiinii dn Run (nimo Neto. o fiincionnrlo.
cm sua pressa, nfio reparou ii cnininliãii e pulou do estrilio.
.Iiisliiiiicnlo nessa oenslfm o pesnílii canilnluio foi acelerado, não
sendo mais possivel cvilnr n d.Hustrc; Caraniurú fui colliiilo
cin cliclii entro o mein-fio e o elítrl  lendo morte iiistniitAiicn.
O moloristu iiiiciliiiliiincnio iirocurmi se afastar do local, im-
primindn maior viiloeldadis ao v.iifculn, ilcsnparecciiilii iintcs que
iilgueni cniisi-giiisse annlar o número du placa.

O corpo do riiiiclmii.rin dn l.lglit, uprts ns fnrnialiiliiilcs de
prnvn (ni rciiiiiviilo paru o necrotério do Instituto Mediou l.egiil

tarem liouve uma troca de In
sultos. o comerciante sacou
uma faca, desferindo profundo "g
golpe no peito, lado esquerdo, de -g
seu antagonlsta, O criminoso fu- -g
clu e o corpo da vitima foi re- _
movido para o necrotério do Ins- -p z.ade e a comnreensao volte.

Ú num futuro nróximo, n reinar
Ú entro ns alunos rie ambas asI-

Uma senhora de S'l anos de %
idndc, ao atravessar h via-fér- íg
rea, em Nova Iguaçu, próximo sâ
à Rua Sebaslião Lacerda, foi
colhida e morta por um trotei
da Central do Brasil. A vitima
foi Identificada como sendo Au- «

tituto Médico Legai.

Colhida pelo trolei | e«-roi,.?.

Amanhã, às 14

Está sendo preparada pelo
¦ tirai Hugo de Faria e seu
agente Gilberto Coclrcct ue
Sá, nova intervenção poli-
ciai no Sindicato rios Oficiais
de Náu lica. Os novos inter-
ventóres seriam os pelegos
Alfredo Boecker, Milton Fer
nandes e João Batista H'i-
clrigues, escolhidos a dedo
pelo Ministério do 1'rabalhu,

A propósito, ouvimos on-
tom o lider dos marítimos,
cie. Emilio Bonfante, cabeça
da chapa vitoriosa, nas iv
contes eleições dos náuticos.

DA
APLICAÇÃO

PORTARIA rV if

— A nova intervenção —
disso Bonfante -4a tenta-
tiva do aplicação pola '-eRiin-
da vez, em nosso sindicato,
da portaria 20. A primeira
tentativa foi a anulação rie
nossas eleições, por declara-
ção do próprio Ministério. A
Intervenção imposta nn ano
passado oo Sindicato dos
Náuticos, verificou-se num
período de assalto a sindica-
tos e só a aceitamos .rorque
o Ministério comprometera-
se a realizar eleições. Rea-
lizaram-se as eleições, saindo
vitoriosa minha chapa o der-
rotado o Ministério do Tra-
balho, Nova intervenção não
podemos aceitar sob nenhum
pretexto, visto que é uma
tentativa ministerialista do
se vingar da derrota sofrida,
impondo uma ditadura em
nosso sindicato.

FALSIDADE
MINISTERIALISTA

— Não tendo mais possibl-

lidàdè — prossegue — de
disputar com o.s oficiais rio
náutica a direção do sindica-
lo. o Ministério do Trabalho
quer agora dominá-lo pela
força. E para isso • procura
dar à intervenção policial
(pie prepara o falso título r!e
junta governativa, para ale-
gar que esta foi escolhida
pelos próprios náuticos. Ora,
pelo estatuto de nosso sindi-
cato e pola própria Consoli-
dação das Leis do Traballio,
só tem o nome de junta
aquela que é escolhida demo
cráticamento pelos próprios
associados. Intervenção é
imposição do governo contra
os trabalhadores e a überda;
dn sindical.

MEDIDAS
CONTRA A VIOLT.NCIA

Finalizando, declarou o
cmte. Bonfante:

— Não aceitaremos novos
interventores, mas uma jun-
ta governativa escolhida em
assembléia pelos oficiais dc
náutica até que sejam reco-
nhecidas as eleições, rias
quais obtivemòs 82','é dos vo-
tos. Convocamos os náuticos
para uma reunião segunda-
feira, ãs 14 horas, na sede
rin sindicato para deliberar
mos sôhre as medidas a ru
mar contra a Intervençru
ministerialista e a respoim
rias eleições sindicais.

1 s.-fl. *A*,-.i«<São Jorge e Ogwm
Homenageados Pelo Po
Onlem f°i dia de São .lor- Também

Ke ___ o Ogum da religião do cantw:
Uinband,, e também príncipe
da Igreja Católica. A data
não foi comemorada só nos
templos, mas também nos
•.teiveiross.

.N:-* ->-.;.:Jfifl I
" ¦"'»v _________________

^L\\\\. 
'¦'•' ^ jamum ________

___________________L. iíaWW^IaW

Comte. Emilio Bonfante

NO TEMPLO

A devoção popular consa-
grou que no dia 13 dc fovo-
reiro deve ser prestada uma
homenagem toda especial a
São .lorge. Daí porque se ro-
gistra s^mprcj, na data dn
Santo Guerreiro, uma grande
afluência na Igreja de São
Jorge, rn Campo de Santa-
na. Pela madrugada de on-
tem, já se postavam °s fiéis
em longa fila para assistir
ao» ofícios religiosos. X noi-
te foi rezado um «Tè-Dcum»,
em meio a intMwo movi-
mento.

NOS TERRK1ROS

Nos «ferreiros» do Morro
de Cantagalo e' em, Caxias,
São Jorge no seu cavalo
branco, imponente na ima-
gem enfeitada coni f!\ircs de
papel de aêda, foi reveren-
ciado com ii«ão menor entu-
slasmo. No «terreiro» om
festa. Ogum foi recebido, em
duas filas. Homens dp um la-
do e mulheres do outro. E
foram cantadas as rezas do
Santo Cavaleiro, com pedi-
dos de leite, pão, água, casa
e transporte. E o coro mar-
cou a cadência:

Of/iilé, arapagê
Oguilê, arapagê

se ouviram °s

— Ogum era menino
Hoje êle é capitão
Ogum já jurou bandeira
Lã no Humaitá

O co.-o,
mina:

«auê,
ravá.

porém- sempre ter-

aue, Vair.o sa.

PREPARANDO
0 I.' DE MAS0

Festa dos marceneiros ua
Ilha do Governador

Como haviam deliberado
em assembléia, os marcenei-
füs realizarão, amanhã, dia
115, um animado piquenique de
confraternização operária e
de abertura rias comemora-
ções c'c 1" de Mai«. no Clube
Coeotá, junlo à Praia das
Bandeiras, na Ilha do Go-
vernador. O programa cons.
tara de competições esp_..ti-
vas de futebol, basquetebol,
volibol, etc, banho de mar
o passeios, baile, entrega de
prêmios aos vencedores do
competições ospct.-tivas c co-
roação ria rainha da festa.

O endereço do Clube Co-
cota é Kua Tenente Cleto
Campollo, 497. E as cindo-
ções são ônibus e lotações da
linha Freguezia, com partida
na Praça Maná o Praça IS
do Novembro.

DIA 29, NA CÂMARA MUNICIPAL:

mente
pura
Kjcéi'
sn em

inlliinr rui removido
iioiipititi Contrai Uo

iln. U motorista foi |irê-
flagrante.

!
i
p do I«or eineu votos imitia quatro,

AtrojMilado
o soldado

I?I
Quando tentava atravessar ti

Estrada Ue liruz de Pina, pró-
i"? ximo n Praça do Carmo, o sul-

il.jdu do l-rxúrcito Vuntull Scar-
pat, solteiro, servindo no Ba-
tiiliiâo de Guardas, foi atrope-
lado pelo Ônibus de chapa nú-
mero 8-24-03, dn linha 'Méier-
Penha.; dirigido pelo motoristn
Benedito Pnz Cuinurgu. A vlll-
ma sofreu, em «.oiiseiiuôncln,
contusões e eseorllicDes genera-

r- üzodas, seirilo medicado no Uus-
Pitai Getulio Vargas. Posterior-

Nasceu sem massa
encefál-ca

Um cu-j teratológieo verltl-
cou-se no Hospital Rocha Faria,
onde umn parturientó deu h luz
a uma criança natl-morln, rio
sexu masculino, sem massa en-
cefftllca, A parturiente, sra, Oli-
viu Coimbra dns Santos, de 3(l
anos do Iitnde, ciisikIii eom o
opcrãrjo Antônio ,lfleiiilo dos
Santos, de 30 unos de Idade, re-
sidente na Estrada l.lo-SSo Pnu-
lu, 93, eslfi passando bem. O fe-
to fui removido no Institui'
Anatômico para estudo.

Espancado o moto-
rista pelos guardas

Um grupo de mulm Istas pro-
fi__ii.n_.l_ que faz ponto na Pra-
ça Mauá, em frente ao «Bur
Florida», pediu a abertura, de
um Inquérito nò H" distrito po-
Melai em virlutlc de um ile seus
eiilegas ter sido lmrl.iit'unient_
espancado por dois guardas mu-
nliípals. Trata-se de Osvaldo
Moreira Garcia, rie 'JO anos do

idade, solteiro, residente ti Hun
América, -is, que na madruga-
da (le qiiarla-Mrn lui espanca-
do peles «uaidas. tendo uni de-
los o número 2,4127.

Teve o crânio
fraturado

O industriá-lo Domingos Mar-
quês Santos, de 51 anos de ida-
ie, solteiro, quando atravessava
i Praça da República, foi atro-
pelado por uni nulo tio i-iu.p;t
ignorada, cujo motorista íiiciu'Imprimindo maior vulocldiidí. ao
veiculo. A vitima sofreu frnlu-
ra do eríiniu e foi Intornaila no
Hospital do Pronto Socorro, s n-
do tmstnnto grave o seu est_«IO

Assassinado
o operário

O operArio Juãu '
iiios de idade, solteiro « ¦

le nu P.ua Barão du Jncui; .
ern Osvaldo Cruz, foi piostrndu
com irèrteira lacuda no coração
O assassinato se deo iipfis llgel-
ra alteicaçãii do operário com
o proprietário rio n.mitzcrt' si-
tundo nii Uua lí.uiii,-. Ualvâo, o.
em Aneliletn, Gumerelndo rie tal.
Ambos tinham velha rixa e, nn
manhã iie onlem, ao se rtefron-

gélica Assunção, viúva, resi- pdente na Travessa Sena, 117. O «*§
corpo foi removido para o ne- «
crotérlo do l.M.l.. $I
Baleado pelo guarda 01Cena de sangue que
ler graves conseqüências ocor- preu, na manha de ontem, em «*|
Vigário Geral. O molorlsta Ulls- «
ses Vital, de .Ti anos, tinha rc- ip
eehlriii ordem de não transitar -é
.•uni u lotação de sua pruprie- «
dade, pois o mesmo eslava sem %
capota; faróis, ele. Apesar da «g
ordem, o profissional do volun- g
le nâo deu «bolas e passava pe- 0la Uua Carlos Neio, quando re- g
celieu ordem rie prisão rio guar- g
ria de trânsito Gabriel I.lheiro #
Manso. Depois de acalorada 'Us- %
cusão, Ulisses sacou rie uma fn- i^
ca. senrlu ontíio ferido nn bra- '¦%>
eu pelo gunt-rin que puxou riu ;<•
revolver e deu im gatilho, A ;.
vAilmn lm moiticiiiih nu llo_.pl- %

VargiiR c u guiirdn ;•«

Concentração de Mulhere
Pelo Congelamento Dos Preços
MANIFESTAÇÃO CONVOCADA PELA COMISSÃO FEMININA DE COMBATE À CARESTIA — PARLA-
MENTARES E VEREADORES PRESENTES À CONCENTRAÇÃO QÜE TEM SEU INÍCIO MARCADO

PARA ÀS 16 HORAS DE QUINTA-FEIRA PRÓXIMA

o Gelullu
i-iii, Ininii do drsllno if.niir.-iilo.

No próximo dia 21), quinta-feira, a Comissão Fe-
mininu de Combate à Carestia realizará uma con-
centrução nas escadarias da Câmara Municipal e de
lá seguirá incorporada a diversas outras organizações
femininas, sindicais e estudantis em direção ao Pa-
lúcio do (ateie, ocasião em que será entregue no
presidente da República um memorial exigindo o
congelamento de preços e a aprovação do salário-
mínimo arbitrado cm Cr$ 2.400,00.

ros, 'ie ir-t uiíri., ij ird'jti d equi-
lihiin. i-.ir-iM ;.(¦ solo <J ut.lrtcn-
ie s" deu o.i iilturn dn estu-
(.•fui ne «Isviildii r, m e ., ineuur
leve " crânio friiiiiriidii. ,\ vi-
Uniu foi Intiiinailn no 11os¦ :,.,-il
Carlos ClmnHli' sendo bastante
grav; o seu estado.

I'-*»>**|*<Wftíit__ttt_a_K»^-^^ aWiMtrÉiHWi_e-litiw»<__J. M^«r.*^y...-r*<>iff'9^*

lCsía comunicuçuo foi tra-
zidu ontem, à redução dn
s.'r;«.¦'•'«..-:•• *. eor*üJ,AK por
unia comissão do* sonhofits
dos bniiTOs tiu í_oo;ii)U"rinu
vila ízrrbcl, Stiúdü, Cascadu-
ra, Copacabana, Botafoffo e
.Santa Tcrezu, todas filiadas
da A.ssooi'te;'iii Feminina do
Dislrlto ['"edoral. tinia das
on*.ii!::d'S iiue iá se ni»'iil'"S
tara m ptiblictuiionle em
apoio da conirenlração e pus-
senta ao Catete,

[.lll-HAI.líS DE ASSINA-
TURAS 1'KI.n CONÍJI.

LArtÍÍ.NTO

O momorial cm que a.s
mnlboi-cs exigem o consola-
mento (le preços o o salário
minimo do Cr*, 2,11)0.(10 «tô
o momento conta eom ul);nns
milbaros dn assinai uras, Não
obstrinto, os Irnlmlbos de
coleta ilo assinaliiras prós
seguem, .As dunas de casa
qtie promovem a nmnitestn

ção, estimam que a passeata
contará com uma adesão
mais expressiva das mtillie-
res cariocas. Algumas cen-
lonas de cartazes e. de fai-
xas já estão sendo eonfec-
eionados e oporttmamento
serão dislribuidos pola cida-
de exortando o povo a ade-
rir em massa á concentra-
ção de protesto contra a
carestia. O movimento («on-
vocado pelas organizações
femininas terá, além do
mais, o participação direta
de parlamentares e veveado-
ros om* dovorão acompanbar
todo o percurso da passratu
ató o Talácio do Governo.

NOTA DA Ç.F.C.C..

Onlem, em nula distribui-
ila aus jor'iais, a Comissão
Fominiim do Combate à Ca-
resi ia auós chamar a ateu-

ção das donas de casa, para
o fato de terem os sonoros
de primeira necessidade su-
bido assustadoramente de
preços, faz um veemente
apelo a todas as mulheres e
an povo carioca om geral
para que não deixem do
comparecer ao ato progra-
mado'para o dia 21), quinta-
feira, ás lfi Iioras, na Cã-

•mura Municipal. Em sua
nota, a C.F.C.C. alinha outro
outros produtos escândalo
samente mniorrulos nos «'¦
tuos riias o "".*.'•.•!" <•<•¦?¦'' »¦••
passou d» CrS 32,00, cm
outubro de 11)53, para (!fi
cruzeiros e 70 centavos nôs-
se mês corrente de abril. O
documento ressalta lambfm
as e.leváçeõs ospirlaculares
dos Iranporles, dns taxas
escolares «o de nutras ulili-
dados que dobraram de
prego»-


